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Quais as perspectivas da produção
animal em 1955?

É muito difícil 'prever o que estará reservado à pecuária, neste
ano que se inicia. Todavia, passando uma vista de olHos sôbre o que
ocorreu em 1954, talvez se possam vislumbrar as linhas mestras da^
quilo que está por vir.

Os ângulos principais que interessam ao criador, na análise de
um ano de produção, se referem, de um lado, aos preços e comporta
mento do mercado e, de outro lado, aos suprimentos, principalmente
na parte do forrageamento.

Em matéria de preços, o ano correu bem em alguns setores e
mal em outros. Para os produtores de leite, a situação não é boa.
Não houve no 'preço nenhum reafustamento que influísse na vida do
produtor. Houve aumento no preço, mas em beneficio da industrial
Realmente, podia esta necessitar reajuste, pois devem ser reconhe
cidas as dificuldades que enfrenta e os maiores salários que tem de
pagar. Entretanto, o mesmo ocorre com os produtores, que não só
têm que pagar maiores salários, como encontraram em 1954 crescen
tes dificuldades para a aquisição de tortas e farelos, bem como preços
mais a'tos para tudo que tiveram qiLe adquirir. O próprio orgão con
trolador de preços foi um dos principais culpados da difícil situação
criada para o produtor paulista, sem com isso beneficiar os de outros
Estados, quando interferiu no suprimento de torta de algodão, requi
sitando grande parte dos estoques. Enfim, permanece de pé o pedido
de reestudo da situação, do qual se espera algo em benefício da pro
dução leiteira. Quanto ao leite destinado à industrialização, temos
situações diversas: continuaram os mesmos os preços do leite desti
nado ao preparo de leite condensado e outros, apesar de terem sido
feitos reajustes para o consumidor; a manteiga e os queijos alcan
çaram níveis nunca dantes conhecidos, mas os produtores continua
ram na mesma...

No setor de carnes, a questão de preços correu um pouco me
lhor. A liberação do mercadh veio dar novo acento aos invernistas e
criadores. Com o reajuste dos preços, postos em seu verdadeiro lugar,
diminuiu o consumo nas cidades, o nue foi o vrimeiro vnsso para
que se chegue ao equilíbrio procurado: preços remuneradores e con
sumo de acordo com as possibüidades do meio. A carne suma também
continua com preços altos, mercê não só da baixa produção de nossa
suinocultura, ainda incipiente, mas também dos constantes ataques
da peste, mal que não mais nos abandonará e que há de continuar
a nos causar grandes prejuízos, enquanto não tornarmos sistemática
a vacinação dos rebanhos. A falta de alimentos para suínos, em
quantidade e em bases de preços equilibradas, fizeram com que a
produção estacionasse, apesar das maiores solicitações do mercado.
Bastará baixar um pouco os preços da carne de porco, para que o
consumo cresça em volume capaz de sustentar uma grande suino
cultura. Com esta situação de preços mais altos do que os que costu
mava pagar, tanto para a carne bovina como para a suína, o consu
midor tem procurado cada vez mais os frangos, chegando, portanto,
a vez da avicultura. Apesar dos altos preços com que os frangos
chegam ao consumidor, notou-se que este está procurando derivar
seu consumo de carne para outras espécies animais. E, já que esta
mos falando em carnes, verifica-se que, nesta emergência, os que se
interessam pela pesca estão deixando passar excelente oportunidade
para entrar no mercado paulista. Nunca o ambiente esteve tão pro
pício para o incremento da venda de pescado, como nesta época. En
fim, são conhecidas também as dificuldades, quase insuperáveis, com
que se defrontam os nossos pescadores, vivendo quase em regime
colonial, e sujeitos a um monopólio estatal com sede na Capital
do País.

No setor de forrageamento e suprimento de rações, o ano de
1954 foi terrível. Se de um lado tivemos durante a seca, nas zonas

Aos Aviculfores, Criadores
e Amigos

Comunico, no Impossibilidade
de fazê-lo pessoalmente, que dei
xei de prestar assistência técnica
à AVISCO-Aviculturo Comércio
e Indústria S/A., não sendo, as
sim, responsável, o partir de 1
deste mês, pelo fabricação das
rações da referida firma.

Ao mesmo tempo, tenho o sa
tisfação de comunicar que, bre
vemente, em firma própria, con
tinuarei a oferecer, com abso
luta garantia técnica, produtos
da mais alta qualidade ò avicul-
tura e pecuária nacionais.

São Paulo, 3 de Joneiro de 1955

Brenno Moraes Martins de Andrade
Eng. Agrônomo

(Escritório: Rua Borõo de Itopetiningo,
93, 4." ondor, saio 404).

SNR. CRIADOR:
Vacine seus animais com as

VACINAS MANGUINHOS
if CONTRA A PESTE DA

MANQUEIRA (carbúnculo
sínfomáfico)

^ ANTICARBUNCULOSA —
(carbúnculo hemótico, ver
dadeiro)

* CONTRA A PNEUMO-EN-
TERITE DOS BEZERROS
CONTRA A PNEUMO-EN-
TERITE DOS PORCOS

★
PEÇA AO SEU REVENDEDOR

PRODUTOS VETERINÁRIOS
MANGUINHOS LTDA.

CAIXA 1420 — RIO DE JANEIRO

FAZENDA

BELA VISTA
ALBERTO FERRAZ

RESENDE, R. J.

Gado puro de origem

importado diretamente

Güernsey - Schwyz

Jersey
REVISTA DOS CRIADORES



de -produção leiteira, boas chuvas, que muito ajudaram as pasta-
qeris de outro, -rias zortas de çado de corte, tal rtao ocorreu, Tive-mos
um ano difícil, com engordas muito atTOsadas, os pastos muito pre
judicados por secas longas e extemporâneas. Também em matéria
de pesquisas e novas orientações técnicas, de que tanto carecemos,
nada de novo foi divulgado, capaz de influir no aproveitamento de
nossas terras, iVo setor dos concentrados, continuou a difzcil situação,
agravada pela nova orientação adotada pela COFAP, em prejuízo
dos criadores de S, Pau'iO, qual seja a requisição de grande parte da
torta aqui produzida. Também o critério de distribuição, favore
cendo as fábricas de rações, em detrimento dos produtores, dando-lhes
urna prioridade para que possam adquirir essa torta a preços tabe
lados e vendê-la depois com alguma mistura a preços li-vres, e para
qualouer região, é uma orientação com a quais não podemos con
cordar nem silenciar nossa desaprovação.

Mas, que nos oferecerá êste ano que se inicia"? Talvez tenha
mos novos preços para o leite, já que a situação não pode perma
necer como está. Todavia, que, na pior das hipóteses, seja o mercado
liberado, e fixados os preços mínimos do leite de consumo ou desti
nado à industrialização alta (condensados e dietéticos) e os do leite
destinado à fabricação de manteiga e queijos. Dizemos na pior das
hipóteses porque esta idéia da liberação não tem sido muito bem
aceita entre os próprios produtores, temerosos do perigo de ficarem
nas mãos dos industriais, No setor de carnes, é de esperar que o
governo federal prossiga nessa política sadia e não ceda aos rogos
das populações urbanas. Permaneça firme nessa atitude, certo de
que com essa orientação estará beneficiando mais o cidaMo das
capitais do que propriamente o homem do campo, pois estará garan
tindo bases para que a produção continue.

Mas, é preciso não esquecer que 1955 traz para todos mudan
ças de governos estaduais e também a eleição para o supremo magis
trado da -nação, o que tudo significa que novos pulsos segurarão o
leme que nos deve levar a nossos destinos. Oxalá não tenhamos que
lutar muito para sermos compreendidos, nesta época em que os
rogos das populações urbanas soam muito alto, porque saem de
muito perto de onde os nossos chefes têm suas sedes.

Ao qué tudo indica, 1955 será um ano de lutas tão duras quanto
os anteriores, Para uns setores, essas lutas terão o sentido da con
servação dos postos obtidos; para outros, a de recuperação de situa
ções ou o prosseguimento na consecussão de postos chaveà, como a
suinocultura e principalmente a pesca.

< i "Vr. V'
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A realização do Leilão Experimental de Gado
de Raça Leiteira, ocorrida em Novembro do ano
passado, constituiu verdadeiro êxito, demonstran
do fartamente o adiantado estagio em que se en
contra a produção de leite em nosso Estado, cir
cunstancia que já se reflete auspiciosamente em
outras unidades da Federação. A Associação Paulis
ta de Criadores de Bovinos, ao promover o certame,
fe-lo confiante, mas inegavelmente o resultado
obtido superou a espectativa mais otimista. Diante
disso, impunha-se o prosseguimento da iniciativa.
A diretoria da operosa sociedade não se esquivou
a esse imperativo. Voltando olhos para as ativida
des pecuárias que maior desenvolvimento vêm os
tentando, logo deliberou a fixação de tres novos
certames para os proximos meses de março, maio
e novembro. O primeiro terá carater experimental,
pois será destinado apenas a raças indianas, ao'
passo que os dois outros já deverão marcar o inicio
de uma rotina anual de leilões de raças leiteiras

Assim, temos pela frente o Leilão Experimen
tal de Raças Indianas, designado para o dia 28 de
Março, segunda-feira, no Parque da Agua Branca
nele cooperando com a A.P.C.B. a Sociedade' Rural
Brasileira e a Associação de Criadores de Gado Ne
lore do Brasil. Presidirão aos trabalhos do certame
os srs. drs. João de Moraes Barros, Plinio Ferraz
— 4

BOVINOS

DE

raças

INDIANAS

Marcado para 28 de Março, o certame promovido
pela Associação Paulista de Criadores de Bovinos,
com a cooperação da Sociedade Rural Brasileira e

da Associação de Criadores de Gado Nelore do
Brasil e com a colaboração do Departamento da
Produção Animal da Secretaria da Agricultura do

Governo do Estado de S. Paulo

Arnaldo de Camargo, Valter C. Miranda Celso de
® Fidelis Alves Neto, nomes queconstituem uma garantia de que tudo correrá den'

e^bedecendo Io roais
Ittà nntí.T=° organização. Em aditamento a
Ssa romS ^""Iga^nos as normas ditadas porssa comissão para a realização do Leilão.

raça?fndia°nS^^^® desenvolvimento da criação das
nl, se pod^sen '̂'®''® ® vizinhos,
iniciativa onl íJ esperar o maior êxito para essatambém passar a fazer parte
gado em uoQc 1?^ costumeiras do mercado de
bidas nela ? solicitações rece-emSeSSrdí;^-^- levasse a efeito esse
tão insiste^S experimental foram inúmeras e
que vai coroar nenhuma duvida subsiste de^ vai coroar-se de pleno êxito.

contM^dn^f^ comissão organizadora tem eU-
Produção colaboração do Departamento de
GovS do Agricultura do
tudo têm Paulo, cujos diretores
certamp^nífo ^ perfeita preparação do
do "Recimo amplas acomodações
Braça onde fatíti Parque da Aguu
têm sido feita ® admiráveis demonstraçõessiao feitas do progresso da pecuaria nacional-

REVISTA DOS CRIADOR^^
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Normas para a realização do leilão experimental de bovinos
de raças indianas

Em face dos resultados animadores do
leilão experimental de bovinos das raças
leiteiras, as associações acima menciona
das lesolveram organizar o leilão expe
rimental para a compra e venda de bo
vinos de raças indianas, a ser realizado
em 28 de março futuro, no Recinto Dr.
Fernando Cos^a (Paroue da Agua Bran
ca) em São Paulo, de acordo com as se
guintes normas;

l.a PARTICIPANTES: Poderão ins
crever animais para o leilão experimen
tal, criadores pe;tencentes aos quadros
sociais das entidades citadas.

2.°- ORGANIZAÇÃO: O leilão será or
ganizado por uma comissão designada
pela Diretoria da A. P. C. B., com um
representante da S. R. B. e outro da A.
C. C. N. B., sob a presidência do Pre
sidente da A. P. O. B.

3."^ — INSCRIÇÕES:

a) — Época — 1 a 20 de janeiro;

b) — Condições — Sòmente animais
registrados ou controlados, ae qualquer
idade, a critério de seus proprietários e
sujeitos à aprovação da Comissão Orga
nizadora. Os que possuem animais que
preencham condições pa" a registro el que
ainda não o fizeram, poderão solicitá-lo,
antes da inscrição para o leilão. A Co
missão Organizadora tem poderes para
rejeitar a inscrição de animais que não
apresentem condições para apresentação.

c) Taxas de inscrição — No ato da
inscrição, o criador deverá vvagar pela
inscição de cada animal, a taxa arbi
trada em Cr$ 300,00 (trezentos cru
zeiros) ;

d) Comprovantes — Os pedidos de ins
crição sòmen e serão aceitos quando
acompanhados de certificado de registro
ou de cont" ole, para entrega posterior
abs seus novos proprietários, ou devolu
ção, no caso de não haver venda.

e) Fotografia — Os criadores que de
sejarem dar maior realce aos animais,
pa" a efeito de publicidade, poderão apre
sentar fotografias de perfil de corpo in
teiro, de preferência 6x9, as quais serão
reproduzidas no catálogo;

f) Limite de inscrições — Cada criador
podara inscrever até um máximo de 6
animais. Serão aceitas, além desses seis,
inscrições condicionais, sòmente de fê
meas, cuja taxa será paga no ato do pe
dido. A confirmação das inscrições con-
d'cionais por parte da Comissão O gani-
zadora, será feita, no dia seguinte ao do
encerramento das inscrições, dependendo
do total de inscrições recebidas. No caso
da não confirmação das inscrições con
dicionais, o valor da taxa será devolvido.

4.» _ datas da REALIZAÇÃO: De

vendo o leilãrii ser realizado no d'a 28 de
março, segunda-feira, os animais deve
rão dar entrada no Recinto Dr. Fer

nando Costa (Parque da Agua Branca),
até a sexta-tfei a, dia 25, afim de fica
rem em exposição dm-ante o sábado e o
domingo.

JANEIRO DE 1955

5.» — TRANSPORTE E RISCO DOS
ANIMAIS: As despesas de transporte e
risco dos animais inscritos, correrão, até
o ato do le lão, por conta do vendedor
e a pa" tir desse momento, por conta do
comprador. Os animais vendidos deverão
ser entregues ao comprador, com cabresto
e cabo adequados.

6." — MANUTENÇÃO: A Comissão Or
ganizadora manterá depósitos de rações
e de cama para os animais, jimto ao
recinto. As retiradas de rações e de ca
ma, pelos tratadores, serão feitas sob a
responsabilidade do vendedor, até o ato
do leilão e do comprador a pai-tii- desse
momento. O pagamento das despesas
correspondentes será feito pelo compra
dor. antes da retirada dos animais e pelo
vendedor no momento da prestação de
contas pela Comissão. Os criadores ven
dedores deverão fornecer, obrigato-ia-
mente, tra''adores pai'a os animais, os
quais deverão permanecer no recinto, com
esse encargo, após o encerramento do
leilão, a critério da Comissão Organi
zadora.

7 a _ COMISSÕES, SELOS E IMPOS
TOS: a) O imposto de vendas e consig
nações, bem como a selagem, na base de
Cri 6,00 (seis cruzeiros) por CrS 1.000 00
(mil cruzeü'os) ou fração, de acordo com
a Lei, correrão por conta do vendedor.

b) A comis^^ão do leiloeiro será de
a ser paga pelo comp-ador, de acôrdo
com a l ei que regulamenta a profissão
de leiloeiros.

c) Preço; 1) Os animais poderão ser
inscritos com preço mínimo, estipulado
pelos seus pi^onrietá^Mes no momento da
insnvíirião o anal noderá ser modificado
até 24 horas antes do leilão. 2) Poderão
ser tamt^ém Inscitos .sem declaração de
preço mínimo, sujeitando-os aos lances
alcançados.

d) A comissão da A.P.C.B. será de
2% sobre o preço de venda, ou sobre o
preço mínimo estipulado pelo vendedor,
quando' os animais não fo-em vendidos,
e correrá, em qualquer caso, por conta
do vendedor.

8.a _ PUBLICIDADE:A Comissão Or
ganizadora preparará a necessá" ia publi
cidade, conteccionando e distribuindo, da
me''hor maneira possível, um catálogo
técnico, com dados absolutamente fiéis,
além da pubhcidade que for considerada
necessária, em periódicos ou diá" los co
nhecidos. O leiloeiro deverá fazer a pu
blicação de lei e a que desejar, em coo
peração com a Comissão Organizadora.
Os criadores também pode ão fazer a
publicidade que desejarem, independen
temente da publicdade feita pela Co
missão Organizadora.

9.a _ forma de PAGAMENTO: O
pagamento do animal praceado sera fei
to com o sinal dd 25% (vinte e cinco por
cento) no ato da arrematação e 75^
(setenta e cinco por cento) até 48 (qua
renta e oito) horas depois, sob pena de
perda Imediata e automática do sinal

dado, em favor do vendedor, de acordo
com a lei que regulamenta a profissão
de leiloeiro.

10." — SANIDADE: Por ocasião da
chegada de cada animal ao recinto do
leilão, o criador devcá fornecer os se
guintes atestados individuais, ao repre
sentante da Comissão Organizadora:

a) de isenção de tuberculose, com re
ferência a exame no máximo há três
meses;

b) de isenção de brucelose, baseado
ém exame feito no máximo há 3 meses,
ou de vacinação contra essa moléstia,
declarando a idade em que foi feito;

c) de vacinação contra a febre aftosa,
feita em data com um mínimo de 15
(quinze) dias e máximo de 3 (três)
meses;

d) os atestados refei-entes às alíneas
a e b, deverão ser passados por veieri-
nário oficial dos serviços estad-uais ou
federais e em papel timbrado, sendo acei
ta a apresentação de declarado do pro
prietário, referente à vacinação contra a
febre aftosa;

e) em qualquer caso é como medida
de segurança, a Comissão Orgaiüzadora
poderá impedir a entrada no recinto, do
animal que julgar necessário, assim como
a sua apresentação ao leilão;

f) o ing"'esso de animais no Recinto
Dr. Fernando Costa (Parque da Água
Branca), está também sujeito às pres
crições sanitárias oficiais vigentes na
quele local.

_ assistência veterinária
— Será prestada assistência veterinária,
g-atúii^a aos animais, no recinto do lei
lão, correndo por conta dos propneta-
rios as despesas de medicamentos.

12.a _ animais provenientes de
OUTROS ESTADOS: A Comissão Orga
nizadora poderá estudar a possibilidade
de inscrição de animais de^outros Es
tados, de acordo com"as condições deste
Regulamento.

13» __ SEGURO: A Comissão Orga
nizadora poderá auxUiar, dentro do pos
sível, a obtenção de seguro dos animais
inscritos.

14 a _ FACILIDADES; A Comissão Or
ganizadora procurará obter todas as fa
cilidades que estiverem ao seu alcance,
tais como passagens, reserva de hotel,
etc., não só a seus associados, interes-
ados na aquisição de animais, ou que
possuam animais inscritos como também
pa a os demais interessados em compa
recer ao leilão.

15.^ — COMISSÃO ORGANIZADORA
— Constituída pelos srs. João dei Moraes
Barros, presidente da A.P.C.B.,
Ferraz, presidente da A. C. G. JN- o-,
Arnaldo de Cama go, 'Walter C. Miran
da, Celso de Souza Meirelles e Fidelis
Alves Neto.

— 5



Â iinprevisibilidade de um incendia e a
responsabilidade civil e criminal

Depois de refeito da tragédia
de nm incêndio, escreve-nns um
sitiante, solicitando orientação
que o Leve a se cobrar de prejuí
zos sofridos com o fogo que, vin
do do vizinho, devorou seu ran
cho, móveis e utensílios.

Em princípio socorre-o expres
samente a lei dvil, quando diz
em seus artigos 159 e 1.518:

"Aquele que, por ação ou omis
são voluntária, negligência ou
imprudência, violar direito, ou
causar prejuízo a outrem, fica
obrigado a reparar o dano."

"Os bens do responsável pela
ofensa ou violação do direito de
outrem, ficam sujeitos à repara
ção do dano causado; e, se tiver
mais de um autor a ofensa, todos
responderão solidãriamente pela
reparação."

Veja-se bem que a lei obriga
alguém à reparação de danos,
quando o fato determinante do
dano resultou da vontade do
agente ou de sua negligência ou
imprudência.

Ora, excluímos a vóluntarieda-
de do agente, no caso, pois sabe
mos que o fatídico incêndio teve
origem num fogo de invernada.

Restar-nos-ãx) os fatores negli
gência e imprudência, que carac-
terizariam a responsabilidade cul
posa ao agente.

Conhecemos, pelo que nos in
forma o consulente, que, dividin
do suas invernadas de covnião
do vizinho, corre um rio largo,
com uns quinze metros de lar
gura; próximo dêsse rio, tinha ele
a sua casa de telhado de sapé.
Conhecemos, por fim, que as la
baredas ou. fagulhas do fogo do
vizinho, saltaram o rio e fizeram
com que se alastrasse o incêndio
ao seu colonião emacegado, en
volvendo sua casa.

Inicialmente, não vemos con
figurado qualquer crime culposo,
que se pudesse atribuir à pessoa

— 6 —

Dr. Rolando LEMOS

que deu início ao fôgo, no vizi
nho. Porque, como explica o con
sulente, o vizinho queria queimar
uma derrubada e confiou no
aceiro naturaj daquela corrente
de água. Seu ato, incendiando a
galharia seca de sua roçada, não
configura a imprudência dê que

artigo 15, item 55 do Có
digo Penal Assim, criminalmente
falando, nao teve culpa o vizinho
ou seu preposto, pelo que veio
a acontecer ao consulente.

A existência do rio divisório
afastava a previsibilidade normal
da passagem do fôgo para as in
vernadas do consulente.

Tc^yia, não é de se afastar

^ ^'^'Pabilidadectml, isto é, que, provada, obri
garia o preposto do vizinho (L
seu próprio patrão a reparar os

VENZA p j
Av B- t — Prods.Av. Rio Bronco, 108 - 4.0

prejuízos sofridos pelo consulen
te. Isto porque a caracterização
da cufpa civil é menos exigente
que a criminal.

Se, para esta, se exije inequí
voca, evidente previsibilidade
para aquela bastará uma remota
e excepcional previsibilidade.

Ora, não consideramos absolu
tamente imprevisível o que veio
a acontecer com aquele fôgo. Afi
nal, ao vizinho podia ocorrer a
eventualidade de mudança ou da
mnior intensidade do vento. De
veria tê-lo preocupado o ema-
cegamento do coLonião do consu
lente, o qual, embora bem sepa
rado por quinze metros de água,
constituía um estopim provocan
te à mais discreta fagulha levada
pelo vento. Logo o desastre não
resultou de um caso fortuito,
completamente imprevisível. Por
tanto, proced^e a pretenção de re
clamar o consulente ir^enização
pelos prejuízos sofridos.

O fogo destruidor de macegas
c galharias, tão usado nas zonas
rurais, constitui fator perigoso, c
o-os seus agentes não se devern
desculpar os danos causados, só
porque apontem cuidxidos relati-
'^os, que tivessem tomado para
evitar invasão de terras vizinhas.

Quims. Farms. Lfda.
404 - jg Janeiro

REVISTA DOS CRIADORl^^
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LEIliO EXPERIMENTAL
DE REPRODUTORES

RAÇAS
IMPORTANTE VENDA DE REPRODUTORES DAS RAÇAS GIR, NELORE,

GUZERÁ E INDUBRASIL

JANEIRO DE 1955

28 DE MARÇO
Segunda-feira — às 9 horas

NO PARQUE DA AGUA BRANCA

Galpão coberto n.° 1

• Os catálogos com todos os informes sobre animais serão fornecidos por oca
sião do leilão e podem ser solicitados com antecedência às Associações pa
trocinadoras

• Os animais estarão em exposição no recinto, a partir das 9 horas, nos dias
26 e 27 (sabado e domingo)

• O leilão será intransferível pois será realizado em recinto coberto

S.R.B.

Leiloeiro Oficial: Albino de Moraes

Preposto: Arsenio Costa.

Organizado pela

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
com a cooperação da

SOCIEDADE RURAL

BRASILEIRA ume.
6 do

ASSOCIAÇÃO DE CRIA
DORES DE GADO NELORE

DO BRASIL

D,PA
DEPARTAMENTO DA
produção animal

• • • 7 iS-
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MECANIZAÇÃO

EMPREGUE ME&HOR SEU TRATOR
Prof. Hugo de Almeida LEME

A correta aplicação do trator, ele
mento imprescindível na maioria das
propriedades agrícolas, exige o maior
uso durante o ano, com o que se ob
tém a melhor solução dos problemas da
moderna agricultura e o mais econô
mico custo de trabalho. Todavia, é
muito comum, por falta de conheci
mentos ou por^ outro motivO', restrin
gir-se o emprêgo do trator simples
mente à aradura e gradagem, o que é
pouco recomendável, uma vez que essa
maquina utilissima foi projetada e
construída para executar grande nú
mero de operações.

Observe-se, ainda mais, que, se o tra
tor não tivesse outra aplicação que a
simples substituição do gado nos tra
balhos de tração dos implementos, dei
xaria de exercer o papel preponderante
que realiza na agricultura hodiema.

Efetivamente, o trator hoje construí
do dispõe de recursos os mais variados
para efetuar grande número de opera
ções, as quais precisam ser do conheci
mento do agricultor. Isto é necessário
para a correta aplicação da máquina e
perfeita motomecanização da proprie
dade, resultando êxito na exploração
agrícola.

Rápida foi a evolução do trator: am
pliando o seu campo de aplicação, é
hoje utilizado sob as seguintes formas:

1) exercendo esfôrço tratório no acio
namento das máquinas acopladas ou de
arrasto, como arado, grade, semeadei-
ra, adubadeira, pulverizador, cultiva
dor, colheiteira, carreta, etc;

2) acionando, por meio do eixo de
força, os órgãos ativos da ceifadeira,
ancinho, enfardadeira, perfuradora, etc;

3) movimentando, por meio do eixo
de força, os órgãos ativos da ceifadei
ra, ancinho, enfardadeira, perfurado
ra, etc.;

4) exercendo esforços pela levanta-
dor, para erguer os órgãos ativos dos
implementos e regular a profundidade
de seu trabalho.

Como se vê, as aplicações do trator
são numerosas, da sua exata utilização
muito dependendo o rendimento da
propriedade agrícola.

1) ESFÔRÇO TRATÓRIO

A mais comum e a mais antiga das
aplicações do trator, na propriedade
agrícola, vem a ser a que se fez no
esfôrço tratório, como na aradura e
na gradagem. Talvez por êsse motivo é
que, comumente, o agricultor se sa
tisfaz com a simples aplicação do tra
tor nessas operações.

O trator pode exercer esforços variá
veis: dotado de diversas marchas ou
velocidades, aciona^ as mais diversas
máquinas. E' necessário, entretanto, sa
lientar que .sòmente sob êsse aspecto
de utilização, ao contrário de que em
geral se supõe, o trator tem um campo
de aplicação muito grande.

8
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Vejamos, por exemplo, o caso parti
cular do emprêgo do trator numa pro
priedade de criação. Temos a conside
rar, alem das aplicações comuns na
aradura, gradagem e cultivo, o em-
prego do trator acionando o utilíssimo
sub-solador, para revolver o sub-solo
melhorando consideravelmente as pas
tagens, ou seja, acionando o sub-sola
dor provido de pequeno torpedo para
a construção de drenos em espinha de
peixe, em pastos úmidos. Na facílima
construção desse tipo de dreno, é muTto

1? do trator, e ótimo oresultedo obtido, conforme tivemos en
sejo de observar inúmeras vêzes. No
c^o, poderá ainda o trator acionar as
distribuidoras de calcáreo, a fim de
melhorar as condições de pastagens
pratica muito recomendável, pois éIml
portantissima para quase tôdas as re-

observar o emprê-go do trator no acionamento dos culti
vadores de campo, pois não padece dú
vida que as pastagens, para a necessá
ria produção, exigem melhor cultivo
geralmente não executado. '

Merece destaque, ainda no caso men
cionado, a aplicação do trator no plan
tio, adubação, cultivo, pulverização e
^ansporte dos produtos pela fazenda
Quanto ao transporte, é necessário des
tacar que em quase todos os países
essa aphcaçao do trator é bastante útil
para a fazenda. Tanto que grandi nú-

tratores europeus sao aese-
Ilil.3.Qr>S A .. L-bS

tor tem sido preferido na agricultura,
reauzinao ainua mais o cusio uo tra
balho fornecido. Em conseqüência, a
potência do trator fornecido pelo fa
bricante ou pelas instituições que rea
lizam o teste das máquinas é dada sob
as duas formas de aplicação, ou seja,
a_ potência na barra de tração e a po
tência na polia. E' necessário, pois, dar
a devida atenção a êsses valores, para
não cometer erros na aplicação do
trator.

De um modo geral, porém, a potên
cia de tração nos tratores de roda é,
em média, 74;? da polia, que é pratica
mente a do motor, e 85ã nos de esteira.
A diferença entre a potência na polia
e na barra de tração é evidentemente
consumida no movimento do próprio
trator, pelas pêrdas nas resistências
passiva.s das transmissões, no desliga
mento das rodas, etc.

A polia, na maioria dos tratores, está
localizada ao lado direito; em outro, é
colocada na traseira. E' interessante
Observar que a velocidade de trabalho
mais comumente encontrada é de 12.8

seg, resultante de uma rotação nae-
dia de 1.000 r.p.m.

é ° trator, usando a polia,e importante determinar com exatidao
as d-mensoes da correia, levando-se em
conta a potência utilizada e a velocida-
ue. .ua mesma fo^rma, se o trator vainhados e construídos visand^°a mesma fo^rma, se o trator vai

objetivo. a esse movimentar a máquiAa fixa, é neces-
A aplicação do trator no tranQr>«,.+ ° Perfeito alinhamento

aleni de aumentar o uso da máou^a' Para evu '̂ convenientemente,
resolve inúmeros problemas deslocamentos,
priedade. P^^o- ~

2. TRABALHO COM A POLIA
Trabalhando como motor fixo on...,oque ogado se torna impotente?'o to-

coSo"^a""^ motor de 20, 30 ou 40 c. v.,
máanina° trator, são inúmeras
zenria- ' acionáveis numa f®'
milhn P^aquinas de beneficiamento às
liVnc ' café, etc.; bombas hidráu-elemento importantíssimo para

Um trotor fazendo excovoçõo „ ' '
poro um silo de trincheira

revista dos CRIADO^®^
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6 c.v. para o arrastamento da máquina,
a potência no eixo de fôrça será
27 — 6 X 2 = 15 C.V., supondo-se nas
piores condições, em que o trator trans
mita à barra de tração apenas 50í da
polia. Logicamente, se o trator não
avançar, a potência integral do motor
é transmitida ao eixo de fôrça, como
se fôsse a utilização na polia.

4V

Na pecuária, o trator provido de to
mada de fôrça tem grande aplicação.
Na obtenção de feno ou ensilagem, é
muito usado acionando as ceifadeiras,
os ancinhos, as colheteiras de ensila
gem. Até a própria enfardadeira per
deu o carater estacionário que possuía
e passou a ser tracionada sôbre o cam
po, tendo o trator, então, duas funções:
uma de arrastar a máquina, outra de
fôrça para o enfardamento. Evitou-se
desta forma o transporte do feno para
o lugar onde seria enfardado: os fardos
feitos no campo são pelo trator trans
portados em carretas para o depósito.

As perfuradoras ,hoje de larga apli
cação para se fazer buracos, construir
cêrcas, colocar postes, plantar café e
outras finalidades, são também acio
nadas pelo eixo de fôrça. Colheteiras
de batata, milho, etc., também recebem
o benefício dessa inovação.

»ttía

iimr.

Usando a força de um tratar para movimentar uma máquina de triturar cana e milho

a agricultura moderna, a qual procura,
fundamentando-se na técnica, ter a pro
dução sem depender da chuva; pica-
dora de ferragens, elevador e transpor
tador de ferragem, misturador de ali
mentos e um grande número de outras
máquinas de pecuária;' dínamos acio
nados durante certos períodos, parada
produção de energia elétrica, de tão
larga aplicação na propriedade agrí
cola; enfim, um número elevado de
máquinas indispensáveis para a agri
cultura. Onde a falta de braços é um
problema e onde o aumento da capaci
dade de trabalho do homem é fator
importante para elevar o padrão de
vida e atender ao aumento da produ
ção, aí estará o, trator.

3. APLICAÇÕES DO EIXO

DE FÔRÇA

Com a introdução do eixo de força,

JANEIRO DE 1955

as máquinas de tração avançaram um
pouco mais no caminho do aperfeiçoa
mento, eliminando as irregularidades
de trabalho que provocaram as rodas
•motoras dos implementos em seu rola
mento descontínuo sôbre o terreno aci
dentado. Triunfo importante conseguiu,
por exemplo, o eixo de fôrça do trator,
ao movimentar as colheteiras de arroz,
trigo, milho, etc., nas quais o operador,
do próprio assento do trator, controla
o funcionamento da máquina tracio
nada. Embora a potência do eixo de
fôrça seja comumente reduzida, a sua
aplicação é muito grande.

A potência disponível no eixo de fôr
ça é limitada pela potência invertida
no transporte e arrastamento do imple
mento, pois o seu valor é igual à po
tência total dêsse trator menos a exi
gida para o arrastamento do implemen
to. Exemplificando, se o trator desen
volve 27 c.v. na polia e são necessários

4. APLICAÇÕES DO LEVANTADOR

Os tratores modernos são providos de
diferentes tipos e sistemas de indispen
sáveis levantadores de implementos.
Encontram-se, entre outros tipos de le
vantadores, os elétricos, hidráulicos,
mecânicos e pneumáticos, os quais são
acionados pelo próprio motor do trator
ou pela bateria.

O levantador elétrico tem como base
um gerador movimentado pelo motor
do trator, o qual carrega a bateria, que
por sua vez movimenta o levantador.

A bomba de óleo usada para o- le
vantador hidráulico é usualmente co
mandada pelo eixo de fôrça ou pelo
eixo da caixa das engrenagens da mu
dança de marchas. Esta bomba fornece
o óleo com pressão para o cilindro le
vantador, que produz o movimento
para os diversos fins.

Construído por êste ou aquêle sis
tema, o levantador do trator tem como
principal função levantar o imple
mento agrícola para o transporte e re
gular a profundidade de trabalho.
Note-se que a maioria das máquinas
agrícolas modernas são providas de re-
gulagem hidráulica, desaparecendo as
sim a inconveniente catraca.

Embora o levantador seja construído
visando o levantamento dos implemen
tos, êsse tipo de esfôrço exercido pelo
trator pode ser utilizado em não raros
casos de levantamento de postes, pe
sos, e em inúmeras outras aplicações.

Atentem bem os proprietários de tra
tor para essas diversas formas de uti
lização da máquina, que poderão dar
a esta indispensável e importantíssima
máquina agrícola maior aplicação, ob
tendo maior rendimento, a resolução
de inúmeros problemas que ocorrem
nas propriedades agrícolas.

— 9 —



GRANDES TOUROS SERVEM O NOSSO PLANTEI

Sir Ormsby Marksman, filho do ofamodo MONTVIC RAG APPLE MARKSMAN (Extra XXX) e DEL-
LA HOLLY ORMSBY (muito boa), que aos 2 anos, em 365 dias 3x produziu 7.705 kg de leite e
297,6 kg de gordura com 4,2%. Entre seus ascendentes temos oindo 3xx, 3 extra um muito bom
e um bom. A produção leiteira de suas ascenden tes vai de 5.251 kg de leite a 13.231 kq em
365 dias. '

r*'" "ü!" marksman (Extro xxx). Suo mõe éVEE RAG APPLE HARTOG (mu.to boa), que, aos 5 anos produziu 7.340 kg de leite, 423,6 kg de
gordura com 47^. Entre seus ascendentes, vamos encontrar três extra, um xxx, três xx, três muito

a°Tí .2T0 kg Í °Iite^ ^ ^ ascendentes vai de 5.996 kg
Pabst Reburke Senor füha de PABST REGAL (Excelente eMedalha de Ouro). Suo móe éPobst
Burke Ormsby Senonto (Muito boa). Em sua asce ndencia vamos encontrar um excelente uma me
dajha de ouro, tres mu.to bons etrês bons. Aprodução dos ascendentes vai de 5mil a 13 mil quilos

Hoarne Roland CIV, importado do Holanda, descende de Sikema LXXVIII eAtje CXXXIll A
produção leiteiro de suas ascendentes varia de 5 a 7.800 quilos de leite. '

••20,475 QUILOS DE LEITE.
... é a média de produção dos 11 vacas abaixo relaeionnrf»» r- • .

A Kc,. E,„..

N.®

SCL
Nome da vaca

Grau
de

sangue

Idade
anos e

meses

Controle

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
2.293

2.294

2.295

2.296

2.299

2.337

2.338

2.339

2.340

2.397

2.398

Sylvia Nittanyvale V. Xanguim
G. S. B. Fobes Spofforh Daisy
Burke Eddelweiss Prince Nora
Greenlodge Rag Apple Fobes
Casmac Tristan Fiderme Harriet
Porsgate H.R.H. Ona
J. Gay Bladde K.
B. V. Cuíca — Nacional
Muriel Alluviaide Q. i
B. F. Holstein Friesians
Casmac Tristan Expectation

Dias.de
Lactação

Raça Holandêsa, variedade
3-2

2-5

2-9

2-7

4-9

Produção
l-eite Gordura

preta e branca.
PCOD

PO

PCOD

PO

PCOD

PCOD

NR

NR

NR

3-2

3°

3°

2-9

3°

3°

2°

2®

2®

2®

1®

1®

102 19,050 0,647
99 18,500 0,464
30 20,000 0,566
99 18,880 0,566
81 19,820 0,586
49 25,140 0,580
47 18,600 0,502
46 24,340 0,675
53

/ 17,650 0,547
4 19,470 0,510

10 23,780 0,688

granja santa
francis

CAROLINA

F ORBES
VALINHOS

3,39
2,51
2,83
2,83
2,95
2,30
2.10
2.11
3,lO
2,62
2,89

10 Cio. Paulista £•
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HISTÓRIA DO ZEBU NO BRASIL
IX — A ENTRADA DO GADO SANTA GERTRUDES

Eng. Agr. Alberto Alves SANTIAGO

Evolução da pecuária paulista

Na presente série de artigos sobre
a introdução do Zebu em nosso País,
havíamos citado, entre outros, o gado
Santa Gertrudes, no qual está presen
te, embora diluído, o sangue do "Bos
indicus". Observa-se que a entrada da
famosa raça norte-americana é a con
seqüência natural de um processo de
evolução do Estado de São Paulo, on
de a indústria pastoril vem revelan
do extraordinário desenvolvimento.
Sabe-se que, em 1932, os campos pau
listas abrigavam cerca de dois milhões
de bovinos e agora, decorridos dois
decênios, estima-se a sua população em
oito milhões de cabeças, o que signifi
ca um aumento de 400X. Hoje, São
Paulo disputa ao Rio Grande do Sul
o segundo lugar nas estatísticas rela
tivas ao gado vacum, sendo o seu re
banho superado sòmente pelo Estado
de Minas. O mais interessante dessa
evolução é que ela não se limita ao
aspecto quantitativo, pois o rebanho
vem apresentando níveis de produti
vidade cada vez mais elevado, tanto
na produção de leite, como no setor
do gado de corte.

O Estado bandeirante, importante
centro criador, se destaca mais ainda
como industrializador, não só do gado
de sua criação, como também das boia
das procedentes de Mato Grosso, de
Minas Gerais e de Goiás, que aqui são
recriadas e engordadas antes de ser
encaminnadas para os grandes frigo
ríficos, para as charqueadas oU para
os matadouros municipais.

JNessas conuiçoes, a encrada dos bo
vinos Santa Gertrudes deve ser en
carada como mais uma experiência
visando a melhora do nosso gado pro
dutor de carne. Não deve haver, por

tanto, motivos para sermos a favor
ou contrários a esse tipo de bovino,
pois o que interessa é o melhoramen
to da pecuária de corte, seja ele al
cançado através das raças zebuinas
puras, .pela ação do Santa Gertrudes,
ou, o que é mais provável, pelo me
lhor aproveitamento desses dois tipos
bovinos concomitantemente.

Origem da raça Santa Gertrudes

A história do gado Santa Gertru
des é conhecida de nossos criadores:
representa ele o coroamento de um
século de trabalhos de uma das maio
res organizações pastoris do mundo.
Coin eieito, a nova raça surgiu das
atividades da famosa propriedade —
o King Ranch — que se estende por
400.000 hectares das planícies litorâ
neas do Estaao do Texas, na região do
golfo do México. O antigo estabeleci
mento, fundado em 1852 pelo capitão
King, foi inicialmente povoado com
gado nativo da região, descendente dos
bovinos introduzidos pelos coloniza
dores espanhóis ao sul do Rio Grande
e conhecido como gado crioulo, ou
"Longhorn", que significa, literalmen
te, gado de chifres longos. Eram ani
mais de pernas longas, corpo descar-
nauo, laiianuo-lnes as cai'acteristicas
desejáveis para o gado de córte, em
bora fossem bastante resistentes, em
virtude _de um processo secular de
adaptação natural às condições do am
biente e de siste^na precário de criação.
Os aaministraüores ao rancno fs.ing,
com o objetivo de melhorar o seu ga
do, começaram a empregar reprodu
tores aas raças Shortuorn e Hereiord,
muitos dos quais sucumbiram em con
seqüência da moléstia vulgarmente
chamada "tristeza bovina", lá conhe
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cida por "tick-fever" ou febre do Te
xas. Perseverando no seu plano de
trabalho, chegaram a possuir 25.000
bovinos da raça Shorthorn e 25.000
Herefords, introduzidos nas suas 40.000
cabeças de gado comum, que acaba
ram sendo absorvidas pelo cruzamen
to continuo, absorvente, com o gado
melhorado. Os resultados apresenta
dos pelos animais com sangue Shor-
tnorn foram superiores aos aa outra
raça inglesa, razão pela qual vieram
a ser mais utilizados na fazenda. As
condições imperantes na região, si
tuada na faixa sub-tropical, não eram
propicias ao gado fino europeu, que
sofria o efeito das secas prolongadas,
do excesso de insolação e, sobretudo,
do calor e de suas conseqüências, pois
favoreciam a existência de insetos e
parasitas. Os recursos alimentares, co
mo sóe. acontecer em certas regiões
tropicais, eram parcos e de pouco valor
nuuitivo. 1\ essas circunstancias, flaaas
as condições desfavoráveis, o índice
de fertihdade era baixo; os animais
se mostravam menos precoces, com di
minuição acentuada de pêso e do ren
dimento, comparados com os de mes
ma raça, criados em outras zonas da
quele pais.

IN o pi-incipio deste século, verificou-
se a penetração do Zebu no sul dos
Estados Unidos, onde prosperou de-
viuo a sua leconneciaa resistência aos
fatores ecológicos desfavoráveis. Nes
se meio, o gado de origem indiana re
velava um índice de fecundidade sa
tisfatório, predicado que despertou
a aiençao dos criadores texanos que
buscavam solução para os problemas
de sua pecuária.

Em 1910, entrou no King Ranch o
primeiro 'reprodutor mestiço Zebu x
Shorthorn, cujos produtos com os ani-

Reprodutoro Santa Gertrudes com seu bezerro, o primeiro nascido
no Brasil.

Reprodutores da raça Santa Gertrudes

JANEIRO DE 1955 ~ 11

m

bj* '-tf



mais desta última raça impressiona
vam extraordinàriamente pelas suas
ijualidades no tocante ao crescimento
5 à rusticidade e pelo rendimento
mais elevado, fatos que levaram os
'esponsaveis pela grande fazenda a se
iecidirem pelo emprego do sangue
Zehu, em maior escala, no seu reba-
iho. Comparações de gado criado
otun mesmo pasto revelaram que os
descendentes de touro mestiço Zebu
continuavam, sob vários pontos de
vista, superiores aos animais puros
Shorthom. Baseado nesta observação,
Robert J. Kleherg, criador de larga
msão, planejou a formação de um no-
7o tipo de gado, que reunisse as qua-
idades do Zebu e as características
;conomicas dos bovinos ingleses pro-
iutores de carne. Decorridos alguns
mos, dentro desse esquema de tra-
)alho, surgiu um touro excepcional,
[ue recebeu o nome de "Monkey",
uja utilização intensiva, também
•m o emprego de estreita consangui-
idade, foi a base do gado que veio

constituir a raça Santa Gertrudes.
ísta consiste em uma vitoria da Zoo-
ícnia, pois os trabalhos desenvolvi-
os no King' Ranch obedeceram aos
nsinamentos e postulados da arte de
riar animais domésticos. Inúmeras
aram as experiências e observações
rocedidas com rigor e perfeito o con-
'ole dos resultados obtidos.
ÍEstudos posteriores demonstraram

er a mais conveniente a proporção
sórica de 3/8 de sangue Zebu para
/8 de sangue Shorthorn, limites den-
ro dos quais se procurou fixar o no-
o tipo bovino. Paralelamente, cuidou-
2 no King Ranch da melhora das
astagens, da limpeza das áreas pra-
uejadas e, principalmente, da obten-
ão da água através da abertura de
entenas de poços artesianos e moi-
hos de vento. Outro fato, que bem
evela o capricho dos mentores do
stabelecimento, é o terem formado
m tipo de cavalo adequado aos tra-
alhos de campo.
Atualmente, o gado Santa Gertru-

es se apresenta razoavelmente uni-
>rme e bem caracterizado, principal-
aente quanto à pelagem que é ver-
lelho-cereja. As novilhas e bezerros
lesam, em média, por ocasião da
esmama, aos oito meses, cerca de 227
uilos e, com um ano de idade, su-
eram em 40 a 90 quilos os pro-
utos de raça Hereford ou da Shor-
lorn. Os novilhos, aos quatro anos.

alcançam o péso médio de 636 quilos,
estando em condições de ser abati
dos. O gado Santa Gertrudes tem si
do introduzido em vários Estados nor
te-americanos, além do Texas^ en
quanto novos núcleos de criação se
vêm formando em Cuba, Porto Rico,
Colombia, Venezuela e até na Aus
trália.

Introdução no Brasil

Em abril de 1954, os visitantes da
XXI Exposição Nacional de Animais
tiveram oportunidade de ver, nô Par
que da Água Branca, cinco garrotes
Santa Gertrudes, adquiridos e impor
tados pela Companiha Itaquerê, afim
de serem utilizados em experiências
de cruzamento com parte de seu re
banho de gado Zebu. Essa empresa,
num gesto que bem revela o alto es
pírito público de seus diretores, ce
deu ao Departamento da Produção
Animal, de São Paulo, um desses re
produtores, logo enviado para a Fa
zenda Experimental de Criação, si
tuada em Andradina, na N.O.B., onde
se encontra em serviço, padreando
vacas de sangue indiano. Nessa mes
ma época, recebia o nosso Estado nu
meroso contingente de bovinos Santa
Gertrudes, enviados pela organização
norte-americana, desejosa de esten
der suas atividades ao nosso País.

Em visita aos centros de criação de
São Paulo e Mato Grosso em Março
de 1953, o sr. Robert Justus Kleberg
Jr, procurou conhecer as condições
reinantes e estudar suas possibilida
des, pois se interessava por partici
par da exploração do gado de corte
no Brasil Central. As impressões do
conhecido criador devem ter sido das
mais favoráveis, porquanto pouco
depois era anunciada a sua disposição
de estabelecer em nosso Estado uma
organização da natureza do King
Ranch. Em Dezembro do ano passa
do, foi lavrada a escritura de consti
tuição da KING RANCH DO BRA
SIL S. A. - AGRO-PASTORIL, cujo
capital, cem milhões de cruzeiros, por
si só revela a amplitude do plano de
ação, referente à criação e engorda de
gadp, especialmente da raça Santa
Gertrudes. Associados ao sr. Kleberg
estão outros industriais e capitalistas
americanos, canadenses e paulistas, li
gados à Comppanhia Swift do Brasil.
A nova sociedade importou 364 ca
beças, sendo 225 fêmeas e 139 machos.

todos novos, de um a dois anos. O
gado chegou em dois lotes, sendo o
primeiro levado para o recinto de ex
posições em Campinas, onde técnicos
do D.P.A. procedei-am à pre-munição
contra a tristeza bovina, medida ne
cessária, uma vez que, na sua fazen
da de_ origem, fôra conseguida a erra
dicação do carrapato, agente vetor da
referida moléstia. A segunda leva, de
sembarcada pouco depois, por falta
de local disponível, seguiu diretamente
para a fazenda da Swift, em Bartira,
no Município de Rancharia, na alta
Sorocabana, onde se efetuou a imuni
zação. A King Ranch do Brasil adqui
riu duas grandes áreas, a Fazenda
Formosa, no município de Martinópo-
lis, e a Mosquito, situada em Presi
dente Prudente, propriedades que
abrangem 8.585 alqueires paulistas,
equivalentes a 20.604 hectares, das me
lhores terras daquela região.

Futuro do gado

A adaptação da famosa raça norte-
americana ao nosso meio, embora pre
vista por muitos dos técnicos e cria
dores que por ela se interessam, de
verá^ ser confirmada pela atual ex
periência: sòmente o tempo nos dará
a resposta definitiva. Os resultados
conhecidos, após os trabalhos de imu
nização e, principalmente, depois dá
manifestação da aftosa, são animado
res. As perdas, decorrentes, tanto da
pre-munição como dos dois surtos da
febre aftosa, foram muito reduzidas.
Ao que parece, o gado Santa Gertru
des está suportando galhardamente as
provações a que ficou sujeito e das
quais depende, antes que se venha
a admitir sua adaptação às condições
ecológicas e ao sistema de criação que
prevalece no Estado de São Paulo.
Bem sucedida, a raça texana, ao lado
do gado Zebu, poderá desempenhar
papel muito importante, no levanta
mento da pecuária deste grande e
adiantado Estado. Digna de encômio.s
e a_atitude dos dirigentes da organi
zação do King Ranch brasileiro, deci-
dirido não permitir a venda de uhi
único reprodutor, antes de que dispo-
nharn de elementos suficientes para
um juízo sobre o comportamento da
grande raça norte-americana no novo
meio'; pretendem também determinar
com' base nesse gado, bs tipos de cru
zamento industrial mais indicados pa
ra a produção de carne.
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Tratando das importações de gado

Zebu, não' podíamos deixar à margem
a entrada dos Santa Gertrudes. A par
ticipação do Zebu na formação dessa
raça foi importante, tendo o excepcio
nal criador Robert J. Kleberg logrado

reunir em um novo tipo bovino, como

foi dito, a alta produtividade das ra
ças aperfeiçoadas e a extraordinária
resistência e a acentuada rusticidade,

valiosos predicados do "boi dos tró
picos". No patrimônio hereditário da
raça americana, embora o seu fenó-
tipo a afaste de nossos zebuinos, estão
presentes os gens responsáveis pela
resistência do gado da índia às condi
ções climáticas peculiares às zonas
tropicais. Por estas razões quer-nos
parecer que a introdução da Santa
Gertrudes representa um grande pas
so no sentido do melhoramento da

pecuária paulista.

HyDRORWO

INOiMRO

CARBOLINEUM
o afamado preservativo das madeiras, pro-
tcgendo-as contra podridão e ataques da
cupim. — Fornecido de acordo com as
especificações do I.P.T. — Impcrmcabili-

zantes em geral

Industria de impermeabilizontes

"BIANCO" Limitada

SÃO PAULO
I

Escritório e Loja; AI. Barão de Limeira, 1051

Caixa Postal 2158 — Telefone 52-2549

FUNDOU-SE A ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE AVI-

CULTURA

Acaba de ser fundada, em São
Paulo, a Associação Brasileira de
Avicultura, órgão de fomento e
defesa da produção, comércio e
indústria avícola. Sua primeira di
retoria ficou assim constituída:
Presidente; Johri Wilson da Costa;
Vice-Presidente: João Francisco
Gomes Pugo; 1Secretário: Ru
bens Franco de Mello; 2° Secre
tário: Ludovico Evoristo Mungioli;
1.° Tesoureiro: Idol Nudelmon; 2°
Tesoureiro: Antonio A. Tenore; —
Conselho Deliberativo : Sebastião
Albino Andretto, Iwoo Itó e Abel
Fernandes Neto; Suplentes: Maria
da Gloria Matos Neves, Américo
Molizia e Antonio de Arruda Pen
teado.

PULVERIZADOR SÔBRE RODAS
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Fabricação alemã

ÓTIMA CONSTRUÇÃO

Capacidade 100 litros

★

De grande utilidade paro
diversos fins, sendo muito
indicado poro o pulveri

zação de gado.

Preço muito convidativo.

★

Entrega imediato de
estoque

Temos para entrega imediata
um variado sortimento de púl-
verizodores poro diversos fins.

CASA FORSTER
Rua Florencio de Abreu, 562 — Caixa Postai, 56

SÃO PAULO
Rio de Janeiro — Avenida Almirante Barroso, 91
Recife — Rua do Imperador, 290Filiais:

Caixa Postal, 1412
Caixa Postal,' 907
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B I B E - T O X
O PIONEIRO E AINDA O MELHOR

SAIBA Q U E :

O BIBE-TOX — fórmula brasileira — é

largamente usado na Suíça, para garantir d boa

qualidade dos couros produzidos naquele País.

NO TRATAMENTO DA MAMITE DAS VACAS, OBTENHA SEMPRE O MAIS RÁPIDO
E PERFEITO RESULTADO COM O
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TETOGILI

SAIBA QUE:

NO TETOCILIN, a extraordinária ação
bactericida do Penicilino G Rhodia é ainda

reforçada pela Sulfametazina. Cada tubo de

Tetocilin contém 100.000 unidades de Peni-

cilina G Sódica e 0,5 g de Sulfametazina.

DESCONFIE SEMPRE DAS IMITAÇÕES

BIBE-TOX E TETOCILIN SÃO GARANTIDOS PELA

I

CL mA/TCfit ôc cím^^íança

TAMBÉM A SERVIÇO DA PECUÁRIA
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COMPANHIA QUÍMICA RHODIA BRASILEIRA
Departamento Agropecuário
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OPINIÃO SÔBRE O ZEBU E O SANTA GERTRUDES
PETEB G. OBLEMONT

No numero de Março da "Bcvista dos Criadores", reproduzimos pa
lavras do ilustre Dr. Mario Masagão, grande mestre de Direito na Fa'
euldade de São Paulo e um dos nossos mak adiantados ci-iadores de
gado. Vein-nos agora de Bancharia um interessante depoimento do sr.
Peter G. Orlcmont, que contesta algumas afirmações cojitidas na entre
vista do Professor Masagão. Sem o desejo de alimentar polemicas, mas
apenas com o objetivo de contribuir para o esclarecimcnta de uma ques*
tão que vem despertando o maior interesse em nosso País, divulgamos
hoje a valiosa contribuição do experimentado pecuarista, que ora empres
ta a nosso meio a sua operosidade e experiência. Aliás, ele promete à
"Revista dos Criadores" interessantes impressões de suas atividades no
Panamá, na Costa Bica, no Canadá e na Colombia, as quais serão, por
certo, muito bem recebidas pelos leitores.

Acabo de ler, com um interesse misto de sur
presa, na "Revista dos Criadores", de março de
1954, as declarações do sr. Prof. Mario Masagão,
de Barretos, abaixo reproduzidas, quanto ao valor
negativo do gado de córte "Santa Gertrudes" para
a pecuária nacional:

"O problema da raça, para a pecuária de cor
te, em todo o Brasil, salvo no extremo sul, foi ha
muito resolvido com o zebú. Onde existe o boi in
diano, não se deve cogitar de outra raça para pro
dução de carne. O Santa Gertrudes é um gado
muito apreciável para a região onde se formou. En
tretanto, não oferece vantagem em relação ao in
diano puro, que em prova de cepo bate qualquer
raça. Talvez suscite interesse no Rio Grande do
Sul, ao ser confrontado com o gado europeu que
lá se cria.

q processo que se usou no "King Ranch" foi
também tentado entre nós pelo governo federal,
na fazenda Canchim. Houve porém, um êrro ini
cial com a escolha do charolez, gado despigmenta-
do e sem defesa contra o sol intenso, para elemen
to cruzante. Por isso, apesar da competência do
técnico a quem coube dirigir ds trabalhos, Sr. An
tônio Teixeira Viana, nenhum resultado apreciável
se colheu. Esse método, entretanto, serviria para,
com dosagem certa de sangue indiano e de sangue
de raça leiteira européia, criar-se um rebanho para
produção extensiva de leite nos trópicos.

O principal obstáculo na introdução do gado
Santa Gertrudes no Brasil será a febre aftosa, com
a qual aquele gado não tem contacto há 25 anos.
Por outro lado a introdução do Santa Gertrudes
vai provar, mais uma vez, que o zebú é insuperá
vel pela produção de carne, nos climas que permi
tem o seu desenvolvimento".

Com todo o respeito pela opinião do destacado
professor, seu artigo é tão categórico, sem realmen
te ser baseado em solidos fatos e provas concretas
que, apesar de tamanha demora em contestar-lhe,
solicito a gentileza de me permitir publicar nesta
revista algumas observações de interesse com rela
ção ao gado Santa Gertrudes, que bem conheço de
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experiência própria no Texas e na América Latina.

Em primeiro logar, aconselhar o extremo sul
do País, como único clima possivelmente conve
niente no Brasil para este gado, é como classificar
numa única zona climaterica os Estados frios do
sul com a parte semi-tropical deste País. Engano,
compreensível talvez, por se tratar de um gado de
origem estrangeira, mas, não obstante, erro pelas
sèguintes razões.

O Texas, ao sul dos Estados Unidos da América
de onde sè origina o Santa Gertrudes, tem um
clima muito parecido com o de S. Paulo, apesar de
não ter bons pastos naturais e tão bôa distribuição
de chuvas. Temperaturas de 40 gráus C à sombra
não são raras, assim como tempo frio e ventos ge
lados. Devido à sequidão dm'ante os quatro ou cin
co anos, passados, o termo médio das chuvas caí
das lá representa apenas uma sexta parte das chu-

•vas no Estado de S. Paulo, no mesmo período. As
sim, pois, temos no gado Santa Gertrudes uma
raça já muito resistente a temperaturas e^remas
e bastante acostumado ao tipo do nosso clima. ,
na minha opinião, as condições locais, nestas lerr
ras do Brasil Central, são até mais f^oraveis ao
seu desenvolvimento do que no mesmo Texas, onae
— temos que recordar — prospera também o ex
celente gado zebú norte americano o Biahma.

Em todo caso, baseando-nos em fatos prova
dos, não sòmente onde se formou, mas também nos
países da América Latina, onde tem sido introduzi
do nos anos passados, seria difícil negar que o inte
resse do Santa Gertrudes reside na sua confronta
ção e cruza, não com o gado de origem europeia
das zonas do sul do País, como o recomenda o dr.
Masagão, senão com o gado de córte dos climas
tropicais, dos pontos de vista de propriedade, rus-
ticidade e cepo.

Naturalmente, o fazendeira, que tenha dedica
do seus esforços, atividades e ideal à criação do
gado de sangue indiano, há de ficar perturbado
com a introdução de uma raça nova, de valor ainda
desconhecido no seu país. Deveras, qualquer cria

is
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doí que tenha lidado com o nobre Zebú justifica
sua opinião quanto à superioridade desta sobre
outras raças. Mas nem por isso deveria o fazen
deiro moderno fechar os olhos às vantagens que
podem oferecer idéias novas, seja de rnelhora dos
pastos, seja de controle da erosão, na genética e
em outros inúmeros problemas de importância na
agropecuária. Pode-se deter o progresso? Serão os
resultados de hoje, tão bons como são, o limite dos
nossos esforços no campo da agropecuária? Difi-
cil seria crer isso ...

O Santa Gertrudes é o resultado de cerca de
trinta anos de perseverança científica da mais alta
qualidade, ajudada pelos enormes recursos de seus
criadores do King Ranch no Texas. Mais de 160
mil alqueires e aproximadamente 80.000 cabeças de
gado, com o objetivo de produção da carne nos cli
mas quentes favoráveis ao sangue indiano e onde
o gado europeu (Bos Taurus) dificilmente pros-
péra. Essa mesma, e não outra, é a razão de ser do
Santa Gertrudes...

Como diz o Dr. Masagão, pode ser que aqui no
Brasil também se tenha tentado obra parecida,
mas, em verdade, as falhas do sr. Antonio Teixeira
Viana, na Fazenda "Canchim", nas cruzas de Zebú
com Charolês, nada têm que ver, nem em geral nem
em detalhes, com a raça formada pelo King Ranch
no curso de tantos anos, a qual já tem firmes par
tidários na América Central, do Sul e também no
norte tropical da Austrália.

O meu sincero e (posso afirmar) imparcial en
tusiasmo para com esse gado de "muita caixa"
baseia-se em experiências pessoais no duro clima
do Panamá, na América Central, e nas terras de
cana, algodão e gado do Valle Dei Cauca, na Co
lômbia, onde manejei o Santa Gertrudes com o
maior êxito de aclimatação e com desenvolvimento
francamente impressionante.

Apesar de meu interesse profissional e tam
bém sentimental de muitos anos pela grande famí
lia do Zebú ao largo da América tropical, nem por
isso posso esquecer que lá, no "Quien Sabe Ranch",

Texas, por exemplo, quando desmamamos cerca de
90 bezerros Santa Gertrudes, no plantei dos puro
san^e — não há tantos — os pesos mínimos e
máximos dão os seguintes resultados:

Femeas 265kg — 305kg

Machos 295kg — 322kg

Isso aos 8 meses de idade e sem outro alimen
to que os pastos locais e o leite de uma bôa mãe.
Esses pêsos não são excepcionais. E qual é o cria
dor, empenhado em conseguir mais carne em me
nos tempo, que pode ignorar por completo tais pos
sibilidades de melhora de seu rebanho?

Ja aqui no Brasil, excelentes resultados quanto
a rusticidade e precocidade se estão colhendo nos
campos da Alta Sorocabana. O perigo da aftosa, o
maior obstáculo ao bom desenvolvimento desse
gado em nosso meio, segundo a acertada advertên
cia do Dr. Masagão, naturalmente existem para
eles, mas também existem para para as demais ra
ças de gado. E se lhe pode fazer frente com êxito,
mediante a valiosa ajuda das vacinas agora nos
mercados do Pais ... Ademais, devemos contar com
o cuidado e o eficiente manejo que o bom criador
sempre tem que dar a seu rebanho. Finalmente,
sim senhor, tenhamos fé e confiança no futuro das
verdadeiramente bôas qualidades do Santa Gertru
des. Graças a Deus, nos trabalhos criatorios do

. campo, sempre se precisa de um ideal...

E se esses esforços podem provar o valor posi'
tivo de uma raça, que não pretende eliminar us
outras, mas estabelecer-se aqui afim de particip '̂̂
e cooperar na marcha da industria pecuária naciO'
nal, serão, de fato, umalegitima e profunda satisfU'
ção para o criador que tenha sabido vencer muitos
obstáculos, às vezes desalentadores, para seu p '̂''
prio interesse, é certo, mas também para o bem d®
o os, criadores e consumidores deste grande País-

Pelo menos, assim vejo eu o problema...

MALAS E ARREIOS DA MELHOR. QUALIDADE

CASA DROGHETTI LTDA.
MIUDEZAS FELTROS, LONAS E ENCERADOS — CHARRETES —

CAPAS PARA CHUVA — BARRACAS
Armazém e escritório :

RUA FLORiNClO DE ABREU, 559-571
(Esquina da Av. Senador Queiroz)

SÃO PAULO

End. Telegr.: "Droghetti"
Caixa Postal, 114
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Fones:

Armazém: 34-5854
Escritório : 34-5853
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Graças ao seu

poderoso motor
e ao impulso
de sua tração

nas quatro rodas,
o Jeep-Willys sempre
atinge o alvo e

cumpre sua tarefa!

Puxando carretas e rebocando

cargas até 2.500 kg —está
sempre em ação, na fazenda, no

sítio ou na granja. Trabalha

como trator e faz o serviço
de um caminhão.

Sua tomada de força
(opcional) produz até

30 HP na polia
para acionar

equipamentos de

transmissão.

Econômico e versátil,

é o veículo n.° "1"

de norte a sul do país.
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CRIAÇÃO DE OVINOS

Observações sôbre a fertilidade de um rebanho

De acordo com o Sumário Estatístico
de 1950, publicado pela F.A.O., a po
pulação ovina mundial é orçada em
cerca de 642 milhões de cabeças. Des
taca, ainda, como principais criadores,
a Austrália, com 102 milhões de cabe
ças, a Argentina, com 54 milhões, os
EE. UU. com 34 milhões. Em décimo
lugar figura o Brasil, com cerca de 14
milhões de cabeças.

Do total brasileiro, mais de 50^ se lo
calizam no Rio Grande do Sul, com
cerca de 7 milhões e 900 mil ovinos de
alta qualidade, constituidos de repre
sentantes das melhores raças e suas
cruzas. Numèricamente, seguem-no Mi
nas Gerais com 1.790.000 exemplares,
o Ceará com 1.050.000 e, em décimo se
gundo lugar, o Estado de São Paulo,
com 110.000 carneiros.

O Estado sul rio grandense, em 1950,
produziu um total de 19.279 toneladas
de lã, num total de 712 milhões de cru
zeiros, enquanto que no Estado bandei
rante inexpressivas quatro toneladas
foram produzidas, alcançando o valor
de 59.000 cruzeiros. Acrescentemos que,
em 1945, a produção paulista alcançava
a casa das 10 toneladas, reduzindo-se
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sensivelmente daquela época para cá.
No que concerne à produção' de car

ne, anualmente são abatidos no Brasil
1.200.000 ovinos, que produzem 18 mi
lhões de quilos de carne. O Rio Grande
do Sul destaca-se com 500.000 cabeças
ou 9.400 toneladas, © São Paulo, mo
destamente, abate 11.000 cabeças, pro
dutoras de 184 toneladas (Anuário Es
tatístico do Brasil, 1951).

Apesar da importância da espécie
ovina como produtora de lã e excelente
carne, sua criação tem sido encarada
no Estado de São Paulo com muito
pouco interesse.

Para essa situação dois fatores vêm
contribuindo decisivamente: 1.°) a
crença geral de que o carneiro não se
adapta às nossas condições de clima e
manejo; 2.°) o baixo nível qualitativo
de nossos rebanhos, constituidos quase
totalmente de ovinos, denominados na
cionais ou crioulos, sem raça definida,
com pequena produção de lã e de qua
lidade inferior. Nas condições atuais,
o criador paulista se volta para o car
neiro mais como um produtor de carne
do que propriamente de lã.

Dada a necessidade de ser diversifi

azen a xperimental de Criação, em Sertãozinho, em piquete de grama de Batatais (Paspal^"*'
notatum).

REVISTA DOS CRIADOR^^

Luiz PAULIK NETO
Eng, Agrônomo

cada a nossa economia pecuária, cum
pre aos órgãos técnicos lançar vistas
à exploração do ovino, mostrando a
possibilidade do fomento da criação
dessa espécie doméstica, promovendo a
multiplicação dos rebanhos e cuidando
de sua melhora. Esta somente será
conseguida mediante a infusão de san
gue nobre das raças aperfeiçoadas nO
gado ovino crioulo.

O Estado de São Paulo, pela diversi
dade de clinia e posição geográficSi
apresenta regiões em que a exploração
de ovinos pode e deve ser incentivada.
Assirn, a zona serrana, na região da
Mantiqueira e da Serra do Mar, já se
revelou propícia à criação dos laní-
geros. Em ^Campos do Jordão e ena
Cunha, são encontrados, de há muito,
plantéis da melhor qualidade e com de
senvolvimento satisfatório. De Itapeti-
ninga para o sul, com seus campos e
condições favoráveis de expansão. E
clima mais ameno, a ovelha encontra
ainda, independentemente da qualidade
ou do tipo, o parque manufatureiro de
Sao Paulo poderá absorver tôda 1^
produzida em seu território.

Como indústria subsidiária e exigi'^'
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Ovinos do roça Suffolk. Há muifos anos vem o Departamento da Produção Animal difundindo
pelo Estado exemplares dessa conhecida raça.

do menor empate de capital que a de
outras espécies, passível de aumento
em menor espaço de tempo, a ovinocul-
tura poderá contribuir ponderàvelmen-
te para atender às crescentes exigên
cias de alimentos proteínicos por parte
de uma população em ascencional au
mento, cujo padrão' de v^da deveria
acompanhar "pari passu" essa multi
plicação.

A AÇÃO DO ESTADO

A Secretaria da Agricultura, pelo seu
órgão representativo, o Departamento
da Produção Animal, vem procurando
fomentar a criação e melhorar o reba
nho ovino, pela manutenção de plan-
téis das raças finas mais compatíveis

•com as condições ecológicas do Estado.
Organizou e manteve durante muito
tempo secções de ovinos da raça Suf
folk, na Fazenda Experimental de Ciãa-
ção, em Sertãozinho; da raça Shrop-
shire, na Fazenda de Seleção do Gado
Nacional, em Nova Odessa; da raça
Romney Marsh, na Estação Experimen
tal da Produção Animal, em Pindamo-
nhangaba. Como finalidade precípua,
o fornecimento de reprodutores aos
Postos de Monta disseminados por todo
Estado, às Escolas Práticas de Agricul
tura, às Estações Experimentais e aos
criadores particulares, na forma de em
préstimo, cessão ou venda, êsses repro
dutores, cruzados com as ovelhas na
cionais ou já mestiças, contribuiram e
contribuem para que se obtenham pro
dutos mais precoces e de maior desen
volvimento que os ovinos comuns. Pa
ralelamente, observa-se melhora na
qualidade e na quantidade da produção
de lã e carne, notando-se hoje, nas re
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giões beneficiadas pela existência des
sas Estações Experimentais, uma ele
vação do nível da população lanígera.

Dos plantéís do Departamento da
Produção Animal, o da raça Suffolk
foi o que mais prosperou, não obstante
a expectativa contrária, devido princi
palmente ao clima da região, quente e
tido como impróprio para a espécie.
Essa circunstância nos leva a atribuir
ao carneiro de cara preta .uma certa
capacidade -de adaptação às condições
peculiares ao Estado de São Paulo.

"HABITAT'

A raça Suffolk foi formada na re
gião compreendida pelos condados in-
glêses de Suffolk, Cambridge e Essex,
ao nordeste de Londres, entre os para
lelos de 51.° e 53°, da latitude norte,
e os meridianos de 1.° e 2.° de longitu-
deeste, de Greenwich. Aí, a tempera
tura média é de 2.° C em janeiro e
19.° em julho, e a média anual está ao
redor de 10.° C. A precipitação anual
varia de 600 a 700 mm.

A região é cinstituida de pl^ícies
onduladas, de baixa altitude, próximas
ao litoral do Mar do Norte, sendo seu
clima considerado temperado.

COMPORTAMENTO DOS
OVINOS SUFFOLK

O plantei de ovinos de Sertãozinho,
mantido desde 1937, portanto há mais
de 15 anos, forneceu elementos para
diversos estudos. As conclusões alcan
çadas são interessantes porque se re
ferem a um período relativamente lon
go, durante o qual se sucederam várias
ocorrências climáticas.

Durante grande parte desse período,
o rebanho se apresentou em bom esta
do de sanidade, ainda que, em alguns
anos, tivesse havido surtos mais seve
ros de verminoses. Houve muitas fases
favoráveis ao seu desenvolvimento.

A transferência de animais aperfei
çoados, das zonas temperadas para as
regiões tropicais e sub-tropicais, pode
acarretar modificações fenotípicas, que
se vão somando nas sucessivas gera
ções. Decorrido algum tempo, o reba
nho pode apresentar, assim, novas ca
racterísticas, chegando ao extremo de
se poder considerar um novo ecotipo.
Pode acontecer que os indivíduos mi
grantes se adaptem ao novo meio, sem
alterações, ou se apresentem estas em
escala tão reduzida que escape à ob
servação. O estudo de algumas carac
terística e também da vida reprodutiva
do rebanho facilita ao técnico um juizo
mais preciso quanto ao comportamento
do animal, dando uma idéia das modi
ficações porventura ocorridas com o de
correr do tempo.

Quanto ao rebanho Suffolk da Fa
zenda Experimental de Criação, utili
zando os dados zootécnicos disponíveis,
vejamos o que se passa quanto à fer
tilidade.

FERTILIDADE DO REBANHO

1) Prolificidade — Normalmente a
ovelha dá um ou dois cordeiros e mais
raramente três, mas sempre em uma
parição no ano. O comum para a maio
ria das raças é um número de produ
tos sempre superior a cem para unaa
centena de parições. Para a raça Suf
folk, NICHOLS, citado por ASDELL,
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dá 144,3 cordeiros para 100 parições.
Um levantamento do registro genea-
lógico dessa raça, segimdo relata
COFFEY, deu 133 cordeiros, média es
tabelecida mediante as comunicações
feitas de 1887 a 1920.

Na F. E. C., verificaram-se 378 pa
rições, que deram nascimento a 514
produtos, isto é, em cada cem partos,
colheram-se 136 cordeiros, com a mé
dia geral de 1,36 cordeiros.,Êsse resul
tado — 136 cordeiros, — está bem pró
ximo, superando-o ligeiramente, do ci
tado por COFFEY e um pouco abaixo
do encontrado por NICHOLS.

A distribuição das parições, de acor
do com o número de produtos, foi a
seguinte:

Tipo de parto N.o Poro.

Simples 247 65,4%
Duplos 126 33,3%
Triplos 5 1,3%

SOMA 378 100,0%

Observa-se a predominância das pa-

terço das ovelhas pariram gêmeos, en-
quíinto a ocorrência de trigêmeos foi
bastante baixa. No período abrangido
pelo estudo, 1937-1952, verificaram-se
somente cinco partos triplos.

2) Fertilidade — Dentro de uma ra
ça, a fertüidade pode variar de um
rebanho para outro. Inúmeros fatores
a influenciam: o sistema de criação, os
métodos de reprodução, as condições de
alimentação, a seleção. Quando se
transferem animais de determinada es
pécie ou raça para regiões cujas con
dições ecológicas são muito diversas das
de seu "habitat" e não haja adaptação,
comumente se observa a diminuição
da fertilidade. Sob êsse aspecto, con
vém analisar, ainda que por alto, o
comportamento dos Suffolk.

54,5/í — e 20 fêmeas — (45,5%). É de
fato conhecida a maior incidência de
nati-mortos entre os produtos do sexo
masculino. Verificou-se que estas ocor
rências não são devidas à consangüini
dade existente, mas coincidiram com os
surtos de venninose nos anos de 1944
e 1950. Por outro lado, grande parte
dos cordeiros nascidos mortos descen
diam de um reprodutor importado, na
turalmente sem traço de parentesco
com o rebanho.

3) Proporção dos sexos — A razão
de distribuição de sexos apresenta ge
ralmente grande constância. Relata
ASDELL que o exame dos registros de

MAIS LEITE

MAIS CARNE

GADOVITA

criadores de ovinos revela a propor
ção de 49 a 50% de machos, enquanto
os dados de estações experimentais dão
ligeiro excesso para êsse sexo. Na F.
E. C., entre os 514 produtos, havia 272
machos e 242 fêmeas, o que representa
luna diferença de 30 a favor dos pri
meiros.

Elm conclusão, a fertilidade do reba
nho estudado pode ser considerada ple
namente satisfatória. Isto significa que
o rebanho Suffolk está perfeitamente
adaptado ao meio em que vem sendo
mantido, pois, caso contrário, a ferti
lidade seria um dos pontos sèriamente
afetados.

m

Carneiros e ovelhas da F. E. C. en
tram na reprodução na idade preconi
zada: os 18 mêses. Aos dois anos, as
ovelhas dão o primeiro cordeiro. No
período considerado, 1937 a 1952, re
gistraram-se 514 nascimentos em 378
parições, ou seja, 1,36 cordeiros por
parto. Raras fêmeas se revelaram esté
reis, enquanto os machos normalmente
se apresentaram com vigor sexual sa
tisfatório; apenas quatro carneiros fo
ram castrados por serem portadores de
anomalias do aparelho genital.

o melhor alimento para o gadol

Na espécie ovina, a ocorrência de
abôrtos e nati-mortos é relativamente
freqüente e devida a fatores vários.
Nà F. E. C. verificaram-se 14 abôrtos
e, dentre os 514 cordeiros registrados,
44 nasceram mortos, com a seguinte
distribuição:

GADOVITA é uma ração balanceada e prensada do Moinho
Fluminense, preparada cientificamente segundo as mais mo-
demos descobertas do fécnico alimentar e controlada em
laboratório especializado.
GADOVITA fornece, em dosagem certa: proteinos (omino-
óci os essenciais), carboidratos, vitaminas, sois minerais e
demais elementos nutritivos necessários à alimentação efi
ciente do gado.

Administrondo-se metòdicomente GADOVITA, obtém-se com-
economia: um rebanho saudável a máximo produção!

Existem 7 tipos de GADOVITA
especialmente dosados para_:
• bezerros de S a 5 meses

Sexo
Nati-mortos

Nascimento N.° Forc.
Machos
Fêmeas

272

242
24
20

8,3
8,8

•

•

SOMA 514 44 8,6
•

novilhos em engorda

litros da leite por dia
vacas produzindo mais de
10 litros de leite por dia

• reprodutores

9 godo em repouso

O número de abôrtos correspondeu a
3,7^ do número de parições e os nati-
mortos a 8,6 do total dos produtos:
quanto ao sexo, foram: 24 machos —
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Peça folheto explicativo

MOINHO
FLUMINENSE S. A.

RIO DE JANEIRO:
Seção Rações Balanceadas

Av. Presidente Vargas, 463-A
Caixa Postal: 1.350 ,

Tel. 43-7398

REVISTA DOS criadobí®
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LIMHnS PRINCIPAIS:
Aviões - Motores - Peças
Acessórios e instrumental

Aeronáuticos
•

Automóveis - Caminhões
Ônibus - Peças e Acessórios

.

Lanchas e Barcos a Motor -
Motores de Pôpa e Centro

- Peças e Acessórios
.

Tratores - Equipamento e
Materiais para Lavoura,

Pecuária e Laticínios
•

Equipamento e material pa
ra Serviços e Obras Públicas

•

Ferro - Aço - Metais - Cimen
to, Material para Construções

.

Equipamentoeferramentas pl
Postos de Serviço e Garagens

•

Motores Estocionários-Cata-
ventos - Grupos Eletróge-
neos a gasolina ou diesel

•

Ferramentas Manuais e Elé
tricas - Equipamento para

indústrias em geral
•

Rolomentos para Automóveis
-Tratores-Máquinas em Geral

•

Material é Instrumentos Elé
tricos - Peças para Rádio e
Refrigeração - Instalações

Fluorescentes
•

Motocicletas, Scooters, Bici
cletas, Peças e Acessórios

•

Ferragens em Geral - Lan
ternas e Pilhas - Armas, Mu
nições e Cutelaria - Artigos
para Caça e Pesca

• '.Jtm
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Aonde quer que você esteja.

MESBLA

estará pronta para bem servi-lo!

OOIANIA
COV. VAIAOARES

UBERLÂNDIA
t. JOSÉ DO RIO PRETO

CAMPO GRANDE

MARÍLIA
PRESIDENTE PRUDENTE

BAURÚ
RIBEIRÃO PRETO

lONDRINA

EREXIM

SANTA MARIA

Tintas em Geral, Material e Equi
pamento para Pintura

Aparelhos e Material para , Foto
grafia e Cinematografia - Óptica

.

Refrigeração Doméstica e Comer
cial-Aparelhos de Ar Condicionado

«

Máquinas e Equipamentos para
Escritório

.

Pianos e outros instrumentos
Musicais

CONVENÇÃO

DIREÇÃO GERAL

^ FILIAIS

• ESCRITÓRIOS DE VENDAS

BEttM

PORTO ALEGRE

PELOTAS

FORTALEZA
NATAl

CAMr. GRANDE
'J JOÃO ffSSÓA
^ RECIFE

MACEIÓ

SALVADOR

MONTES CLAROS

TEÓFIlO OTONI

BELO HORIZONTE
CARATINOA

COIATINA

VITÓRIA
CACH. DO ITAPEMIRIM

CAMPOS
ERIBURCP

NITERÓI
PETRÓPOIIS

JUIZ DE FORA

RJO DE JANEIRO
SAO PAULO

SANTOS

CURITIBA
CAXIAS DO SUL

Rádios - Eletrolas - Televisão -
Toca-Discos, Fonógrafos e Discos

•

Máquinas de Lavar e Passar Roupa
Aspiradores de Pó - Enceradeiras
Máquinas de Costura - Fogões

Cozinha de Aço

Utensílios domésticos - Pratario
Louças e Cristais - Artigos Finos
para Presentes - Brinquedos

Roupas e Equipamento para Es
portes - Confecções - Artigos para

Viagem

3 GRANDES LOJAS EM SÃO PAULO:

Áv. do Estado, 4.952 Rua 24 de Maio, 141 Rua ButantS, 68
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A. P. C. B. em revista
Como o proprio nome está a indicar, esta nova

seção que a REVISTA DOS CRIADORES apresenta
aos seus leitores a partir deste numero, constituirá
um verdadeiro "balanço" mensal das atividades da
Associação Paulista de Criadores de Bovinos, da qual
a REVISTA DOS CRIADORES é orgão de divulgação.

Dessa forma, desde a visita de pessoas ilustres,
nacionais e estrangeiras, a admissão e demissão de
associados até às iniciativas da entidade, a favor da
pecuaria paulista e, quiçá, nacional, esta seção tudo
registrará, todos os meses, ao lado de noticias de real
interesse para todos quantos se dedicam às lides da
pecuaria.

OS LEILÕES — ÜTIL INICIATIVA

Como não podia deixar de acontecer, a primeira
noticia grata que temos a registrar é a da iniciativa
da atual diretoria da A. P. C. B. de promover os lei
lões experimentais de gado. O primeiro já se reali
zou, em novembro ultimo. Foi de animais das raças
leiteiras, esteve bastante concorrido, como a REVIS
TA DOS CRIADORES teve oportunidade de divulgar,
e obteve completo êxito. Agora, vem o segundo
o Leilão Experimental de Bovinos das Raças Indianas,
que se realizará no dia 28 de Março vindouro, no
Departamento da Produção Animal, da Secretaria da
Agricultura, e para o qual, ante os resultados do pri
meiro, não será nenhuma pretensão preconizar-se
completo sucesso. E outros mais virão...

Os leitores não perdem por esperar...

PARABÉNS, SR. GOVERNADOR

A segunda noticia refere-se à atitude que a A.
P. C. B. adotou o mês passado, logo após ter tomado
conhecimento das palavras do governador do Estado
prof. Lucas Nogueira Garcez, respondendo de forma
convincente e patriótica as criticas formuladas pelo
ministro da Fazenda, sr. Eugênio Gudin, quanto à
participação de São Paulo na política financeira na
cional. A tal proposito, a A. P. C. B., pelo seu presi
dente, endereçou o seguinte telegrama ao chefe do
Executivo'do Estado;

"A diretoria da Associação Paulista de Criadores
de Bovinos vem trazer calorosos aplausos a v exa
pelo espirito altamente patriótico com que prestou
ao povo brasileiro esclarecimentos que situam São
Paulo no cenário economico da Nação, demonstrando
de maneira Insofismável que, em todos os setores de
suas atividades, São Paulo colabora destacadamente
para o enriquecimento da Nação. Jamais pesando em
qualquer época,, ao erário nacional. Atenciosas ku-
daçoes, (a) João de Moraes Barros, presidente."
— 22 -a-.

DOIS RECORDES: UIVI DE LEITE E GORDURA E
OUTRO DE GORDURA

O Serviço de Controle Leiteiro da A. P. C. B. re
gistrou recentemente mais dois recordes de produção:
una de leite e gordura e outro de gordura. O pri
meiro foi estabelecido pela vaca Aríete Liberdade,

olandesa preta e branca, pura por cruza, de pro-
pr e ade do dr. Manuel Alves de Castro — Fazenda
^^ ® Passa Quatro, Minas. Esta vaca produziu,

em 05 dias, em regime de três ordenhas, entre vacas
a Idade de 3 a 4 anos, 7.222 kg de leite com 235,6 kg

de gordura, ou seja 3,26%.

° gordura, foi conquistado pelaca e a ista Duchess Bela Vista, holandesa preta
origem, de propriedade do sr. Al-

^ Fazenda Bela Vista — Agulhas Ne-
365 dinç ^ ° ° produção, na divisão de
três animais de 4 a 5 anos, em regime de
de leitp 297,3 kg de gordura em 8.205 kgde leite, o que quer dizer: 3,62%!

lacta^d^^^^ ressaltar ainda que esta vaca, com duas
545 8 controladas, já somou 15.252 kg de leite e545,8 kg de gordura.

VISITA ILUSTRE

Visita dó^i'n?A '̂ ^ satisfação de receber a
Ta BnprsT Herdbook da Frisia, sr-
comnortampn^ Estado verificar o
nnr dirpt ° frisio. S.s., acompanhado
nidade ®criadores, teve oportu-
priedadP ^ Granja Vila Brandina, de prO'
onde anvpr.° Álvaro de Sousa Camargo»
frisio pp um rebanho de sangue exclusivamente
o sr H A nessa visita a oportunidade
dn p-pdo f • teve de apreciar a adaptabilidad®
mes r> entre nós, pela excelencia dos especi'
Tamhpl ? lhe foram apresentados-
com evidenciados o cuidado e o esmero
renmd t ®criador escolhe a linhagem dos sen
reprodutores, salientando-se os dois últimos, recentemente importados, que mereceram os mais rasgado^
elogios do sr. Boersma.

• l^^^®h2^®nte, devido à insuficiência de tempo dovisitante nao teve ele oportunidade de conhecer ^
fazenda de propriedade do sr. Dario Freire Meireie '̂
a quem, acompanhado por integrantes da III Con
ferência Rural Brasileira, só fez ligeira visita de cor
tesia, durante a qual viu três dos melhores reprodn-
ores a propriedade, de origem canadense e ameri^

cana. Os referidos animais são de incontestável v^--
or, per encendo às principais linhagens daqn"'"

p3;lSGS.

REVISTA DOS CRIADO
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o visitante foi homenageado pelo sr. Lafaiete
Álvaro de Sousa Camargo com um almoço, do qual
participaram diretores da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos e da Associação Brasileira de
Criadores de Gado da Raça Holandesa.

UM BOM TOURO POR UM BOM PREÇO ...

Finalmente, registramos uma transação recente
mente realizada entre o sr. Lafaiete Álvaro de Sousa
Camargo (vendedor) e o sr. Marco Gasparian, (com
prador), proprietário da Fazenda Ipê, em Itatiba.
Trata-se da venda do touro "V. B. Nobre", crioulo
do sr. Lafaiete Álvaro de Sousa Camargo, por 230
mil cruzeiros.

Convém assinalar que esse foi um dos maiores

preços conseguidos por um puro de origem nacional.
É ainda interessante destacar que, no momento, "V.
B. Nobre" tem 22 touros preferentes na sua linhagem
de antecedentes. Foi, ^realmente, como se vê, um
bom negocio: um bom touro, por um bom preço...

NOVOS SOCIOS

Mais 39 criadores e entidades filiaram-se em
dezembro ultimo à Associação Paulista de Criadores
Bovinos. São os seguintes os novos associados, que
irão usufruir dos vários serviços que a A. P. C. B. há
longos anos vem prestando à pecuaria do nosso e
de outros Estados da União:

Usina Açucareira Bom Retiro S.A. — Capivari;
Asdrubal Gonçalves — Itapeva; Pedro Antonio de

Faria — Tomazina, PR; Cario Franchini e Enrico
Furio Dominici — Campinas; Sebastião Villela de
Carvalho — Bauru; Maria Inez de Azevedo Barbosa
— S. João da Boa Vista; Pedro dos Santos Parangola
— Suzano; Alayde de Barros Rondon — Aquidauana,

MT; Miguel de Biasi — Rechã; José Figueiredo da

Silveira — Arapongas, PR; Lingard Miller Paiva —

Brotas; Associação Rural de Brotas — Brotas; SyMo
Lima Marinho — Andradina; Miguel José Basilio —

Paulo de Faria; Geraldo França Simões — Belo
Horizonte; Genor Alves dos Santos — Dobrada; Car
los Oswaldo Rosa Lima — Jardinopolis; Dr. Milton
Estanislau do Amaral — Capivari; Alcides Dupas —
Descalvado; Antonio Tachnella Filho — Valinhos;
Crivai Rezende da Silva — Igaratá; Rubens Azevedo

Marques — Uchôa; João Lira Filho — Caruaru, PE;
Matilde Kutscht, Termas de Lindoia; Francisco Na
varro Dias — Presidente Prudente; Dr. Oswaldo Por
tugal — Bragança Paulista; Marcello Tedeschi —
Bragança; Ubirajara índio do Brasil — Silvania;
Moacyr Colli — Angatuba; Paulo Portugal — Jardi

nopolis; João Miras Coestas — Ouro Fino Paulista;
Rubens Suplicy e Antonio Silva — Estação de Morei-
ras; Elemer Janovitz — São Roque; Bruno Palmiro
Corradi — Pinhal; Elias Fernandes Sobrinho — Ara-
puá, MT; Kenzi Hozawa — Ibiuna; João Mascarenhas
Junqueira — Estação de Canindé.

Tornaram-se socios remidos os srs.: Eduardo Be-

nedicto Marchi — Ribeirão Pires e Dr. A. J. Peixoto

de Castro Jr. — Lorena.

Associação Paulista de Criadores Bovinos
25 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES
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Aspectos da aplicação do fria
ha conservação da carne

De tôdos os departamentos com que
deve contar lun matadouro, indiscutivel
mente as câmaras frigoríficas constitu
em a secção mais importante, porque aí
devem ser guardadas as carcaças, logo
depois da matança, afim de que as bai
xas temperaturas possam reduzir ràpida-
mente a atividade dos microorganismos
cuja ação é prejudicial à sanidade da
carne. Se êstes microorganismos, duran
te a vida do animal, não mostram ati
vidade deleteria devido às defesas orgâ
nicas, sobrevindo a morte e em tempe
ratura ambiente favorável ao seu desen
volvimento, determinam a putrefação.
Por isso, a temperatura interna da carca
ça deve ser reduzida tão ràpídamente
quanto seja possível. O equipamento pa
ra produzir esta redução de temperatu
ra deve ter alta capacidade para absor
ver a umidade das carcaças, deve forne
cer circulação de ar rápida e positiva
com distribuição uniforme, e ter capaci
dade para adatar-se às necessidades das
variações diárias de carga.

A superfície das carcaças não deve ser
congelada durante a operação de res
friamento, enquanto o movimento do ar
e a umidade no fim dessa operação de

CARNE

Bovino ....
Suino . . . ]
Vitelo e Ovino

Paschoal MUCCIOLO

vam ser controlados afim de diminuir
as perdas por evaporação. Os dados ne-
cepários para projetar câmaras de res
friamento de carcaças foram preparados

Comissão Mista do Instituto
^encano de Carnes e da Sociedade
^encana de Engenheiros em Refrigera-

equipamento usados
^ exigências pararesfriamento de uma carcaça podem f?er

discriminadas do seguinte modo!
Pêso de carcaça de boi 300 quilos
Temperatura final mínima.. 130c
Calor específico 075
Tempo de resfriamento 18'horas

fica-£"míl^«5 elementos, veri-horViS? TrSSSZ
âr25í•
outras perdas, a caòaHdfl^^^®' ®

íSlelSlSlf"' o'Sanlgar o
difcS-tai" N.odecarca-

200 a 300
75 a 90

50

130
180
160

18

18
18

7 a 9
28 a 34

41

ESTABELECIMENTO
Mecânico TUPAN

SÀOPAULO
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— PRODUTOS TUPAN —
Modelo A-5, curso da 4" q
5 1/2". Com motor elétri
co, trifásico ou monofásl-
co, 50 ou 60 ciclos. Poro
profundidade até 40 rne-
íros. Cilindrico especial in-
ternomente, de bronze.
Rendimento horário: 950 a
1200 litros. — Nos„
aanizaçõo possui „ ,,,
eficiente serviço técnico.
Nossas bambas tem efi
ciência e durabilidade
Peças substitiveis focH-
"fiente, sem o uso de fer
ramentas especiais.
Grande estoque de peças

«obressolentes
Podre Raposo, n. 377

Telefone: 9-77-34
S. PAULO

o mais

T

1 problema de refrigeração é o relativo às carcaças que se esfriam mais
onde a circulação rápida do ar causa
ria quebra" e alteração de côr. Portan-

t ^ ^niperaturas devem .ser mantidas
j 9^ ® G, com umidade relativa de 85 a 95? c uma circuiação de ar

A ® 12 mudanças por hora apenas,
ofi due sácm dos defumadoresaimgem as câmaras com temperaturas
que se colocam entre 35 e 55° C e dc-

horas^ '̂̂ ^esfriadas a 10° C, dentro de 24
As câmaras frigoríficas u.sadas para ba-
in aevpl-n rAHitryi.. AAj?.,- reduzir a temperatura do pro

1 a menos 3° C. O rá
---- XCUUZíiJ

para menos 1 a menos 3° C. o ra-

11 i '̂ ^^^^lamento de carnes defumadaselimina as perdas causadas pela exsuda-
Çao e, assim, reduz a "quebra" a que
estoo sujeitos, isto quer dizer que, para
^maras dêsse tipo, não se devem per-
miur amplas flutuações de temperatu
ra que, no máximo, só podem oscilar

J^onos 1 e menos 3° C, enquanto a
ocidade do ar no ambiente deve estar

ao redor de 100 metros por minuto.
nnVf ^^®^^l^ifiento da carne em trans-pg^^^uda vez mais está a exigir a aten-

peritos em refrigeração, seja a
rip do produto feita por estrada

P°^ estrada de rodagem. .AS
naHo ^ 'l® refrigeração podem ser acio-a gasolina, ligadas ao motor do
moe ^ combinação dos dois siste-
ram' °°®®^vando-se também as que ope-
mprifi^*^ ifieio de placas de armazena-
^stPm "Misturas euteticas, a partir do
mairí? , da fábrica central. Embora o
da rio volume de refrigeração por estra-
fuaãn ,^^®vro seja ainda produzido pej^
sendo o® "OVOS sistemas já estao
meca!iiPP^ eotre os quais os carros
mo eaío J'!'® refrigerados. Nêste ulti-
dade ^ l^?"iperatura e o gráu de unP^
auaofo S ""'íormemente controlados en
radas a viagem, não exigindo P^
minanrio^^ roabastecimeno de gelo e eb
"loura npf Prejudicial formação da sal
o gelo ^ ° sal 0"^ mistura coin
friirPMos s^sPocto da engenharia da r®
rápido n» ^ respeito ao congelamen^
tamanho ri mais se difunde.fib"L^^°.£°A oristais de gelo entre ^fibras cristais de gelo entre ^
carne' ji'r"^dos durante a congelaçao ddH^-o^^lP^nde da velocidade de quédada tero^ r"o da velocidade de j,,
ponto da carne, a partir d
C Para 0'̂ °"®®!®'̂ ^°- ^ ser"*ra o caso ri,Q v.o-.rii-io niZ-seque a^o° de carne bovina.
quando ^ ràpidamente congela4° c ° a de menos 1° C a meiios
tura minutos, caindo a tempei»
riodo limites dentro daquele P®
de^mííf^^Pf^^-^riras de estocagem aci^®
lonaol f G são insatisfatórias pa
bem mi í de armazenamento,
230 o ®_^®"iPeraturas abaixo de
gens oo ° apresentem grandes vanta
conservação® qualidades
da^cirmri^^^i^^®® de congelaçao depende^eâão ^^^5ao do ar pelos produtos .d"!

?cndo consprvfirioH nas nesQUisa

Bens prâHÍl°?®^"®-se que não há vantaBens m.á+- ®°"clue-se que não há vanv»^
dades aumentar estas velo®
Sor^ de 120 metros por m.inut^itão alfc. raro que volocidad
conttoíio® ^"^"to 500 metros por minuto

No? usadas.
tem vinte anos, a refrigeraça®
novns vez mais utilizada par
da om ri°?®®®®® de fabricação ou aplic®
oup^ diferentes produtos. A cada an^
rn „P®'^a, observa-se um movimento pa
xa„ „ de temperaturas mais b^
rpfl-iS -Velocidades mais aceleradas d
spmifo®'̂ ^^^?' ®"r busca de proteção niai»
í- ® duradoura para os alimentos-
D>ppioii„®ri®®' razão que a engenharia c®
afpri!ii deve estar preparada P®í^
mentos reclamos da indústria de ali

REVISTA DOS CRIADORÍ^
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Ávicuifura

Valori
chocara

seu sitio ou
criando galinhas

^Henrique F. RAIMO
Chefe da Seção de Avicuttura D. P. A.

Quando se fala em avlcultura, pensa-se logo
em instalações complicadas, para criar milhares
de galinhas, com muito trabalho e grandes des
pesas. Essa idéia não deve prevalecer, pois é possí
vel fazer criações em lotes de 200 ou 300 aves, com
o maior êxito e os melhores lucros. Nos Estados
Unidos, por exemplo, cerca de 90^ dos criadores de
galinhas têm menos de 300 aves, atingindo a pro
dução nacional cerca de cinco bilhões de dúzias
de ovos por ano.

Em pequena escala, nas chácaras e nos sítios,
a criação de galinhas é uma atividade das que
mais se recomendam, quer pela facilidade da ex
ploração, quer pelos resultados que pode propor
cionar — ovos e frangos para o consumo e para o
mercado, onde esses produtos alcançam sempre os
melhores preços.

Este é o gênero de criação de galinhas que
precisa ser estimulado entre nós — uma criação em
pequena escala, com aves de bôa raça, em instala
ções modestas, mas eficientes, com bôa alimentação
e cuidados de higiene. Uma avicultura ao alcance
de todos, sejam chacareiros ou sitiantes.

A Secretaria da Agricultura, contribuindo pá
trioticamente para a difusão da avicultura nas
chácaras e nos sítios, apresenta um plano pára o
desenvolvimento da criação de 250 poedeiras todo''
cfâ anos.

O plano poderá ser desenvolvido tendo nor
base as seguintes noções: ^

Raça — Para a criação em chácaras e sítios
principalmente junto dos grandes centros urbanos'
aconselha-se a criação de aves da raça New-Hamn-
shire: são bôa^ poedeiras, iniciam a postura com
cinco meses; dão 2Vz kg de pêso, os frangos cres
cem e empenam rapidamente, podendo alcancar
até 1Vz kg com 90 dias de idade. ^

Criação dos pintos — Para se manter um lote
de 250 poedeiras, renovado anualmente, haverá
necessidade de criar 600 pintos, sem separação do
sexo. A criação poderá ser feita em dois lotes dp

3idade ae criar ouu puiuus, sem separação do
A criação poderá ser feita em dois lotes de

___ pintos, um a partir de l.o de junho e outro a
partir de 1.° de setembro.

Os pintos poderão ser obtidos por compra dp
I bôa granja ou produzidos na própria chácam

fo.7ondn-RP a. incubacao artifinioi j

Nesse caso, poder-se-á chocar, a cada 22 dias, um
lote de 240 ovos, para obtêr 150 pintos escolhidos,
^sim, em quatro chocadas, obtêm-se 600 pintos
fortes e escolhidos, em cerca de 90 dias.

^ incuhação deverá começar, no máximo, no
^ junho de cada ano. Para isso, serão escolhidas 50 poedeiras e 5 gaios para o acasalamen

to. Serão aproveitados ovos de mais de 56 g, bem
fornmdos. Entre os intervalos das chocadas, os ovos
galados poderão ser vendidos para a vizinhança ou
nara umn ppnfrai rta ^
„ —^ udJ

para uma central de incubação.
A indústria nacional fabrica chocadeiras pró-xiauiuixcu laorica chocadeiras pró

prias para a incubação em chácaras e sítios, com
aquecimento eletrico ou a querosene.

Acriação dos pintos pode ser feita em pinteiro
4 X5 metros para 300 pintos até 12 semanas de

Idade. Piso atijolado, recoberto de cavacos de ma
deira, com aquecedor de carvão vegetal. Uma bôa
estufa, queimando carvão vegetal, presta grandes
serviços na criação de pintos nas chácaras e no®
sitlos.

A criação também pode ser feita em criadeiras»
e aquecimento de querozene

eletrico. Duas criadeiras, para 100 pintos até qua-
tm semanas, permitem a criacão de 100 fran^di-
nhas por mês. As criadeiras serão alojadas em qual
quer comodo desocupado do sítio.

«3Prá "f pintos criados em criadeirasera feita em comodo de 3 x 2 metros até 12 semanas de idade. Depois das 12 semanas os frfn^o^
sao vendidos para o consumo " são
transíendas para ogalinheiro de jSsturt

Criação das poedeiras — Com 12 semanas de

âunorC ooalojamento nos SlSiefroTdlTostura-
«eveS 'terJOj6 metros nn 19 í- s Poedeiras, deverá ter fDmeiros ou 12 x 5 metros. Nos luo-arp«? bpm nrote-

gidos do vento sul, poderá ser do tSo '?ipado'>
c^um^^dos^outrí^^^^ criadeira, afastados 2^^cm ui^ dos outros e montado 1 metro acima do
hao. Em lugares mais desabrío-o/irvc. oelochão Z, • "^""''uao 1 metro acima

vento sul, o^gaUnSo íerf

PIOLHOS DE GALINHAS
PARASITAS EM AVES
Elimine com:

/ ^

^ animais L. C. AGUIAR BÁRROS
PRODUTOS QUÍMICOS

rua são bento, 470 - 9.° Ai"'"'
Solo 902/906 - Telefone 35-08

SULFATO DE NICOTINA,
em lotas de 1 quilo ou tombores.

Preço: Cr$ 95,00 por quilo posto em São PquIo
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Um galinheiro pai'a 250 poedeiras deve ser equi
pado com 25 metros lineares de comedouros; dois
bebedouros para 30 litros dágua cada um; 40 bo
cas de ninho-simples; um comedouro para areia
e ostra grossa, com um metro corrido.

O galinheiro poderá ser conjugado com um
parque de 20 x 6 metros ou 24 x 5 metros. Será um
solário ou espojadouro para as galinhas.

Durante a postura, observar os seguintes cui
dados: colher os ovos tres vezes por dia e anotar
a produção diária.

Alimentação — A alimentação racional é a
base da saúde e crescimento dos pintos, bem como
da produção de ovos e vitalidade das poedeiras.
Apresentamos uma fórmula de ração de bôa qua
lidade: fubá de milho — 45 kg; farélo grosso de
trigo — 10 kg; farelinho de trigo — 17 kg; fari
nha de carne — — 10 kg; farinha de sangue
— 2 kg; farélo de amendoim — 12 kg; farinha de
ossos — 1 kg; ostra fina — 2^2 kg e sal fino —
1/2 kg. Juntar um bom concentrado de vitaminas
da praça.

Para os pintos, fornecer a ração até 8 sema
nas de idade; de 8 a 16 semanas de idade, a ração
niisturada com 30;^ de quiréra de milho.

Para poedeiras, 75 gramas de ração e 25 gra
mas de milho, ao cair da tarde.

Nunca encher os comedouros. Deixar sempre
pela metade, para evitar desperdicios.

Para os pintos e frangos, verduras à vontade
e, para as poedeiras, na proporção de 2 kg para
100 galinhas.

Areia grossa e ostra grossa à vontade das poe
deiras, em comedouro separado.

Higiene — Os pintos serão vacinados contra
a bouba, com tres semanas de idade, com uma bôa
vacina. No caso de coccidiose (pintos tristes e en-
capotados), dar um dos remédios próprios, encon
trados nas casas de avicultura.

Na coriza das poedeiras, procurar, em primeiro
lugar, as causas, que são^ geralmente, a má ali
mentação e o vento sul sobre as galinhas despro
tegidas.

Nas poedeiras com corrimento nasal, pingar
em cada narina, 1 gota de argirol em solução de
1^%.

A limpeza dos bebedouros será feita diaria
mente e a água sempre fresca e limpa.

As instalações de madeira deverão ser pinta
das todos os anos, com carbolineo e as paredes
caiadas com água de cal e sóda cáustica a 3^.

O parque do galinheiro será resolvido e plan
tado com capim kikuio ou grama paulista, para re
ceber as novas frangas.

No galinheiro com cama, nunca deixar zonas
de umidade. Trocar o cavaco de madeira, assim
que o comece a "empastar".

Cuidados gerais — As poedeiras devem ser re
novadas todos os anos, vendidas para o córte, logr
que a postura baixe de 40;^, durante uma semana
seguida. É o sistema mais economico de produzir
carne e ovos.

Aproveitamento do esterco das aves |
Nas chácaras e nos sítios, o aproveitamento

JANEIRO DE 1955

do esterco das aves é uma das principais finalida
des da avicultura. Um lote de 250 poedeiras, in
cluindo a criação de pintos, pode produzir por ano
cerca de seis toneladas de esterco puro, pronto pa
ra ser empregado na adubação.

Em hoi^icultura e floricultura, o esterco puro
pode ser empregado como adubo, na proporção de
600 a 700 kg para cada 1.000 m^ de terreno. Quan
do empregado na adubação para o plantio de pi
mentões, tomates, batatas e demais tuberaceas, a
quantidade de esterco será na proporção de 100 a
200 kg por 1.000 m^ de terreno.

Quando o esterco fôr empregado com cama
dos galinheiros, a proporção será dez vezes maior
para a mesma área de terreno.

Quando o esterco desprender cheiro amonia-
cal, podem juntar-se 5 kg de cal hidratada para
cada 100 kg de esterco, revirando bem.

Desse modo, o esterco perderá o cheiro desa
gradável e ficará mais rico de cálcio, tão necessá
rio às nossas terras.

Com isso tudo, a pequena produção estará va
lorizando a terra e contribuindo para o bem estar
da população das cidades.

TELHAS FIBRO - ASFALTICAS MINERALIZADAS

2 CORES
.W-- -j* j»

iTamanho GIGANTE .W'
^ 0,85 mX1.77 m(1.5 ' Ji,

LEVES
DURÁVEIS
PRATICAS
ECONÔMICAS

BRANCA OU

VERMELHA

Tamanho

Solicite folheto as casas do ramo ou á fabrica-

ONDALIT
soe EL.''Ar& ANOsM.tA v<Ar£C CCSá^^^-CAQ

R. VIEIRA DE CARVALHO, 132, ♦ SÀO PAULO • TELEFONE 34-5753
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Garanta uma ração
sadia!...

e adequada aos animais,
em qualquer época do ano.

iCORTaOEIRa "PENHA

Desfibra - mói - tritura - corta

sem expremer o suco de todo e qualquer vegetal
usado na alimentação de animais. — Ideal para o pre
paro do "SILO". Toda construída em ferro batido e
aço, com mancais de rolamentos. — Produção horária:
6 toneladas 1! — Superioridade absoiUta sobre qual
quer similar nacional ou extrangeira.

NOTA: Fornecemos informações detalhadas para
construção de ''silos" por processo simples, eficien
te e ao alcance de fodos.

Para maiores detalhes solicitem informações e folhetos

RUA FLORENCIO DE ABREU, 4«4 . FONES
33-1325 • 33.9454 . CAIXA POSTAL

1S17 . S. PAULO
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o ORGANISMO HUMANO E A ALIMENTAÇÃO

O corpo humano trabalha incessantemente.
Mesmo quando em repouso, ou durante o sono, êle
está em atividade, pois há circulação do sangue,
há respiração, e há um movimento íntimo nas cé
lulas dos diversos tecidos e órgãos.

Êsse trabalho contínuo do organismo só é pos
sível graças ao alimento que êle recebe. Sem ali
mento não há vida.

Há nos alimentos substâncias diversas, e cada
uma desempenha papel especial: umas incorpo
ram-se ao organismo, desenvolvendo os tecidos e
reconstituindo as células gastas; outras queimam-
se, produzindo a energia e o calor necessários à
vida; outras, ainda, completam e consolidam a
ação dos alimentos, e concorrem, também, para
o equilíbrio orgânico.

É necessário, pois, que a alimentação seja bem
orientada, para não só mantef a vida mas também
mantê-la com saúde. É preciso que o organismo
receba, nas devidas proporções, sem excesso nem
escassez, tôdas as substâncias de que necessita.
Não é a quantidade de iguarias que faz a boa ali
mentação. Se considerarmos que no nosso corpo,
que é uma verdadeira máquina humana, as peças
não podem ser substituidas, como acontece em ou
tras máquinas, mais evidente ainda se torna a im
portância da alimentação bem\ orientada para a
saúde.

ALIMENTOS E SUBSTANCIAS ALIMENTARES

O valor dos alimentos está nas substâncias que
êles contêm, em face do papel que cada uma de
sempenha no organismo e das facilidades de absor
ção que apresentam.

JANEIRO DE 1955
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Dietética
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As substâncias de que se compõem os alimen
tos são as seguintes; prótidos ou proteínas, glícidos
ou hidratos de carbono, lípidos ou gorduras, vi
taminas, sais minerais e água.

Os prótidos, ou proteínas, contribuem, basi
camente, para formar o nosso corpo, promover o
seu crescimento e reparar-lhe os gastos. São subs
tâncias plásticas. Quando dizemos proteínas, dize
mos carne, leite, ovos, milho, feijão, etc. porque
êsses alimentos contêm proteína em grande quan
tidade.

Glícidos ou hidratos de carbono são substân
cias essencialmente energéticas. Encontram-se no
açúcar, pão, massas, doces, arroz, etc..

Lípidos ou gorduras são fontes de calor e, tam
bém, de energia. Parte das gorduras queima-se n
organismo, e outra parte constitue reserva,^ desti
nada a suprir posteriores necessidades orgânicas.
As principais fontes de gordura são: óleos, gordura
de carne, manteiga, ovos, etc..

As vitaminas encontradas, principalmente, nas
frutas, legumes, leite; os sais minerais existentes
nas frutas, legumes, leite, ovos, cereais; e a água,
são indispensáveis à saúde. Desempenham impo^
tantes e múltiplas funções no mecanismo vital. A
sua falta ou deficiência determina o aparecirnento
de desequilíbrios funcionais e, até de moléstias
graves.

ALIMENTOS PROTEICOS

As proteínas, indispensáveis à estrutura dp
nosso corpo, são encontradas em alimentos de o^
gem animal ou vegetal. As proteínas de
animal são as mais completas e mais semelhante
às do nosso organismo. Entretanto, as de orige
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vegetal devem entrar, também, na nossa alimenta
ção, porque o uso exclusivo de proteínas animais
dá origem a substâncias que sobrecarregam os rins,
elevam as taxas de uréia e de ácido úrico no san
gue e aumentam a pressão arterial. Por outro lado,
o regime alimentar constante apenas de proteínas
vegetais (regime vegetariano) prejudica o organis
mo, enfraquecendo-o.

Conclue-se, pois, que, ao lado da carne, do lei
te, dos ovos, é imprescindível o uso do feijão, da
ervilha, da aveia, do fubá, etc..

As pessoas adultas devem receber, diariamen
te, mna quota de proteínas, na proporção de 1
grama por quilo de pêso. As crianças e adolescentes
precisam de quota maior: 2 gramas é Vz por quilo
de pêso, porque, nessa fase de vida, as proteínas
se destinam, não só a refazer o desgaste natural
das células orgânicas, como, também, ao cresci
mento do organismo. A deficiência de proteínas
prejudica o indivíduo. Enfraquece e predispõe o
organismo a moléstias.

ALIMENTOS GLICÍDICOS

Glícidos ou hidratos de carbono são substân
cias destinadas à produção de energia necessária
às nossas atividades e à manutenção do calor cor
poral. Encontram-se largamente disseminadas no
reino vegetal.

Três quartas partes, mais ou menos, dos ali
mentos vegetais são classificados como hidrocar-
bonados.

A quantidade de hidratos de carbono exigida
pelo nosso organismo varia com a temperatura e
com a intensidade de trabalho físico a que se en
trega o indivíduo. A exigência é maior no inverno.
É, também, maior para os trabalhadores braçais e
para os esportistas.

De modo geral, podemos dizer que a quantida
de necessária de hidratos de carbono no 1.° ano
de vida e de 12 gramas por quilo de pêso. Essa

CAXAMBU - GRANDE HOTEL

quantidade decresce, gradativamente, até ser de
9 gramas aos 6 anos, não mais variando até o iní
cio da idade adulta. O adulto deve receber de 5 a
8 gramas por quilo de pêso.

As principais fontes de hidratos de carbono
são: açúcar, mel, arroz, pão, farinha de trigo, cen
teio, fubá, aveia, ervilha sêca, feijão, leite conden
sado, côco, leite em pó, cacau, mandioca, banana,
milho verde, batata doce, batatinha, etc..

ALIMENTOS LIPÍDICOS
Lípidos ou gorduras são substâncias que se

destinam à produção de energia e, principalmente,
de calon Parte das gorduras que ingerimos é quei
mada. O restante constitue reserva, utilizada pelo

são deficientes a energia e o

diária produzidos pela alimentação

Assim, M°rttamto2Vfnde certas vitaminas,
ra dn ipíto .c . ®^ encontram-se na gordu-
calhau A fígado de ba-

® ^ encontrada no óleo do ger-

graníI^OT qSdípIso^A gordura éde uma
como vegetal podem ser de origem animal

de caroço°de'̂ alSdfn'̂ ^"''® ™íotal: óleos de oliva,
palma; castanhi de dendê de
castanha de rai,v ^ozes, amêndoas, côco,J > couve, espinafre, farinha de
aveia.

nho, manteiga banha, touci-
carnes. ' ' Queijos, peixes e alcumasqueijos, peixes e algumas

y -Pi *

Evite «se pre|ulzo com polv„ham.nto,. P®'>'»hamonto. 4
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Uma única aplicaçío garante >
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Da boa alimentação depende a maior

produção do seu rebanho leiteiro.

RAÇAO SANTISTA, de alto valor

nutritivo, rica em fósforo, cálcio e sais

minerais e preparada dentro do mesmo

padrão de qualidade que sempre caracte
rizou os produtos da S. A. MOINHO
SANTISTA, garante maior produção do
seu rebanho leiteiro durante todo o ano.

Farelada ou gronulodo poro
gado - eqüinos - suínos e oves

Um produto do S. A. MOINHO SANTISTA INDÚSTRIAS GERAIS
Largo do Cofé/11 - Coixo Postol 507 - São Paulo - Pedidos: Telefone 33-6111
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A CONSERVAÇÃO DO SOLO
E A SUA MECANIZAÇÃO

Mecanizar a exploração da terra
significa exigir o máximo de ca
pacidade produtiva desta terra.
Conservá-la produtiva significa
garantir a continuidade desta ex
ploração mecanizada.

Donde se conclui que não nos
basta a preocupação de escolha e
uso de máquinas agrícolas de tra
ção motora e animal, para enfren
tarmos o problema da produção
em grande escala e a baixo custo.
Torna-se necessário, antes de mais
nada, proporcionar a estas máqui
nas terra apropriada e adaptada
ao seu uso, e fazer com que esta
mesma terra ofereça garantias
para que as máquinas possam ser
usadas por muitos e muitos anos.

Uma propriedade agrícola deve
ser primeiramente adatada e pre
parada paira o uso de máquinas de
tração motora, pois estes instru
mentos agrícolas modernos de ma
neira alguma se adatam aos ca
prichos do homem ou às caracte
rísticas peculiares de cada pro
priedade ou região agrícola.

Somente após a prévia adata-
ção de uma propriedade agrícola,
poder-se-ia empregar, com vanta
gem, um tipo determinado de tra
tor e implementos, para que sejam
executados os trabalhos de prepa
ro, exploração e conservação do
solo.

Esta prévia adaptação não é
outra coisa senão uma fase dos
trabalhos de conservação do solo.
Aliás, o ideal seria que todas as
atividades do lavrador, ao traba
lhar a terra, fossem norteadas e
dirigidas para a finalidade; explo
rar o solo com o máximo proveito,
sem prejudicar êste solo na sua
fertilidade e estabilidade.

O têrmo conservação do solo, já
de uso corrente entre nós, é uma
ciência, é um sistema de práticas
terapêuticas e é um movimento
social, que visa exatamente a
aproximação do ideal apontado
acima: explorar o solo, sem pre
judicá-lo na sua fertilidade e es
tabilidade.

Como ciência, a conservação do
solo pode ser considerada uma di
visão da ecologia, que é definida
como sendo "o ramo da biologia
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Werner CARNIER
Diretor da Escolo Pritieo d* Agricultura

do Bauru

que trata das relações recíprocas
entre os organismos (plantas e
animais) e o meio ambiente (solo
e clima)".

Firma-se, cada vez mais, o con
ceito de que a conservação do solo

é a ecologia no sentido mais am
plo e profundo, pois o organismo
com o qual está mais intimamente
ligado é o homem, cujo meio am
biente, além do solo e do clima,
inclui o mundo da mente e do
espírito.

UM NOVO ERVininA

especialmente estudado para as plantas e os
terrenos do brasil

MATA-ERVAS
(a base de sais e horm

onios vegetais)

Tipo A I desfoliação das batatasI Para desfoliaçãa do algodão
'PO B Recomendado poro uso geral

Tipo C í ^®struiçâo de arbustos
I Desvitalixoção de tocos

OMais Poderoso Destruidor de Plantas Daninhas
Nãa A . .Na. é ^

Inofensivo aos animais ®'®'09'eamente sôbre as fibros
interiores das plantos

r Í . obsolufo êxito em-Cofezais - Pomares - „Canaviais - Pastas - Jardins - Ruas
- e na destruiçâa de tocos

nao precisa capinar, basta aplicar

MATA-ERVAS Cio. Eletroquímico Paulista
Peçam prospectos e informações aos H- t -u •

distribuidores de sua cidade
A r- _ ou o

Criadores
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Depois da consagração do insuperável

HIPERFOSFATO
pela agricultura nacional

a C. B. A. tem o prazer de apresentar os seus novos produtos

TRIFÓS
O mais moderno e ativo adubo fosfatado

CONTÊM 33% DE FÓSFORO!
dos quais

10% solúvel etn água
11% solúvel em ácido cítrico - M.W.
12% solúvel «m ácido cítrico - M. W. R.

ALÉM DE 36% DE CÁLCIO
Contém exclusivamente diversos tipos de fosfato decál
cio, sem, portanto, qualquer radical de ácido suifurico.
Assim, além de fertilizar, alcaliniza, colaborando

para a correção do acidez do sólo.

O uso da TRIFÕS assegura às plantas;

1/3 de fósforo para o "orranque"- inicio de vegetação;
1/3 de fósforo para o crescimento; e
1/3 de fósforo para a frutificação.

TRIFÕS ALIMENTA A PLANTA DURANTE
TODO O CICLO VEGETATIVO

HIPERADUBOS
fertilizantes concentrados - sem enchimento

Fabricados cientificamente, na mais alta
concentração dos elementos nobres, os

HIPERADUBOS reduzem sensivelmente o

custo dos fretes, carretos e manipulação nas
Fazendas;

* Contêm azoto e fósforo em diversas formas,

de aproveitamento imediato, progressivo e
contínuo; assim

* Mantêm no sólo, permanentemente, o necessário
equilibrio entre azoto-fósforo-potássio-cálcio.

Os HIPERADUBOS íoram estudados e são
fabricados de tal modo que as fórmulas ado
tadas atendem realmente a todos os casos que

possam resultar dos fatores cultura-terra-clima.

* Não levam enchimento. São totalmente adubo!

Informações e Vendas com os Distribuidores e Agentes da

'T- *

mmm brísileírí de Êwm - e.b.íI.
Rua 7 de Abril, 342 - 9.o andar - tel. 36-0158 • São Paulo

.• j.ív.
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ECONOMIA"Como sistema de práticas te
rapêuticas, tal qual a medicina, a
conservação do solo se utiliza de
processos científicos e empíricos
que devem-se aproximar das con
dições escabeiecidas pela natureza
para os seus processos curativos".

Como movimento social, acha-
se a conservação do solo em sua
etapa inicial. Em determinados
países adiantados, certas práticas
conservacionistas têm proporcio
nado completas modificações na
maneira e modo de pensar e agir
de populações rurais inteiras.

Tratando-se pois, de um assunto
complexo, controvertido e cheio
de incertezas, convém restringi-lo
nas suas expressões mais simples
e claras, focalizando apenas o seu
aspecto físico, isto é, o contrôle da
erosão ou o combate à erosão.

Para o contrôle da erosão pro
vocada pelas águas das chuvas,
todos os métodos, por discutidos-e
controvertidos'que sejam, têm du
pla finalidade de reduzir ao mí
nimo o volume das enxurradas e
de solo fértil arrastado pelas
águas.

Na enumeração das medidas de
proteção do solo contra a erosão,
poderemos distinguir dois méto
dos: a) o método vegetativo, np
qual se lança mão de plantas; b)
o método mecânico, no qual se
usam as máquinas agrícolas em.
geral.

Ambos os métodos sempre se
apresentam combinados, entrosa
dos, razão pela qual não se acon-
seinam discmçóes entre as medi
das que enumeraremos abaixo:

1) cobertura vegetal do solo; 2)
rotação de culturas; 3) fertiliza
ção; 4) cultivo ao longo de linhas
de nível ou em contorno; 5) cul
tivo em faixas de nível; 6) terra-
ceamento e canais de escoamen
to; 7) cinturas de proteção vege
tal.

' Estas são apenas as medidas
tidas como básicas, das quais se
obtêm inúmeras variantes, sempre
procurando adaptá-las às con(h-
cões exigidas numa propriedade
agrícola ou região.

SUMOC, A CARICATA

— 34

Há no Brasil uma caricatura de ban
co central, constituída pela Superin
tendência (Ta Moeda e do Crédito
(SUMOC), acrescida da Carteira de
Redesconto, que o govêrno mantém ane
xa ao Banco do Brasil, e da Caixa de
Mobilização Bancária que o presidente
do mesmo banco dirige.

Como se vê, não é um conjunto, que
tenha comando único. Nem mesmc), or
ganização unitária. Uma colcha d(í re
talhos. A SUMOC é presidida pelo mi
nistro da Fazenda. O Banco do Brasil
é uma sociedade anônima. A Carteira
de Redesconto é um órgão do poder
executivo, enxertado no Banco, como
enxerto no mesmo estabelecimento é a
Caixa de Mobilização Bancária, igual
mente, órgão do executivo. Um mons
tro desconjuntado. Qualquer coisa co
mo um caso de xipofagia.

Mas há pior. Em todo esse «descon-
juntox>, existe algo que é único; a caixa
do Banco do Brasil, a servir a todo o
conglomerado de instituições. Se entra
dinheiro para a SUMOC, e sòmente dos
bancos particulares provirá êle lá
vai para a caixa do Banco. Se retorna
papel-moeda para a Carteira, que o
emitiu, lá entra esse papel para a mes
ma caixa do mesmo banco. Se volta
(íinheiro para a Caixa de Mobilização
Bancária, que o fizera emitir pelo Re
desconto em socorro dos bancos parti
culares, não é para outro lugar que irá
mas sempre para a mesma caixa d()
mesmo Banco do Brasil. E a função
de uma ^caixa e misturar todo o dinhei
ro. O dinheiro é fungivel, isto é, indis-
"tinto, um&s notâs substituGiifi o\itra.s. O
que vale é o valor incrito: 100, 200
500 e 1000. '

Ora, o Banco do Brasil •— incrível
cabide de privilégios — não opera ex
clusivamente com o govêrno e as ins
tituições públicas, como se fosse banco
central. As vezes, é um banco de de
pósitos e descontos, que, como os ban
cos; privados opera com o público, com
toda a gente, e e o maior, o mais ex
tenso e o mais poderoso de todos os
bancos de depósitos e descontos de nos
so País. Todo êsse caudal de dinheir^
— do governo e dos bancos particula-
re_s, que ele recebe grátis, poi^ por êle
nao paga um ceitil de juros o Ban
CO do Brasil o empresa ^da parte que adianta ao govêrnÍ^em
empréstimos e descontos ao púbico Ta concorrência aos bancos^ prWado^

iM. esteiras^diamond
REDAl nriMPOPC lun r ninvn • .

Brenno Ferraz do Amoral

Desigual e desleal concorrência. Sc ao
menos tivesse a compostura do aplicá-nvvoou- u uunnjuütura ciü

Io decentemente... Mas é a cErica>, é
Gregí^rio e o que os inquéritos parlamen
tares atestam e comprovam. A mais
perfeita máquina de inflação. Contras
te impressionante com a segurança de
negócios, a discreção e a honestidade
dos bancos tradicionais do Brasil, nota-
uamente a maioria dos bancos de São
Paulo.

A publicação feita nos jornais de
8-1-5.5 pelo sr. diretor cxcculivo da
SUMOC, em resposta ao Sindicato dos
Bancos do Rio de Janeiro, confirma o
fato da cai,xa única das Irmãs Siamc-
zas do crédito nacional. As restrições,
referentes à atual administração, or-
^m pelo ridículo de uma infantilid'ade.
Devemos acreditar na palavra do sr.
Otávio Bulhões. Contra ela, há toda a
força da máquina montada e da tra
dição criada.

Esse poder é tão grande que o pró
prio decreto-lei, que instituiu a SUMOC,
afetando a maior ignorância — chama
o dinheiro dos Bancos privados posto
em «sua» caixa, «depósitos compulsó
rios», que, em toda parte do mundo,
por todas as razões históricas, técnicas,
íuncionais e lógicas, tem o nome de
«reserva» ou «reserva legal». E é put
isso que o sr. ministro da Fazenda se
viu obrigado a vir a público confessar
que ernitiu Cr$ 1.300.000.000,00 para
acudir à crise que êle próprio acarretou

fechamento forçado e suspeitodo B.N.I. e mais terá de emitir pata
resgatar os depósitos legítimos do ban
co que impensadamente vitimou.

Reproduzo aqui o que escrevi com
iS; íl"®. o S TObuna» àe
flão P.,í!í'5™ no ar«f";«São P«. 1 ^ 1-1-55. no arWB

defesa». «A verdade '
deLonto ^ Carteira de RO"
Sn S' •^^Piesenta uma caricatura
I central, com Of
rio^" ~ terrivel adversário ao . — terrível aav^->^no da criaçao do outro — se vem lo"

do^Pafs"í h desorganizaçãoCO ^ situaçao é esta: ou êsse ban
negociar com o público

grandes praças de S. Paulo o Rio. afuncrT»r,v./l^ GOm o pUUiAV

ir^pr S. Paulo e Rio,
o pio ^ do Banco da França.
tir? o ^c^tral do Brasil: ou .consen
dento^ I Oc^tro, dele indep^ciente de todo. O que aí está é uma
ia no sentido moral, seja no técnico.»

SA' n ò

r GERALCOMEBCE IMP.E DISTD (m
TEIS.3S-7S46 E34-oaso^AV.CASPER UBErS SA
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os MELHORES TECIDOS DE ALGODÃO

SÃO VENDIDOS PELAS AFAMADAS

CASAS

PERNAMBUCANAS

A MAIOR ORGANIZAÇÃO BRASI

LEIRA NO COMÉRCIO DE TECIDOS

As ultimas novidades em cores

e padronagens I

\. •

Preços fixos

Seriedade absoluto

CASAS

PERNAMBUCANAS

ONDE TODOS COMPRAM!
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PROBLEMAS DA EDUCAÇÃO
VETERINÁRIA NO BRASIL

Bem poucas das chamadas profissões
liberais sofreram tão radicais transfor
mações em seu sistema educacional e
em suas atividades públicas quanto a
Medicina Veterinária. Por séculos a
medicina veterinária restringiu-se ao
tratamento individual do animal en
fermo, estática e circunscrita à medi
cina puramente curativa. Em suas rai-
zes históricas mais profundas, trazia a
tradição dos ferradores, o empirismo
dos práticos e não a impulsionavam os
poderosos interesses econômicos e so
ciais desencadeados violenta e progres
sivamente neste século.

O interesse dos govêrnos pela Me
dicina Veterinária somente começou a
ser demonstrado quando se reconheceu
nos profissionais veterinários capacida
de para entrentar e combater epizoo-
tias que dizimavam rebanhos, que acar
retavam a fome, que dilapidavam as
fontes econômicas das nações,_ que pro
vocavam até convulsões sociais e dese-
quilibrios perigosos. A educação vete
rinária nasceu de contingências econô-
mico-sociais inadiáveis, que determi
navam a necessidade da preservação
da riqueza pastoril, fonte de alimentos
e de trabalho e base ineludível da per
manente atividade pastoril e industrial
nas nações. Na Europa, como bem disse
MTadyean, o ensino oficial da Vete
rinária teve origem na invasão da
peste bovina.

A proteção do Estado sôbre a riqueza
pastoril, que é um bem coletivo, im
plicou na criação de departamentos go
vernamentais especializados, dirigidos
ou orientados por veterinários, o que

João Soares VEIGA
Diretor da Faculdade de Medicina Veterinária

da Universidade de São Paulo

Trobolho apresentodo à IX Conferência
Anual do Sociedade Poulisto de

Medicina Veterinário.

ligou ,indissoluvelmente, o exercício da
profissão às atividades oficiais de tô-
das as nações. Os veterinários gradua
dos em escolas oficiais ou oficializadas,
à medida que completavam seu curso
eram imediatamente conduzidos aos
serviços governamentais, civis e mili
tares, para substituir, paulatinamente,
os inspetores rurais, os práticos, os em
píricos, os conselheiros, na atividade
social de defesa das riquezas nacio
nais representadas pelo patrimônio pas
toril, e na atividade guerreira repre
sentada pela arma da cavalaria.

O advento de novos conhecimentos,
as descobertas científicas, as guerras, a
industrialização, as concentrações de
populações humanas nos centros ur
banos, as transformações sociais, a di
fusão de conhecimentos básicos sôbre
nutrição, o aumento do poder aquisi
tivo dos povos, o comércio entre na
ções, o emprêgo do frio como conser
vador de alimentos, enfim, o progresso,
num ritmo acelerado em toaas suas

manifestações artísticas, cientificas e
sociais, abriu novos horizontes à pro
fissão medico-veterinária, diversifican
do suas atividades, transformando os
veterinários em higienistas, em sani-
taristas, em zootecnistas, em cultores da
medicina preventiva, em verdadeiros
guardiões da indústria pastoril produ
tora de alimentos àvidamente requisi
tados pelos povos civilizados.

Aos reclamos das necessidades das
nações, aos apêlos das papulações que
exigiam mais alimentes e mais con-
fôrto, respondiam as organizações de
ensino, ampliando, modificando, reor-

Umo aula na Faculdade de Medicina Veterinária de S. Paulo
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ganizando cursos e programas de edu
cação veterinária, para o preparo de
piüxissionais perieitamente laentifiça
dos com sua função na sociedade.

A atividade precípua de servir ao
Estado, e, portanto, à coletividade, de
fendendo o acervo econômico represen
tado pela indústria pastoril, promo
vendo por meios adequados e racionais
o aumento da produção animal, e exer
cendo rigoroso contròle sanitário sôbre
produtos alimentícios alterou a orien
tação do sistema educacional da ve
terinária, que deixou de se preocupar,
exclusivamente, com a simples arte de
curar. Esta nova orientação educacio
nal exigida pela sociedade ligou inti
mamente a profissão veterinária ao Es
tado, pois a êste incumbe defender o
patrimônio coletivo, aumentar as fon
tes de produção e reduzir os riscos das
empresas.

Diante de tais contingências, em face
do caráter eminentemente social de
suas atividades profissionais, o veteri-
nái''io deve receber educação perfei
tamente condizente com as condições
econômicas e sociais das populações a
que vai servir.

_Os centros de educação veterinária
não podem excluir-se das realidades
especificas de sua zona de influência,
dos problemas que a assoberbam, pois
devem preparar indivíduos para en
frentá-los. A educação veterinária, as
sim compreendida, não pode cair na
rotina do simples aprendizado estático
que gera o empirismo; há de desenvol
ver e acompanhar as conquistas cien
tíficas dos outros povos; há de reunir
as técnicas modernas e convenientes,
mas também há de ajustar a sua apli

Brucelose do bovino significa aborto infeccioso; o abôrto infec
cioso alastro-se ròpidamante no rebanhoe impsde o reprodução;
o faltodo reprodução do rebanho representará um tremendo pre
juízo no suo economia de criador. Sendo moléstia incurãvel, sólhe
resta uma solução: EVITÂ-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacina de alta confiança e resultados seguros:

cação no meio social onde deverão ser
texecutadas; sobretudo, há de criar o
espirito filosófico das investigações
cientificas, dinamizando suas ativida
des, numa constante adaptação às con
dições econômico-sociais. Os centros de
educação veterinária hão de ter pre
sente sempre a realidade ambiente. Fu
gir daí é produzir inadaptados, desa
justados e, pois, descrentes e desilu
didos da profissão.

Ao Estado não custa pouco o preparo
de um veterinário no Brasd. O custo
varia de escola para escola, mas a
meUia gira em tórno de um rnilnao de
cruzeiros. Esse valor não é muito, quan
do os profissionais saem preparados
para servir eficientemente à coletivi
dade. Constitui mesmo, para o nosso
País, excelente investimento de capital.
Entretanto, seria um desperdício, um
malbaratamento dos dinheiros públicos,
lançar na luta, com espirito vazio, uma
pleiade de moços sem objetivo e sem
üeteiminação. A eaucaçao não é ape
nas o ensino da técnica; vai mais longe;
é a formação moral, espiritual e filo
sófica do indivíduo, orientado no sen
tido de cooperar para o bem comum.

Encarando os máximos problemas de
ordem geral do nosso País, as tendên
cias do nosso sistema econômico, as
possibilidades das nossas terras e o
estado social da nossa organização, ve
rifica-se que, na criação dos anim.ais
domésticos, no aumento de seu rendi
mento, na industrialização e no con
trole sanitário de seus produtos, e, por
tanto, na higiene, na zootecnia e na
medicina preventiva, é que a profissão
veterinária tem sua regra e a medi
cina curativa, sua exceção.

VACINA CONTRA A BRUCELOSE "VITAPEC"
Peça literatura completa para:

B-19

PRODUTOS VETERINÁRIOS VITAPEC LTDA.
Ru® Pamplona, %\7 - Tels.» 3..4139 e 3-4130 - S. Paulo *

ãLã'f; ^-'4ir*r

Assinatura ~ p. simples
Assinatura ~ registrada
Pedidos à Revista

CAÇA E PESCA
R. da Conceição, 58 - 5.° - Conj. 502

S. PAULO

$ 80.00
$ 100.00

Num país como o nosso, de vasta
extensão territorial, com os mais va
riados climas, com pastagens da mais
diversificada flora forrageira, com so
los da mais variada composição, com
populações de heterogenea organização,

" om núcleos de distinta cuuuia, com
diferentes usos e costumes, a educação
giooal do veterinário aeve ser orien
tada para introduzi-lo na atividade pro
fissional com armas adequadas para
lutar e vencer. Se quisermos progre
dir como nação produtora de uma gran
de indústria pecuária, condizente com
nossas possibilidades, não pode e não
deve prevalecer a orientação que gera
profissionais para cidades, quando êles
sao necessários no campo; que ger^
técnicos exclusivamente de laborato-
rio, quando a nação os reclama nas f®'
zendas; que visa soluções imediatas e
particulares quando é o todo que exige
urna solução; que nroduz desamí^ien-
tados ante a vastidão dos problemas
coletivos e que se deixam ficar na cô
moda situação dos casos restritos e es
porádicos.

A função social do veterinário
Brasil e incentivar os meios de produ-
çao, e aumentar o rendimento dos re
banhos; e defendê-los das epizootiaS,
e preserva-los da má nutrição, é, en-
m^; cada veZmais produtivos, cada vez mais eco-

vi^rÍA°^r. '̂̂ ^^ úteis à coleti'
íãíír; ser preparado,nao apenas científica e técnicamente.
mas e, necessariamente, também
ral e espiritualmente.

Nessas circunstâncias, o estudante de
medicina veterinária não pode e na
Sbítalhn selecionado n°rebotalho dos estudantes que não coh

revista dos CRIADOR^^
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Outro aspecto no Foculdode de Veterinária.

4 — Hospital veterin^^rio, com insta
lações adequadas para clínicas de
grandes e pequenos animais, com ins
talações para internamente de animais,
laboratorio climco, raaioterapiu, xar-
mácia, dormitório pai-a alunos, etc.;

5 — Instalações completas para o
ensino das cadeiras básicas: Anatomia,
Fisiologia, Histologia, Patologia, Quí
mica, Bacteriologia e Pai-asitologia;

6 — Instalações completas par^ Do
enças Infectuosas e Parasitárias, Higie
ne, Imunologia e Policia Sanitaria
Animal;

7 — Um serviço de clínica ambu
lante, de preferência organizado- com
grupos de criadores vizinhos à escola.

No currículo escolar, devem ser in
cluídos estágios obrigatórios dos estu
dantes pelo menos de seis mêses na
granja, para trabalhos práticos de Zoo
tecnia; seis mêses no hospital para tra
balhos das clinicas; de várias semanas
em grandes estabelecimentos de cria
ção, particulares ou oficiais.

As escolas devem ainda manter: cur
sos de post-graduação, de aperfeiçoa
mento para revisão de assuntos de
interêsse geral e para levar aos pro
fissionais em exercício as recentes con
quistas da ciência veterinária.

Finalmente, devem manter os mais
estreitos contactos científicos e educa
cionais com instituições com elas rela
cionadas: institutos de pesquisas vete
rinárias; institutos de defesa sanitária
animal; institutos de fomento da pro
dução animal. Nas organizações oficiais
não devem existir departamentos es
tanques.

As portas dos laboratórios oficiais
devem se abrir à mocidade que deseja
aprender, preservadas a ordem e as
conveniências devidas. Os organismos
oficiais correlatos devem socorrer, su-
pletivamente, as deficiências das esco
las, no que diz respeito às instalações,
ao material de ensino e ao material
humano.

sdmissso Gm oiitrss gscoIss,
deve ser retirado dentre os que de
monstrem. à saci°dqde. formaoSn- mo
ral espiritual e física para O' exercício
da' pi"ofissão; deve ser escolhido, de
preferência, depois de rigoroso exame
psicotécnico, depois de submetido às
provas de campo, depois de estágios
obrigatórios em fazendas, em proprie
dades rurais, onde tenha oportunidade
de demonstrar interêsse e desejo de
levar uma vida profissional com apego
e dodicacão. Paralelamp-n+e. o
deve possuir, ao ingressar numa Es
cola de Veterinária, suficiente base
científica para que possa ser conduzido
e assimilar a educação superior.

Os professores hão de ser indivíduos
colocados permanentemente dentro da
realidade, que vivam e sintam os ver
dadeiros problemas que se antepõem
ao progresso da região ou do País;
que tenham o senso das soluções exe
qüíveis, práticas e econômicas. Devem
ser, sobretudo, professores que saibam
educar e não apenas ensinar; que de
sua cátedra façam sacerdócio; que na
pesquisa, no permanente contacto com'
a escola, com os laboratórios^ e com
os polpf^as. tenham a nreocunação roris-
tante de fazer discípulos que, na dedi
cação plena que devem dar ao ensino
e à pesquisa, não se afastem dos pro
blemas coletivos.

Os curriculos e os programas da edu
cação veterinária devem atender às
condições regionais ou à zona a que
se destinem os profissionais. A educa
ção veterinária deve refletir as exi
gências do ambiente. Curriculos e pro
gramas devem ser elásticos e maleá-
veis, estabelecendo, sobretudo, um en-
trosamento adequado das matérias a
serem ministradas, numa seriação ló
gica e ordenada, para que o ensino
seja ativo, concatenado, globalizado,
girando em tômo de capitais centros
de interêsse.

As Escolas de Veterinária, organiza
ções que se destinam ao preparo de
profissionais cujas atividades sãO' re
clamadas pelo Estado, devem ser por
êste aparelhadas, mantidas e prestigia-
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da*-, afim de que delas possam
profissionais competentes.

Não necessitamos de mais escolas de
veterinária no País. Necessitamos, isto
sim. de meT^rtrar as existentes. 'Há ins
talações mínimas, há um mínimo de
equipamento, de espaço,^ de material
didático que às escolas não podem fal
tar. Escolas não se criam apenas no
papel e não funcionam sem os mínimos
requisitos necessários.

Nessa ordem de idéias, somos de opi
nião que uma Escola de Veterinária
deve possuir como condjição mínima
para seu funcionamento;

1 — Granja com instalações comple
tas e modernas para a exploração de
gado leiteiro (de preferência várias ra
ças), de suinos e de aves;

2 — Usina piloto para beneficiamen-
to e industrialização do leite;

3 — Matadouro industrial piloto
para industrialização de produtos
animais;

sair

O profissional veterinário moderno,
para exercer sua função social, deve

Q
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receber no seu processo educacional
uma base geral indispensável de ana
tomia, de biologia, de fisiologia, de pa
tologia, de terapêutica, de química, bac-
teriologia, parasitologia, de economia,
cuja finalidade principal é plasmar-lhe
um lastro cientíEico-filosófico, suporte
para a educação técnica. Esta base ini
cial abre os primeiros horizontes, firma
os conceitos básicos, funda os primeiros
alicerces, incentiva o culto à pesquisa
e desperta, no estudante, o eimor à pro
fissão.

O moço estudante deve sair amadu
recido desta primeira fase, seguro de
si mesmo, preparado para receber, sen
tir, viver o desenvolvimento da segunda
fase de sua educação, que é a técnica,
a aplicação da profissão: Clinicas, Hi
giene, Zootecnia, Polícia Sanitária, Saú
de Pública, Industrialização e Inspeção
de Produtos de Origem Animal.

As escolas jamais deverão alimentar
a fugaz ilusão de pretender tudo en
sinar. Antes de mais nada, a educação
de uma escola deve ter ineludivel seu
objetivo principal. Se desejamos vete
rinários para a realidade nacional, fa
çamos escolas mais entrelaçadas com a
vida do campo ou introduzamos a vida
do campo no ambiente das escolas.

A prova do sucesso da educação ve
terinária neste País, nós a teremos
quando os nossos discípulos, seguros e
resolutos, se dispuserem a abandonar o
conforto ilusório dos grandes centros
urbanos, onde sua atividade social é
restrita e quase estéril, para se lança
rem no nosso "hinterland", de corpo e
alma, a fim de participarem ativamente
da solução dos nossos problemas de
produção animal, de produção de ali
mentos, de saúde pública, de enrique
cimento de nossos campos e de valori
zação do nosso homem.

Moços, homens para êste mister não
se preparam exclusivamente nos labo
ratórios, necessários, mas, não sufi
cientes; nem com regulamentos rígidos,
com exames absurdos e inócuos. Pre
param-se, isto sim, numa educação
emotiva, numa orientação que fale ao
espíritO', numa educação que, desenvol
vendo a ciência, não olvide os senti
mentos cívicos, o amor, a bondade e
a solidariedade humanas.

• s. '

A CRIAÇiO IDEAL PARA OS TRÓPICOS: ECONÔMICO, ROBUSTO, PRE-
iCOCE, SÓBRIO, MANSO E GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LEITE.

Conjunto de fêmeas marco OVâ ^ integrado por

Moropoama, Jureia, Monoo, Eneida, e Manchete.

Aumente a soma de seus lucros utilizando bons reprodutores em seu

rebanho. Para bem comprn-los, prefira-os da raça GYR, marca "EVA"
da criação do Dr. Evaristo S. de Paula, eulo processa de seleçãa e

melhoria obedece a um trabalho sistematizado e contínuo do quase

melo século.

Detentor de inúmeros campeonatos e outros prêmios em

Exposições Nacionais, Estaduais e Regionais

A ostentação desta marco represento ga
rantia de pureza racial e distingue animais
de alto poder genético. ——————

DR. EVARISTO S. DE PAULA

CflIXA POSTAL. 19
CURVELO • MINAS

Relação do sexo na mangueira nada e a hermafrotida. A flôr es-
taminada funciona como mascuii'
na, carregadora, que é, do pólem
o elemento fecundante. A flôr
mafrodita funciona como fernii^^"
na e masculina ao mesmo terbP®'
já que possui óvulo e o pólen
o fecunda.

As variedades de mangueira sa
em número muito grande e
sentam proporção diversa de
res estaminadas e hermafroditf'
no mesmo pé. Mas tal proporÇ»
é relativamente a mesma
se trata da mesma variedade, b*
outras palavras, cada variada»

É observação comum que a man
gueira, de modo geral, floresce
profusamente. Muitas vêzes, con
tudo, a uma floração abundante
não corresponde a esperada carga
de frutos. Causas diversas podem
responder por esse insucesso, como
a ação violenta dos ventos, a má
alirnentação da planta, seu estado
sanitário, etc., etc. Em quaisquer
das causas, a queda prematura

38

Osvaldo Basfos de MENEZES
Engenheiro Agrônomo

das flôres ocasiona uma pobre fru
tificação.

inaia, (1954), vieram acrescentar
^°^^ecimentos ao mecanis-

? abHr mangueira
Lnbífn- perspectiva para a
cSSetítP fenomenò, e suaconseqüente aplicaçao prática.

'^e-^sueira produz dois tinos
característicos de flôr: a estami-

(Continua na pó9-
39)
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Adubação

As frutificações forçadas
orejudicam os cafezais

Bruno LOTTI
Agrônomo

Mais que uma esperança, o salitre do Chile duplo
Dotássico (15% de azoto e 10% de potássio) já é penhor
seeuro da sobrevivência dos cafèzais, perigosamente
decadentes. Resultados que surpreendem e cohta-
ffiam experiências de adubações em vasta escala,
a nersistência no seu emprêgo anual e ininterrupto,
o consumo que, de ano para ano, extraordinària-
mente se multiplica, o entusiasmo que desperta en
tre os conhecedores práticos, autorizam e aconse
lham a expansão máxima do salitre, como o melhor,
meio de salvação de cafeeiros famintos, principal
mente de nitrogênio e de potássio.

Faça cada um sua experiência e a supremacia
do salitre ficará sobejamente evidenciada. Ninguém
contestará, então, a sua decisiva ação renovadora
de abundante vegetação, sem a qual, todos concor
dam será absurda pretenção a frutificação compen-
sadora dos cafèzais. Na realidade, ninguém é contra
o salitre, porque sempre colhe mais café quem em
prega criteriosamente èsse extraordinário fertili-
zant^^^ por certo, outros elementos fertilizantes,
ieualménte fornecedores de nitrogênio e de potássio,
mas a superioridade incontestável, a insubstituibili-
dade do salitre do Chile duplo potássico na aduba
ção dos cafèzais, especialmente os decadentes, é
ditada pela sua extraordinária_ solubilidade; pela
<?iia imediata e total assimilação, pela facilidade,
pnnnomia e proveito de seu emprêgo parcelado, em
pnbertura sem necessidade de sulcos ou de riscos;
npip. sua'união, em proporção ideal de nitrogênio
Sítrico (15%) e de potássio (10%); pela sua riqueza
riP elementos ditos "menores", em número excepcio-
Tnal de 32 verdadeiras vitaminas de primordial im
portância'para a saúde e para a vida das plantas e
SSf?aSdez de resultados inconfundíveis.

Ademais, o salitre, ao contrário de outros ferti
lizantes nitrogenados, acidificantes, ajuda a corrigir
a aSdez do solo; não se volatiliza,e o sódio que con-

em erande parte, em funcã

anuais predominantemente nitrogenadas e potássi-
cas suportam aplicações espaçadas de fosfatos. Ca
feeiros desnudos, raquiticos, por pouco que produ
zam, sucumbem precipitadamente. São essas as con
seqüências desastrosas, tão comuns, das adubações
unilaterais ou fortemente fosfatadas.

A abundância de nitrogênio e de potássio,- à dis
posição dos cafeeiros, condiciona as grandes produ
ções, porque garante anualmente a renovação de
grande núm^^ro de palmas vigorosas, exclu
sivos da frutificação. Nenhum outro fertilizante con
segue isso melnor do que o salitre do Cnne dupio
potássico.

Com adubações nitrogenadas e potássicas anuais
e aplicações de fosfatos de dois em dois ou de três
em três anos, juntamente com matéria orgânica de
qualquer natureza, sempre haverá bastante café para
vender. Mais do que o preço do café, vale a maior
produção. Como melhor solução do problema da ma
téria orgânica, além da obtenção de compostos, abu
se-se da cultura intercalar de leguminosas, entre as
quais, o feijão baiano é insuperável.

a acldez do soio; nau v. ow^iu que eun-
tém é assimilado, em grande parte, em função do
r)ntássio A verdade é que, afirmam-nos os fatos, di
fícil ou nroblemática serão a recuperação e a conser-
vSão dos cafèzais, sem o uso constante do salitre
duplo potássico.

A incompreensível exclusão do nitrogênio das
fórmulas de adubação dos cafèzais, atualmente
anregoada, ocasionará o maior de todos os fracassos
de nossa infeliz cafeicultura. É mera utopia, incon
cebível lirismo, esperar ou exigir abundancia de
SoSnio de matéria orgânica de qualquer natureza,
em íegra paupérrima dêsse elemento e que nunca
eSstiu e dificilmente existirá em quantidade sufi
ciente para abundantes aplicações generalizadas Semn^elemento nobre deve ser usado com parcimônia
e^m inúmeros casos, deve ser excluído das fórmulas
de adubação anuais de cafeeiros decadentes, esse éúnicaSe o Fósforo, nunca porém o Nitrogênio,
porque a crise de produção é, preliminarmente, crise
acentuada de vegetação. dphiutn

Frutificações forçadas, para cafeeiros debilita
dos, grandes ou minguadas que sejam, de acôrcio com
a estruturação das plantas, precipitam um maior de-
finhamento, impossibilitam a recuperação e povo-
cam irremediável deficitarismo. Sòmente adubações
JANEIRO DE 1955
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RELAÇÃO DO SEXO NA IVIANGUEIRA
(Continuação do pág. 38)

possui algo constante: a relação "estaminadas para
hermafroditas".

Esse conhecimento quantitativo deu lugar à cha
mada relação de sexo. Ajustando-se o numero de
flõres observadas e essa relação de sexo, ao número
de mangas proauzidas, fni pjssivel cmcbUr aue: a)
baixa porcentagem de flõres e alta relação de sexo
em geral corresponde a baixa produção de frutos;
b) alta porcentagem de flõres e baixa relação de
sexo geralmente se manifesta em alta produção de
frutos.

Assim, podemos dizer que alta relação de sexo
representa elevado número de flõres estaminadas,
masculinas, em comparação às flõres perfeitas, que
são as hermafroditas, como vimos. Ora, flor mas
culina não produz frutos nem pôde produzir. Se o
número delas é muito maior do que o das outras, a
relação de sexo é elevada e, por isso, baixa a produ
ção de frutos, pois só produzem mangas as flõres
hermafroditas.

Compreendemos, assim, que muita carga de flor
nem sempre é garantia de muita manga. O que in
teressa saber é a relação de umas flõres para as
outras, o que fàcilmente se consegue examinando-as
com uma pequena lente, pois se diferenciam bastan
te. E o que cumpre fazer é não ter culturas de árvo
res com alta relação de sexo. A seleção, a escolha ou
a multiplicação deve ser feita em sentido contrário,
ou seja, plantas de baixa relação de sexo, para maior
produção de frutos.
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COMPLEXO MINERAL IODADO

E POLIVITAMÍNICO

"TORTÜGA"

• Mortalidade mínima

• Desenvolvimento rápido

Menor consumo de roçõo

devido oo melhor apro
veitamento.

Diminuição do custo de
produção.
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São ainda muitos, demais até, os
avicultores que julgam mais econô
mica a criação de pintos com o em
prego de ração "barata.

Se o preço da ração ultrapassa de
CrS 3,30 o quilo, imediatamente se con
vencem de que a criação deixa de sen
econômicamente interessante-

ERRA QUEM ASSIM PENSA!!!
Sim, pois deixa de considerar a

decisiva influência dos seguintes fa-
tôres:

1.0) Porcentagem de mortalidade;
2.0) Porcentagem do aproveita

mento da ração;
3.0) Tempo necessário para as

aves alcançarem determinado
pêso.

i.o) PORCENTAGEM DE MOR
TALIDADE

Os pintos de boa procedência, ali
mentados com uma ração suficiente
mente vitaminada e mineralizada, não

sofrem mortalidade superior a 2
3%.

Já, pelo contrário, pintos irmãos
dos acima mencionados, alimentados
com a mesma ração, porém sem a adi
ção dos complexos minerais e vitami-
nicos, sofrem mortalidade de 10 ou
mais por cento.

2.0) PORCENTAGEM DE APRO

VEITAMENTO DA RAÇÃO
Pode-se obter um aumento de 1 kg.

de pêso, com apenas 2,200/2,300 kg4
de ração vitaminada e mineralizada
em vez de 3,500/4,000 kg. da ração
comum.

3.0) TEMPO NECESSÁRIO PARA

AS AVES ALCANÇAREM 1
KG. DE PÊSO

Com a mistura de complexos mi
nerais e vitamínicos à ração, temos
conseguido frangos New-Hampshire
mestiços de 1 kg., em apenas 52 e 56
dias, quando normalmente são neces
sários de 70 a 80.

ou

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS VANTAGENS DO USO DE RAÇÕES
VITAMINADAS E MINERALIZADAS

RAÇÃO VITAMINADA E MINERALIZADA — Preço: Cr$ 3,80 por quilo

Número

de

Pintos

Mor

tali

dade

Consumo

médio de

ração por

kg.

Tempo ne

cessário p/
alcançar

1 kg.

Custo de

1.000

pintos

Cr$

Custo da

ração em

Cr$

TOTAL

dos

Despesas

Custo de

1 frango

de 1 kg.

Cr$

1.000 3% 2,345 kg. 54 dias 8.000 8.643,67 16.643,67 17,160

MESMA RAÇÃO, PORÉM SEM VITAMINAS E MINERAIS —- Preço; Cr$ 2,90 por quilo

1.000 11% 3,630 kg. 76 dias 8.000 9.369,03 17.369,03 19,515

ECONOMIA POR CABEÇA, COM 0 USO DA RAÇÃO MAIS CARA — Cr$ 2,355

CONCLUSÕES

2.0) Economia de 22 dias na cria

ção de frangos de 1 kg.
Sensível diminuição do pre-
juizo com a mortalidade, o
qual, com o emprêgo de ração
barata (sem vitaminas e mi
nerais), é excessivamente pe

O emprêgo de ração vitaminada e
mineralizada proporcionou as seguin
tes vantagens:

1.0) Grande economia na criação
do lote de 1.000 pintos, eco
nomia que representa lucro a
somar no balanço anual da
granja. sado. F. F.
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DATA DO SÉCULO XI

O SEGURO PECUÁRIO

o seguro agrícola, cada animal que morrer,
por moléstia, acidente ou raio, será indenizado. Se

dizimar o gado bovino, o criador nada
perderá, coisa que sòmente o seguro pode fazer.

o agricultor está preso a um
mipr nyia ^ Partlculár, por um empréstimo, qual-
spii p-nrin ® ocorre uma mortandade no
narn n nín torna difícil, especialmente

° "muitas vezes sem remédio. Sem di-

O seguro de mortalidade para o gado, ora em
estudos para ser implantado pela Companhia Nacio
nal de Seguro Agrícola, é uma novidade absoluta no
Brasil, onde, até hoje, sòmente se tem trabalhado,
nésse ramo, com reprodutores de alta linhagem.

Entretanto, em outros países do mundo, êle é
bem velho, datando oficialmente do século XI. Foi
por essa época que surgiram, na Aleirianha e na
Islândia, sociedades mútuas de iniciativa particular,
que se destinavam a segurar, contra a morte, os
animais que serviam à agricultura. Dois séculos mais
tarde, muitas outras se fundaram, nos mesmos mol
des, nos países da Confederação Germânica; no sé
culo XVII, campeou o seguro obrigatório e oficial na
Holanda, na Suíça e em outras países da Europa.

No século XVIII, Frederico, o Grande, instalou
formalmente na Prússia o seguro-mortalidade, com

do século XIX chegou êle à

século, já o seguro-mortalidade estava vitorioso prà-
ticamente em tôda a Europa

Um século, portanto, levou êle ainda para chegar
ao Brasil. Mas, como diz o ditado, "antes tarde do
que nunca". É tempo ainda para que os criadores
brasileiros conheçam essa medida — única realmente
séria e eficaz — de proteção a êles e aos seus reba
nhos. E também para que os agricultores patrícios
não sejam prejudicados com a morte dos seus ani
mais de trabalho.

Não se trata agora daquelas eternas moratórias
que, embora salvem o lavrador num momento de
apêrto, dificultam-lhe a vida dai por diante; não se
trata de um adiantamento de um ano para outro,
que só resulta bem quando um ano bom segue a um
mau, mas que se transforma numa calamidade,
quando dois ou três anos maus se sucedem.

ALMEIDA/ LAND

COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO

S. A.

pagar a divida, sem nova garantia para
j ocíiii liuvd uarani/ia ulíiu

para trahniv>Qr^ em troca do gado, sem animais
tecar a será êle obrigado a hipo-
aclbou 2 vai f ü ° "ver e, dai por diante,acabou-se, vai tudo por água abaixo

ver 2^^2to^?ír2^ ^ situação, se o gado esti-
caso endo<!«;aHl de mortalidade. Nesse
berá o seguro correfponden? ^ste rece-
o empréstimo ficará qaldal animais mortos e
portâncla """

>p.n Jamais esquece que cada_ C3.bGÇ3, d.G ^&CÍO QU.G êlG vA
o fim de garantir o risco epizoótico. Em princípios pasto é um bem seu uma nor?^ salpicando no
do século XIX chegou êle à França, então em plena lhe cumpre defender. Um patrimônio que
Revolução e daí passou à Inglaterra. No meado dêsse juízo que só o seguro pode re ^ hiorto é um pre-

a criação e para o Paf»; 2 ^ ^ lavoura e
de Seguro Agrícola se Companhia Nacional
segurado — agricultor Indenizar o
sofrido pela morte do animaT2?°^ prejuízo
à doença, quer sela nnr Quer seja ela devida

pelas epizont.iíX!' .^^^5íente ou queda de raio
epizootias do gado boX'

fÉRTEIS PO
PE desertos

Lsíf"4°° 'ãtcfa do Chile
^ ' diretor do Denn^^o '̂ ^^í^rou o Sr. Manuel

Naturais do de Conservação defprÃnnio do MihistéHÔAí " Conser\ .
Soit?5°""nciada nesta Agricultura, em con-Sali^entou o conferSff ^^P^al

tatado^2n das^Nn"^- ^ Organização de AÜ-tfeíninrL^"®' singular nara^n Unidas tinha cons-
xados de ilPi terrenos poBl^ ' intensivamen-
tral TT' « U'® melhores miF' Passo que eram dei-
S.?- não se diSunbo cnnio os do Vale Cen-
tisse a°ra^i i^^^^.enos, num ^ levar.+o,^„v,f,^ c clas-
está Pn, ""^^ionalização cSiHffP^ agrológico que permf
ãdo um trS Ir agricultura. Agor
agriciSturr^"^®® desertos e tpl.®®®® sentido, já tende
N»dtra .20« da

MÁQUINAS OPERATRIZES
FERRAMENTAS

FERRAGENS
ROLAMENTOS

LONAS E ENCERADOS - TINTAS E ARTIGOS
PARA PINTORES

MATRIZ:

Av. Anhangabaú, 770 — Ruo Florêneio de Abreu, 663
Caixa Postal, 223 — End. Tel.: "LANDAL"

Fones: Vendas: 32-1622 - 32-1625 - 36-6686

dcm™ estão iMlaSf..®""®''"':'® *<>*»• ""n'

prisl
milhões de hectárel d2ho^ ° Rodríguez —com dez

FILIAL;

Avenida Duque de Caxias, 90 — Fone: 52-6525
SÃO PAULO

42 —
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cativeis. Nossa H-^®^^inientos agrí?oiJ r'̂ ®'̂ ^°
sertos típicos .rr^^idade grogSfma de-
exige umarL^r.uíutos e terral -^ne abrange
desejemos contin!^^^^® nacional cienrin^"^^ Queda terra eq ^tinuar a sofrer tc , "ca, a menos
Producãn r ®5osão, do recur..,o à/T-i.!? do_ esgotarnenP™^u,ão- das teS

pragas'-

revista dos CRIAP*''*® '̂
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Nowpofência!
Notti economia •

coyvi MOTOR DIESEL DE 40,58 HP,

'iiÉi

PRONTA ENTREGA
em seu Revendedor Ford

rtfm-rr

Aqui está a grande característica do novo
FORDSON MAJOR: — mais força com menor

consumo! Motor especial de 4 cilindros e que,
para maior rendimento, conta com um sistema

de transmissão de 8 marchas: 6 dianteiras e'
2 a rél Procure conhecer o novo FORDSON

MAJOR — e veja as vantagens que êle pode
lhe oferecer. E tenha em mente: perfeita assis
tência e peças à vontade fazem dêste produto
FORD o melhor trator para trabalhos agrícolas!

E AINDA ESTAS CARACTERÍSTICAS:
• ó velocidades dianteiras e 2 a ré

• Bitolas dianteira e traseiro ajustáveis

• Freios de direção e estacionamento

Controle hidráulico

Tomada de força e faróis

Direção firme e leve

Vão livre de 52 cm - para qualquer cultura
Polia para correia de 2 velocidades -
até 1,400 rpm

Barra de tração

• Caixa de ferramentas

• Assistência técnica e peças em
qualquer lugar do Brasil.

Um produto da Ford da Inglaterra

FORD MOTOR COMPANY, EXPORTS, INC.
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o CARUNCHO E AS SEMENTES

A luta contra as pragas, que
atacam a lavoura e seus produtos,
precisa ser convenientemente in
tensificada com a maior tenaci

dade, tanto pelo agricultor como
pelos poderes públicos. Não é, sem
dúvida, disparate, calcular que os
prejuízos provocados pelas pragas
atingem, em algumas regiões, a
40 ou 50% do valor do volume das
colheitas. O lavrador experimen
ta prejuízos desde o momento da
semeadura até ao da colheita.
Prolonga-se êste prejuízo ainda
nos paióis e nos armazéns.

É imperiosa, portanto, a opera
ção de expurgo, para que seja des

truída a carunchada, que geral
mente o produto já traz da roça.
Só o agricultor cuidadoso e inte
ligente percebe esta presença da
ninha. Se êle não se precatar con
tra êsses insetos, terá seu esfòrço
totalmente perdido, de nada lhe
servindo produzir barato, bom e
bastante.

Não é o expurgo operação one
rosa nem de execução difícil ou
privilégio de grandes fazendeiros
ou de comerciantes. O pequeno
camponês, por humilde que seja,
tem capacidade para* essa execu
ção, desde que a ela se disponha.

' 'I ***!>'• *1 ** •

rj? ''}• :y
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Profeia seu cafezai contra a
"broca", polvilhando-o com

GAMATEROZ
IJ% ou 2% de BHC

Evite tombém os ácaros, usando

GAMATEROZ
1,5-25 ou 2-25 com BHC
e 25% enxofre

Nosso engenheiro ogrónomo estó
d suo disposição poro instruções
sõbre o emprõgo déstes ou de ou.
tros produtos de nosso fabricação.

Ariosto Rodrigues PEIXOTO
Agrônomo

de maneira que a pobreza não
seja a sua maior companheira.

Qualquer recipiente bem fecha
do e vedado pode ser utilizado:
um barril, uma pipa, um caixão
de madeira, uma câmara de ma
deira ou de alvenaria de tijolos
rebocada de massa de cimento,
servpm para expurgar penuena
quantidade de cereais, a granel ou
já ensacado. Ainda se pode em
pregar um encerado, cujas pontas'
selam dob''adas sôbre si mesmo,
conservando um espaço vazio em

principal da caixa

ser npe que não deve
^ estar perfei-

fundn ou vedada. O
forrartn^ °u depósito será

urm sa^A^n-^^ caixa precisa ter
pSihaSn o ^ sarrafo acom-
maneim mfp Paixo, de
leta ria /?- encaixe na cana-
na tamna .®sse dispositivo,
tornariffn ^ caixa, veda melhor.

tijolos ^ ^ alvenaria de
bordo 'n ^uterêsse possuir pu
entrar o fn? ^ue deverá
ter óD-no da tampa e, aí, con-
Pósito melhor vedar o de-» operação de expurgo.

comum é o
balhn r«? carbono. Neste tra-

ci(^ manipulado, o inseti'
CTMlvaf <=heiro desa- •
ter pI™ T convém evl-

três^^fSíof na tamP^í ®Quidistantes no seh'
depri?aríXTd'o°;

recipiente em que se vai re^'

quLuSdf quawug
cSfío

PRODUTOS químicos
"EIEKEIROZ" S. A.

Rua São Bento, 503 - Cx. Postal, 255 - S. Paulo
Santos & Santos - 21.074 terada, reduzindo-se a eficiência-

Para vedar a câmara de tijolo '̂
revista dos CRIADC"^®^
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as juntas devem ser tomadas com
massa de cimento na proporção de
1 para 3. Para que a tampa vede
o mais possível e fàcilmente, cola-
se uma tira de papel e goma na
junção com o recipiente. Ainda a
tampa deve ser pintada com tinta

a óleo, duas ou tnês vêzes, e, na
falta desta, o pixe poderá substi
tui-la. Quando se usar um barril
ou tambor como câmara de ex
purgo, veda-se a tampa, colocan
do-se um pano bem umedecido
entre ela e a bôca do depósito, de

Nenhuma Corrente é Mais Forte
Que o Seu Elo Mais Fraco.

ASSIM, UMA RAÇAO COM A FALTA
DE UM ELEMENTO É COMO UMA

CORRENTE COM UM ELO FRACO.

A carência do um dos elementos essenciais nas rações dos animais, poderá provocar conside
ráveis prejuízos aos criadores, pela perda de pêso dos mesmos ou pelo seu enFraquecimento, tornan
do-os sujeitos a diversas moléstias.

"MISTURA SABLA"

Sâo concontfodo» de vitaminas, antíbió*
ticos e sois minerais, elementos essenciais para
o

:os o mnioiuia, aiviiiaiiiu» essonciois poro

o perfeito desenvolvimento dos animais. Nos
pintos, leitões e capados provoca um crescimento
ocelerado e nas poedeiras o reprodutores ou-
menta o produçõo de ovos e suo fertilidade..

As "MISTURAS SABLA"
dos seguintes elementos:

SABLAVITA (vitamina B12)
SABLACINA (antibióticos)
SABLAFLAVINA (Riboflovina e traços de

colina, niocino, ácido pototêníco, piri-
doxina é biotino)

VITAMINA A
VITAMINA D3
SULFATO DE MANGANÊS
SAIS MINERAIS (cálcio, fósforo, ferro, co.

bre, iôdo, zinco e sódio).

★

★

4r

★

*

★

★

^ MARCA REGISTRADA

compoem-se

'A RIQUEZA DÃ FAZENDA"

PRODUTOS SABLA

MISTURA SABLA N.® 1 • Poro pintos e frangos «m crescimento.
MISTURA SABLA N.® 2 - Poro poedeiros e reprodutores.
MISTURA SABLA N.® 3 - Para leitões e capodos
SABLAVITA - (Vitamina 812)
SABLACINA - BACITRACINA (Antibióticos)
SABLACINA - PENICILINA (Antibióticos)
SABLAFLAVINA (Rlboflovino)
SABLATIONINA (Metionino)
VITAMINA A e D3 - SABLA

STIL CAPO - SABLA (castração químico)
SABLAMIX - SULFAQÜINOXALINA (Poro prevenção e controlo da

coccideose)
SABLAMIX - NITROFURAZONE(Poro prevenção • contròle da cocci-
SAIS MINERAIS - SABLA deose)
FORMICIDA SABLA - A base de brometo de metila.

ffecorte o cupom ebcixo c remete.o einda fto/r> para racaber grátis
um axampfar do novo RESUMO dando Informantes sôbre a nutr/çJo
das aves.

Importadora e Exportadora

SABLA LTDA.
MATRIZ Rua 15 d* Nevambro, 228 - 4.* andar - sala 404

FONES > 35-6438 • 356025 • SAO PAULO

I Nom*

I Endnrnço..
Lç.Cldod* . ..

•••

TEMOS VAGAS DE REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORFS PARA DIVERSAS CIDADES;'D.0 BRASJL . CONSULTE-NOS

JANEIRO DE 1955

modo que tudo fique bem ajus
tado.

Se se utiliza a caixa de madeira
para expurgar sementes, o ma-
deirame usado na construção ne
cessita estar bem sêco, as tábuas
conterem macho e fêmea, além de
poderem ser colocadas e ainda
calafetadas as juntas bem feitas.

Aberta a câmara, arrumam-se
os sacos em cima do estrado de
sarrafos, de modo que toquem o
menos possível nas paredes da
caixa. Se a semente está a granel,
é despejada e a superfície ligeira
mente aplainada com a mão.

A caixa nunca deve ser enchida
completamente, permanecendo um
quarto ou um quinto da parte su
perior vazio. Em cima dos sacos
ou das sementes são colocados
três pratos de alumínio, de louça,
de ágata ou ainda tampas de lata,
de maneira que seja fácil a saída
dos gases. Essas vasilhas devem
ficar distribuídas de maneira que
correspondam aos furos da tampa.

Em seguida, fecha-se a câmara
de expurgo, com o cuidado de tudo
ficar bem vedado. Toma-se um
funil e introduz-se o bico até en
contrar um prato e, em cada um, í
se despeja o bissulfato, evitando
sempre entornar. Por fim, ca^
buraco é bem arrolhado com um
batoque de madeira.

É desagradável o cheiro do gas
desprendido. Bastaria êste '
veniente apenas, para se escom
um local afastado de
para a câmara. É conveniente,
ainda, assim proceder,
bissulfato é explosivo: íl^^Sa
descuido resulta ern
desagradável. É preciso pr
se durante o trabalho, -je
mara afastada de residência,
armazéns de molhados, do
onde haja perigo de b^sa
ou mesmo cigarro ao despeja
líquido.

Os gases de bissulfeto podem e
teriorar certos produtos armaz -
nados. O toucinho, a banha,
carne, a manteiga e outros gene
ros, se expostos à sua açao,
rante muito tempo, ficam
pregnados de seu cheiro, perde
o paladar, depreciando-se.

Quando o expurgo se
com os cuidados de tempo (4o n -
ras) e de dosagem (350 gramas
por metro cúbico de espaço), as
sementes não perdem o poder ger-
mmativo: continuam em Pcrifi"
tas condições de semeadura. oe,
todavia, o liquido fôr despejad
em cima dos grãos ou sementes,
pode ser total a perda germina-
tiva.
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Temos em estoque:

Pasteurizadores de placas
Resfriadores " "

Maferial para Laboraforio

FISCHER

SCHMIDT

FUNKE

Desnafadeiras

Batedeiras

Compressores
de amonia

BALTIC

ROTH

SABROE

Grupos e Motores Diesel SIMMERING

Consultem-nos sem compromisso

5;0CíEDADPHPM.<;ui$$aiim
RIO DE JANEIRO

Ar. R. Branco, 14

Cx. Postal, 1404

IIICC

SÃO PAULO

Rua 7 Abril, 264

Cx. Postal, 7939tmd*tiço ItUgiíiico
"SISLA«*

Se a duração do expurgo fôr ex
cedida, mesmo que a quantidade
de inseticida continui a indicada,
a germinação também pode ser
prejudicada ou sua vitalidade des
truída.

A quantidade de bissulfeto de
carbono, a ser empregada, depen
de da cubagem da câmara de ex
purgo e não do volume do pro
duto a ser desinfetado. Para cada
metro cúbico, o que eqüivale a mil
litros ou 12,5 sacos de 80 litros,
empregar-se-ão 300 a 350 gramas,
ou mais ou menos 1/3 de litro de
inseticida, seja qual fôr a porção
de sementes posta no recipiente.
O cálculo da cubagem obtem-se
multiplicando-se a largura pelo
comprimento, e o resultado pela
altura.

Essa quantidade de fumigante
não deve ser menor que 350 gra
mas por metro cúbico, para a des
truição dos carunchos, em vista
da sua resistência.

A gaseificação completa do in
seticida e sua distribuição unifor
me na câmara dependem da tem
peratura. Pode-se operar, no ve
rão principalmente, em 36 horas
e, até, em menos tempo. A dura
ção do expurgo, no entanto, deve
ser de 48 horas, para a sua efi
ciência, com a dosagem de 350
gramas por metro cúbico, que cor
responde ao espaço que comporta
cêrca de 12,5 sacos de 80 litros.

Pode-se usar mepor quantidade
do líquido, mas o tempo de expo
sição do produto aos efeitos dos
gases deve ser aumentado.

ARAME QUE CERCA...
rNON NOVA SED NOVE") — Não é novidade mas é de novo formo

46

... o criação e védo, resistindo _ã
investida da rês sem machucá-la. Não
arrebenta; aço ovalado, extra-resistente
"Cotieland Wire", regula 80 centavos o

metro.

. . . com bolancirh do próprio ararne,
economizando; mourões, tempo, dinheiro
e perdura como cerca definitiva,
COS distribuidores dessa nidrca. 5o
atendemos consumidores^ Firma
zendeiros para Fazendeiros. —- SOCIE
DADE COMERCIAL S. PAULO-MATO
GROSSO. — Rua São Bento, 484 - solo,
1 I - Fone; 33-4053. Em Araçotubo:

Rua O. Cruz, 179. Em Campo Grande,
(Est. Mato Grosso): Rua 14 de Julho, 668

Está na dependência dos recur
sos do lavrador e do volume da
produção o tamanho da câmara.
Se o agricultor é modesto e sua
colheita pequena, uma câmara de
um metro cúbico é suficiente, para
que nela sejam expurgados 8 a 10
sacos no máximo, posto que não se
deve encher complteamente a câ
mara.

Para a construção de uma câ
mara dessa capacidade, é preciso
que tenha internamente cêrca de
1,40 m de comprimento, um me
tro de largura e 80 centímetros de
altura. Essa altura tem a vanta
gem de facilitar a colocação e a
retirada das três pilhas de sacos
atravessados, sem muito esforço.

Não convém que a câmara seja
muito grande, porque, se se vai
expurgar quantidade menor que a
sua cubagem, a porção de bissul
feto será a mesma, havendo assim
desperdício. Havendo conveniên
cia e recursos, a câmara pode es
tar colocada sôbre dois cavaletes
e ter porta lateral para a retirada
das sementes.

Não se processam modificações
na constituição físico-química nem
no_valor culinário e alimentar dos
grãos expurgados, quando o tem
po de expurgo e a quantidade de
inseticida forem as indicadas. O
cozimento dos produtos desinfeta
dos não sofre alteração. Muitas
pessoas asseveram exigir mais
tempo a cocção do feijão, mas
ignoram ser isso conseqüência de
sua idade e não influência do in
seticida.

Ê necessário que os produtos
agrícolas, como milho, arroz, fei
jão e outros grãos estejam bem
secos, quando vão ser submetidos
a operação de expurgo. A umida
de e grande inimiga da conserva
ção das sementes, porque traz em
conseqüência o môfo, que muito
as deprecia.

Não há importância que o ex
purgo seja realizado com o pro
duto ensacado ou a granel. Não se
deve operar com o milho em cas
ca. Êsse cereal com casca ocupa,
no mínimo, um espaço três vezes
maior que o debulhado, exigindo

menos, tripli-do no tamanho para comportar
^ casca não

rto, « bastante contra o ataque
acresce o in-

servir como exce-

p-nc; ° ratos, camondon-
rpaío ^^aiores inimigos dos cedais guardados em paióis.

É insuficiente uma só operação
® inseticida usado,

p-prJi carbono, mata, emfeerai, sômente os insetos adultos:

REVISTA DOS CRIADORES

^ A?»í
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ficam ainda os ovos dos carun-
chos, que se transformam em lar
vas, depois em insetos adultos, que
promovem nova infestação. Para
que o êxito seja completo, há ne
cessidade de três expurgos, espa
çados 15 dias, cada um durante
48 horas.

Os produtos expurgados estão
sujeitos a reinfestação. Há possi
bilidade de evita-la, desde que se
jam tomadas as devidas precau
ções. A contaminação pode ser efe
tiva, guardando-se o produto ex
purgado em armazéns e sacos usa
dos, porões de navios contamina
dos. Os carros de bois, as carroças,
os vagões de estrada de ferro, os
caminhões ou outros veículos, ca
pazes de servir de esconderijo aos
carunchos ou gorgulhos, podem
acarretar a reinfestação. A manei
ra de evitá-la é a permanente vi
gilância contra os focos, para sua
extinção sem trégua.

O armazém para guardar e bem
conservar as sementes e grãos le-
guminosos precisa estar perfeita
mente liyre dessas pragas e dos
ratos. Os paióis devem ter janeli-
nhas teladas, de modo que o ar
tenha entrada e possa circular,
mas vede perfeitamente a intro
missão de carunchos e outras pra
gas.

As polvilhações de inseticidas,
que têm por base o D.D.T., sôbre

flRRmC FnRPRDO
0
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DAS MELHORES FABRICAS
ESTRANGEIRAS

Tio 131/3 Bwg - 4 farpas de 4" en 4'* • 400 metros

ARAMZ3 lãSOS -Galvanizados. poUdoa. cobreados
e recosidos para todos os fins.

ARAME OVAUVDO - GRAMPOS PARA CERCAS -
TUBOS GALVaINIZADOS - PREGOS

AOS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA

PRODUTOS AGRO-INDUSTRIAIS%'
ALAMEDA CLEVELAND. 195 (em frente à Estafão

^do Estrada de Ferre Sorocabana) - Fone. 51-8134
SÃO PAULO - End. telegrafico: "Aramil"

VI

os sacos de sementes expurgadas,
protegem contra a reinfestação os
produtos expurgados anteriormen
te com o bissulfeto.

Há conveniência de precauções,
quando se abre a tampa da câmara
de expurgo, evitando-se aspirar
demasiadamente o gás ai existen
te. Neste momento, não se deve
fumar, ter aceso lampião ou man

ter qualquer chama, porque pode
ocorrer explosão, sempre que se
trabalhe com bissulfureto.

O produto, quando retirado da
câmara de expurgo, apresenta
forte cheiro do gás empregado; se,
entretanto, fôr exposto, durante
algumas horas, ao vento ou ao ar
livre, o cheiro desaparecerá com
pletamente.

CHUVISCO
PATENTEADO — JATO GIRATÓRIO — MARCA REGISTRADA — PARA IRRIGAÇÃO EM GERAL

ECONOMIZA ÁGUA — ECONOMIZA TEMPO

JANEIRO DE 1955

• Indispensável no rego de làrdins, parques, estufas de orquídeas, chácaras e viveiros
em geral. O único próprio poro irrigação de composto (adubo) e esterqueiras, por

manter a umidade constante e necessária. Não entope e não há desgaste em nenhuma
de suas peças por serem fixas, pois o jato é giratório por meio de recochetes internos.
Com pressão normal rego por igual um círculo de 5 metros de diâmetro no mínimo.
Ligado a canos de irrigação em série, é o mais aconselhável e o único prático.
Garantia absoluta. Próprio para mangueiras (tubo de borracha) e V2" ou

BRONZE - diâmetro do bojo 61/2 cms. — peso do peça 450 grs.
DADOS TtCNICOS SOBRE O "CHUVISCO" — PRESSÃO; 20 metros = 30 libras = 2 at
mosferas. CONSUMO: 15 litros por minuto. DIÂMETRO: círculo de 6 metros, -f 28
— metros quadrados. QUANTIDADE: Ví lif'o Por metro quadrado por minuto. —

Garantia absoluta. Próprio poro mangueiras (tubo de borracho) de V2" ou
BRONZE diâmetro do bojo ôVz cms. — peso do peço 450 grs.

Procure-o nos boas casos do ramo

Caixa Postal 167

. W. S E A B R A
Telefones: 35-8366 - 70-2720 — S. Paulo
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MAGREZA

DIARREA POR

VERMES

POUCA resistência

ÁS DOENÇAS

FRAQUEZA

MOSCAS VERMES

BICHEIRA

I

FRIEIRA CORTES

CONSEQÜÊNCIAS
DA

40
ANOS

SALVANDO

GADO

BERNE

carraratÒ

PIOLHO

DOENÇAS >^DE
/=:fr

suínos aves caprinos

SARNA

CICATRIZANTE
germicida
EPRTIFICANTE

INDSJ.B.DUARTE SyÂ
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A FAZEIVDA LEITEIRA
(Continuação)

'EDUCATION MANUAL — de Clarence H. Eckles, Ernest L. Anthony and Leroy S. Palmer'

GADO MISTO OU DE DUPLA FINALIDADE

(Shorthorn, Red Poli e outros)

Definição do termo — A expressão "misto"
designa as raças de gado que servem ao mesmo
tempo à produção de elite e a de carne, diferen-
ciando-se assim das "raças especializadas". A pro
dução de carne e a de leite tão intimamente se ligam
que, em certas regiões, o gado leiteiro é empregado
no córte, e o gado de açougue explorado da pro
dução de leite. Chama-se "raça mista" a capaz de
produzir aceitável quantidade de leite, ao lado de
bom rendimento em carne. O homem, interessado
primariamente na produção de leite, considera de
dupla finalidade a vaca leiteira com tendência a
produção de carne, a qual poderia ser chamada
"sem especialização", o que seria mais correto,
porque nenhuma das duas funções é exercida pie-

o SALVADOR DOS ANIMAIS
MARCA REGISTRADA

REMÉDIO INFALÍVEL

PARA A CURA DE

BICHEIRAS, FERIDAS

BERNES. PISADbRAS. ETC

CUIDADO COM
AS IMITAÇÕES

NJwikj FABRICAÇAO DA
INDÚSTRin qUÍMICn VENTURBCCI

• FÁBRICA E ESCRIT(5RlO
RUA FAUSTOLO, 898 * SÁO PAULO * TEL. 5-0791

Â VENDA TAMBÉM NA
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA SENADOR FEIJÔ, 30 ~ SOBRE LOJA

JANEIRO DE 1955

namente. Alguns fazendeiros chegam ao extremo,
dizendo que a própria Holandêsa é raça mista, pois
pôde ser destinada ao açougue.

O criador de Shorthorn freqüentemente se
refere às suas vacas, mostrando o tamanho do
úbere, elemento básico na produção de leite. En
tretanto, ao mesmo tempo cita as altas porcenta
gens de rendimento de carne limpa de novilhos,
elementojrevelador do valor de animais de açougue.

Padrão de qualidade de raças mistas — O ver
dadeiro padrão do tipo misto ainda está para ser
defiriido, pois se situa entre os extremos do tipo
leiteiro e do tipo de açougue com tendência à pro
dução de leite. Uma vaca de dupla finalidade é a
que produz quantidade apreciável de leite, e, quando
destinada ao corte, alcança bom preço. Uma raça
mista é aquela cujas características neste particular
estejam fixadas, transmitindo-se à descendência.
Considera-se de tipo misto a raça que produz em
média cêrca de 2.000 litros de leite com 90 kg de
gordura, por ano, dando vitelos relativamente pre
coces e com aceitável rendimento no açougue.

Adaptação à dupla finalidade — A questão de
o fazendeiro se definir pelo gado de dupla finali
dade já está suplantada. A solução depende de
condições regionais.

Os fazendeiros, em geral, exatamente os que
produzem a quasi totalidade do leite do País, obtém
a maicír parte do leite das vacas cujos bezerros sao
destinados ao córte.

Algims pontos, entretanto, devem ser consi
derados:

1) As vacas altamente leiteiras apresentam
leite de custo de produção inferior ao de vacas m^-
tas. Também as raças de córte excedem as
dades das raças mistas ha produção de carne, e
qualidade e preço. „ ,

2) O industrial, que pretenda fazer dos laticí
nios seu principal negócio, prefere as raças tipi
camente leiteiras; o que se dedica à_ industria da
carne não se interessa pela produção de leite e,
sim, pelos novilhos de grande rendimento de carne
limpa.

3) O maipr desenvolvimento da produção de
leite e da de carne não pode ser combinado no
mesmo animal.

Raças mistas para fazendas mistas —
zendeiros, em geral, principalmente nas regjões
centrais dos Estados Unidos, não são grandes pro
dutores de leite. Não têm produção especializada.
Produzem e vendem uma série de produtos, ^entre
os quais o leite ou o creme ocupam posição de
maior importância. Entretanto, procuram uma boa
aclaptaçãq do gado misto para maior prociução de
leite. Se b fazendeiro misto cria gado misto, por-
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que não adota gado especializado na produção de
leite? Em resposta, podem-se dar as seguintes ra
zoes:

1) Os novilhos de raça leiteira dão pequeno
rendimento no açougue.

2) As vacas de raça leiteira não têm boa acei
tação no açougue, quando não mais se prestem à
lactação.

3) As vacas de raça leiteira são delicadas e
exigem muito mais trato e assistência que as de
raças mistas.

São procedentes estas observações. Os bezerros
de raça leiteira, em geral, não são criados com lu
cro, quando vendidos como vitelos. É também ver
dade que vacas leiteiras fazem figura feia nos ma
tadouros, ao lado de vacas de córte. A vaca de du
pla finalidade produz leite por poucos meses, e
exige menos cuidado do que a vaca leiteira, quando
em produção.

Preferências regionais — É mais recomendado
gado misto para as regiões de terras de alta ferti
lidade, que permitem grande exploração da lavou
ra. Nos Estados Unidos, isso se define no chama
do "com belt". O tipo de fazenda nesta região é o
que permite manter vacas leiteiras alimentadas
quase exclusivamente com resíduos grosseiros, co

mo palhas e restolhos de plantações. Estes resíduos,
que não poderiam ter outro aproveitamento que
não êste, facultam criação lucrativa do gado.

A criação de gado misto, constituindo transi
ção entre gado de córte e gado leiteiro, serve de
elemento de ensino. Geralmente o fazendeiro, que
vai ser produtor de carne, inicia-se com gado mis
to. Depois que ganha experiência, passa para o
gado de córte, chegando alguns à especialização
da produção do "baby-beef". (No Brasil se verifica
o contrario. Nas regiões leiteiras, o fazendeiro que
ganha experiência com o gado misto, passa para u
criaçao racional do gado leiteiro — N. do T.)
_ Dificuldade de fixa^^ão do tipo misto — Muitas

sao as dificuldades a vencer na criação do gado
misto. Itaa^delas decorre da preferência do cria
dor. pipduçao de leite ou de carne em vez de maU'
ter as duas em conjunto. Dai as variações apresen-
tadas por grupos ou familias dentro da mesma

o m - 1 . .
uu lamiiias dentro da meai"-

ífSfh Julgammto do gado misto, em exposições,
faití mostra pouco satisfatório, por causa da
ipvnr nn P^drao. Atendência dos juizes é a de
S L qualidades leiteiras comog ande rendimento em carne limpa.

Tradução eadaptação
de J. Assis Ribei^

Não faça negócio "nos nuvens"...

'íMfliie sua lavo

Nerton »
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ue produção.

,0»Q«l aumenta a» cemelta» emeUrora auua,Idade do» produto» e,rlco.as
PORQUE ajuda a conservação do solo.

PORQUE antecipa a germinação e a colheita.

PORQUE colhendo antes Você chega primeiro no mercaH.
mercado e vende melhor

PORQUE agora Você tem equipamentos adequados « '
feitos no Brasil, sem problemas de importra^"*^ necessidades,
com assistência técnica permanente garantidos por firma idônea

roíaul terá em sua» mio» a soluçSo do problema da chuva
de que depende toda a sua lavoura.

único meio de obter segurança de produção,

Motores DIesel "GIA" em estoque

PEÇA ORÇAMENTOS, SEM COMPROMISSO

•'ifrfn -t

la(/o(/ra

Rua Florencio de Abro..
33-.,o, ,«dde

REVISTA DOS
cria"*



PULVERIZADOR MANUAL "SPRAYER'

Ótimo, eficiente 100%. Serve pora pul
verizar o godo e poro pulverizar árvo

res, jardins, galinheiros, estábulos etc.
Cr$ 280,00

escovas de raiz e de pelo

fvjo formato oval são ótimas para lavar
Qnimois.

ovalada é usada em seguida para lus-
onimais. Ótimas - reforçadas -

A
tror os

cjuróveis.
Escovas de raiz - ovalada . . Cr$ 39,00
Escovas de raiz - retangular 35,00
Escovas de pelo . 40,00

^vlUSFARINA

poderoso raticida a base de Warfarin.
ratos e comundongos sem lhes

causar dor e desconfiança aos sobrevi
ventes. Não possui gosto, cor e nem
^fieiros especiais. E' totalmente inócuo
oos

humanos

demais animais domésticas e seres

livro - REGISTRO DE GADO

Livro prático, eficiente e que não deve
faltar em sua fazenda. Contém 200
páginas, sendo 4 destinadas ao contro
le geral mensal e os outros 196, ao
registro individual de coda rês. Aí se
fará o linhagem do animal, dia, mês e
ano em que nasceu e outras anotações.
Pato em que foi vacinado contra o car
búnculo sintomático e hemático. Há
ainda um retôngulo poro fotografia do
animal Cr$ 300,00

CONJUNTO "INTERNACIONAL" PARA
CASCO
Consto de três peças:

Alicate poro aparar casco. Artigo re
forçado de procedência inglesa. Grozo
-— S.K.F. — americano, usado paro li

mar e acertar o casco.

Rinete — artigo sueco — cortando nos

dois lados do lâmina, é usado poro des-
boste e limpeza do casco. — Conjunto

Cr$ 300,00

BAROESTIL

E' o medicamento moderno e 100% efi

ciente nos casos de emponzinomento.

Ponho de lodo em suo fazendo o troco-

ter, usando sòrnente o Boroestil.

Caixa com 20 comprimidos Cr$ 30,00

E M S A CIDADE
PELO REEMBOLSO POSTAL

QUALQUER ARTIGO DESTA PAGINA

lí

Jlssoeiação dos Criadores
ap ••Iap «a • Rua Senador Feijó, 30 - S/loja - São Paulo

1

NEOCIDOL P.

O terror dos corrapotos. Combinação de
B.H.C. com D.D.T.. Solúvel em água,
de grande poder molhonte e aderente.
Ideal no combate aos corrapotos, pio
lhos, somos etc..

Pacotes de 1 quilo Cr$ 60,00
Pacotes de 5 quilos 275,00

BOTÕES DE ALUMÍNIO

Poro marcação e identificação do gado
bovino, suíno e ovino. De um lado do
botão pode-se gravar números e do outro
lodo, marcos, nomes, endereços (no má
ximo até dez letras). O botão colo
cado no orelha não pode ser retirado,
sem destruição. O alicate fura a orelha
e rebita o botão.

Botões numerados e marcados 190,00
Botões só com n.° 165,00
Botões lisos (s,' n.° e s/ marco) 145,00
Alicate 140,00

D. D. T. — pufo 100 %

E' ainda o inseticida mais procurado e
eficiente no combate ao corrapato, mos
cas, piolhos, pulgos, baratos etc. Coda
pacote contém uma bula com diversas
fórmulas para serem preparadas, con
forme o que se deseja combater.
Pacote de Vz quilo Cr? 46,00
Pacote de 1 quilo '

LIVRO — CONTROLE, PRODUÇÃO Edistribuição de leite

Aqui esta
criador tem diariament , jQçgo, po-
parados, ocontrole S^^l^^g^ber quan-
dendo num simples g novilhas
tas 'caLços existente no
tem e o total de g^.j^g
fim de cada dia. g|g produ-
uma coluna poro o
çõo do leite. nnainos, poro uso
Coda livro com 2 P 9 80,00
durante 2 anos

TORQUêS PARA CASTRAR
bovinos de todos as idades. Construção
sólida, niquelado e aperfeiçoada. Mes
mo com chuva, frio ou color e poeira,
os animais podem ser castrados e mes
mo com o posto infestado de moscas.
Torquês com bico n.® 42 Cr? 980,00
Torquês com bico n.® 52 1.150,00
Torquês sem bico n.® 42 950,00
Torquês sem bico n.® 52 1.100,00
BIBETOX

Seus animais ficarão livres dos bernes,
graças ao Bibe-tox, bernicida o base de
B.H.C. Cicotrizonte seguro, pratico eD.n.V^. V'tCJ!riz.ufiic rtn

eficiente. Latas de 500 grs. Cr$ 26,00.
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A I EX.POSIÇÃO DE ALFENAS — um certame
representativo da pujança econômica da região

A Associação Rural de Alfenas, no Estado de
Minas Gerais, realizou sua primeira exposição
agro-pecuária, que evidenciou o progresso ali veri
ficado nesse setor de atividades e as possibilidades
que à região se oferecem. A propósito, vale assina
lar que se trata de um município vasto, cujas ter
ras, no entanto, não se prestam em geral a práti
cas de agricultura. Todavia, a retificação do rio
Cabo Verde e o saneamento de sua bacia deverão
proporcionar proximamente à produção alguns
milhares de alqueires de terras de primeira ordem.
Nesse sentido, grandes obras ali realiza o Minis
tério da Viação.

Mas, se as terras alfenenses não se constituem
de maiores áreas próprias ao cultivo, em compen
sação prestam-se ma<mificamente ao desenvolvi
mento da pecuária; são terras situadas em exten

m

"Legião", 3." prêmio enfre os fêmeas P.C. s/ reg. de 20 o 30
meses, no VII Exposição de Coxambu. Pai; Folião. Mãe: Feen
Idade 20 meses. Pertence ao sr. Edmundo Azevedo Junqueira
Fazendo Cachoeira. Cruzilta, Estação de Tróituba. Sul de Mino '

sos altiplanos, de clima saudável e aguadas abun-
aantes. As próprias faixas aproveitáveis nas var-
fincumbem-se de suprir a natural

pastagens por ocasião das sêcas. O
exemplo, tem encontrado no muni-

excepcionais condições de adan^acão.

•nof imposição mesmo das condiçõesdo município, foi que os produtores se vol-
para a pecuária, fazendo de

resnnnqnhí- núcleo de negócios, que se
movimpntl!^^^"^\ grande parte, pelo intenso
das ° .^^Sistrado diàriamente nas sete agen-
prosnerfdíír' ^^^^o têm contribuído para aprosperidade econômica local

rep-ionTl ^ de uma exposição
cÍDios de T\?íí! realizam em outros vi"",.,P Minas, foi ganhando corpo e se transfoi'

'Bela II" 2 ®r» • •—^^
20 o 30 nteses fêmeas da raça Holandesa
Mãe; Belo. ProDriedn '̂""S°®r.''® ^axambu - 1954. Pai: ãigo'** '
*enda Cachoeira Cmi^ r ^«^ntundo Azevedo Junqueira - q

- Estação de Traitubo - R.

wmMm

i

"Dal Ia 11", 1.® prêmio entre as fêmeas 1/2 sanque M..I
^ aA BMACOS. HA VII ^ m _ "•Olde 20 a 30 meses, na Vil Exposição de Caxambú -ü lõc®*

Pai: Páixêo. Mãe: Dalila. Propriedade de Oswoldo ci^ a
vedo Junqueira, Troituba, município de Cru^ir
taçõo de Traitubo. Sul de Minos - R. M. V, O.

Cravina II' p o _ .dês, de 20 ^ 30 m«"s'' nâ* Vii"®e^ Po '̂'
G'9onte, Mãe: Cravina ' P^r Exposição de Coxambu.
Junqueira FazenZ" T Oswoldo CruzE«oç5o de Traitubo 1. sTÍ-J- Município de Cruz-I'»

___ uo Sul de M.nos — R. M. V. O.
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mou afinal em realidade. Grandes esforços se dis-
penderam com êsse objetivo, revelando-se profícuos,
pois o certame constituiu verdadeiro êxito, distri-
buindo-se por catorze pavilhões os produtos apre
sentados por criadores de Alfenas, Serrania, Ma
chado, Cabo Verde, Muzambinho, Monte Belo, Pas
sos Itamogí, Nepomuceno, Itanhandú, Varginha,
S. Gonçalo do Sapucaí, Três Pontas e Carmo da
Cachoeira.

No ato inaugural, falaram o sr. Pedro Martins
de Siqueira, prefeito municipal de Alfenas; José
Brasil Leite, da Associação Rural; Caio Manso
Franco de Carvalho, diretor do Parque de Game-
leira, em Belo Horizonte, e o dr. Aloisio Costa,
secretário da Agricultura do govêrno do Estado,
que representava o governador Juscelino Kubits-
chek.

Estavam presentes, entre outras, as seguintes
pessoas: dr. Gustavo do Vale, chefe do Departa
mento da Produção Animal da Secretaria da Agri
cultura; dr. José Maria Silva, chefe da Divisão de
Fomento da Produção Animal; dr. Rubem Tava
res Rezende, do Fomento de Produção Animal do
Ministério da Agricultura; dr. Antonio Brandão,
do Fomento da Produção Animal; dr. José Lessa
Couto, chefe do CAP de Guaxupé; Joel Lino, da
secretaria da Agricultura; Lamounier Filho, da
secretaria da Agricultura; dr. José Cardoso Lemos,
chefe da PVSA de Passos; dr. Celso de Lima Goiatá,
chefe do PVSA de Alfenas; dr. Fausto Paulo Wer-
ner, do Fomento da Produção Animal, de Machado;
Adolfo Lemos, da Comissão de Julgamento, resi
dente em Passos.

: • 'i.'

PRECEITO DO MIS
ALIMENTAÇÃO NOS CLIMAS QUENTES

A quantidade e a qualidade de alimentos a serem
ingeridos varia de acordo com as necessidades do or
ganismo. Nos climas quentes e nas estações quentes
do ano, o organismo desprende relativamente pouca
energia. Nesas condições, a alimentação simples e
natural é a que mais convém.

Procure alimentar-se de acordo com as necessida

des do organismo, preferindo os alimentos leves,
poucos temperados e de fácil digestão. — SNES.

CASA DAS ARMAS
• Revólveres - Pistolas automáticos

* Espingardas - Carabinas cal,

22 e ar comprimido

* Munições
Completo sortimento poro

PESCADORES E

CAÇADORES

• MA&Jj BPCVRrt J

Oficina própria para consertos de armas
Rua 15 de Novembro, 41 ::: SAO PAULO

Fones: 32-2023 e 33-9888

JANEIRO DE 1955

H.V • I• fV/'.V 'Tf"' -^ tV""

VACINAS

HERTAPE
CONTRA

FEBRE AFTOSA - PESTE SUÍNA
Bouba - Aviaria, Cólera e tifo das aves,

Manqueira, Raiva, Batedeira

Laboratório Hertape Ltda.
BELO HORIZONTE — Estado de Minas Gerais

PRODUTOS CURATIVOS:

BERNOL (contra bernes e bicheiras), CORIZAVE
(contra coriza das aves), CURSEON (contra diar
réias dos bezerros e potros), ESPIROQUETOL
(contra espíroquetose das aves), LOMBRICIN
(lombrigueiro dos suínos), CONCENTRADO MI
NERAL (minerais base em moderna formula
concentrada), FORTICIN (fortíficante injetável),
POMASULFA (pomada antisséptica, curativa,

cicatrizante).

Distribuidores autorizados:
Estado de São Paulo

MACHADO & CIA. LTDA.
RUA CARAIBAS, 68 — S. PAULO
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul

ENIO BATISTA ROSAS &CIA. LTDA.
CAIXA, 320 — PONTA GROSSA — PARANÁ

Produtos à vendo na
ASSOCIAÇAO DOS CRIADORES

'•M
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PROTEÇÃO PARA SEUS TRABALHADORES

CAPAS AGRO-PASTORIS

2 tipos — SOBRETUDO com mangas, e
PONCHE sem mangas. Ótimo acabamento e

com proteção dupla nas costas

EM LONA 10

Capa de 1,20 e 1,30 m. com manga Cr$ 350,00

Capuz, cada Cr$ 30,00

PONCHES PARA ORDENHADORES

Sem manga, de 1,20 e 130 m Cr$ 350,00

PALETOTS

Com ou sem manga, de 0,90 m. .. Cr$ 270,00

CALÇAS

Especiais contra a humidade, para servi
ços de capinas, canaviais, etc. Indispen
sável para serviços de cargas e descargas
de mercadorias, pessoal de Estrada de
Ferro, etc.

Tipo Único - Cada a Cr$ 300,00

Aceitamos 'pedidos pelo Reembolso Postal

Rua Senador Feijó, 30 SÃO PAULO
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VETERINÁRIA

A PENKILINA E O SEU EMPREGO
PRATICO EM VETERINÁRIA

Walter C. BATTISTON
Vetcrinório do A. P. C. B.• «-•viMiurio aa r. o.

O valor terapêutico da penicilina, descoberta
em 1928 por Fleming, passou despercebido poi'
muitos anos, até que, durante a ultima guerra, foi
meinor estudado e começou a ser aplicado, com
grande sucesso, na. mprUníno r-amiir.

cbLuuauo e começou a ser aplicado, com
grande sucesso, na medicina humana e, a seguir,
no tratamento dos animais domésticos. O nome de
riva de um bolor (Penicillium notatum) de onde
PrOVGrn G Igtyi n •nnrlQT* . 14. ^ Ciiiuxmurn noiatum) ae

antibiótico avaliado por Um
dp? it? •^ "modernamente, por unida
dínrndnSd'''®"^.-^^-^-^- atualmente á está semao produzida smteticamente.

Ha diversos tipos de penicilina dos auais bO

estaTmaf/^^^^^^^ variedades F, Ke G, sendo
?uenosS.r?í®^^', vendidos em pó ou Vf'
amírelada Pnntíf ^^^^^^çao branca ou levemente
nam a«! nTi'ida^ vidros em que se mencio-
Sv"lor S conservam sem per<J«
lugar írS?o P°' l"® mantidos einAi

P eliminação A nenicilina

gástrico a destrnp?^^?- bucal, porque o suc
intramuscular ^ forma de injeÇ^
horaaSa rio .^?,.^ '̂̂ ''̂ ^® ^ lápida: em mel»
injeção subcu?^^^^^^ ^^il. Oseu uso comoto dolorosa- se ini£a^ P^^r ser n^
zir trombose o mil poderá ^>^"4
tramuscular nno mais prático é a injeção in
ramente eficiente. menos riscos 6 é segn

nas fêmeí^preenS^ Produto é tão grande J^e^
terapêutica Preenhes, chega até ao feto em doS®

consegue quaSo?la^2^^° P®"^icilina sòmente^®
tempo, geralmenfp ti "^^^tida no sangue por ^
tidade eficiente- ^ horas e em
pies édificii de se cní«Í^^- ' parece sn£^
e muito rápida nriSl^ Porque sua elimin'
dentro do ?—' P^^^^mpalmente nela nrina. e se

XÍJ^inÍ;r',í-ki' ,'?£•

émuitoTápida P°^í"® suaQ^ina-Ç^J
dentro de tres' a P^l^ urina, e se f^
assim, sòmente será ^ dosagem cert '
grandes quantidadpc forem injetad
aplicações a cadi dfit «^adicamento oufor dificultada sua tu ~® horas, ou ni^ida,
mente no trato prirv. o qüe, princip vAfim de evitar irlrpratica^
estão produzindo a ^^P^y^niente, os laboraton
substâncias, como a associada a a,
o que mantém o nívp? ^ ^®^a e adrenalin
com aplicações a cada "^^dicamento no ^ang
Pfe esses produtos são v quasinicilina, mas podpm ^®^didos já misturados á P
desse modo, a aeua 2^ fí separados, substituin '
solvê-la. distilada necessária para d

revista dos CRíAD



AÇÃO — O medicamento tem ação sobre di
versas variedades de germes ou micróbios, desde
que usado em doses e em tempo certos; quando se
aplica pequena quantidade de produto ou por tem
po muito curto, alguns desses germes não morrem,
tornando-se, então, resistentes a novas aplicações
de penicilina, como se tivessem sido vacinados con
tra a droga, formando, desse modo, o que se chama
"penicilo-resistente": pass-am a resistir a ela, crian
do sérios problemas no tratamento das mesmas
moléstias, que antes eram consideradas facilmente
curáveis. Devido a esse fato é que a penicilina está
caindo no descrédito do povo, que a julga "falsifi
cada", pois "não apresenta o mesmo efeito de an
tigamente", mal sabendo que são os tratamentos
mal orientados os causadores dessas dúvidas.

Diante desses fatos, aconselha-se o emprego
de doses exatas ou levemente maiores que as re
comendadas e até que desapareçam os sintomas,
principalmente a febre.

A penicilina leva grande vantagem sobre as
sulfonamidas, que são recomendadas para os mes
mos casos, por não sofrer a ação do pús e np+ros
líquidos provenientes dos ferimentos (exsudatos),
o que acontece com a sulfanilamida e seus com
postos, que são destruidas por eles; alem disso, é
praticamente inofensiva ao doente, não havendo,
até o momento, conhecimento de casos graves de
intoxicação por esse produto.

INDICAÇÕES — É indicada em inúmeras mo
léstias dos animais, entre as quais citaremos a mas-
tite ou mamite, actinomicose (lingua de páu), es-
piroquetose das aves, ruiva dos porcos (rara entre
nós), pneumonia e broncopneumonia, tétano, car
búnculo hemático, osteomielite, peritonite, pleurite,
infecções locais, espiroquetose canina (tifo do cão)
e também nos casos de retenção de placenta, nos
abcessos profundos, infecções em geral e para evi
tar infecção nas grandes operações.

A penicilina não tem efeito na tuberculose, na
brucelose, nas pasteureloses e nas doenças causadas
por virus, tais como a febre aftosa, a peste suina,
a raiva e a cinomose.

MODO DE APLICAÇÃO — Pode ser usada de
inúmeros modos, tanto como pomada, como sim
ples pó (ou misturado no talco), em solução para
lavagens ou compressas, como também injeções
dos vários tipos ou ainda aplicada diretamente no
local com bons resultados. A sua associação com
as sulfonamidas e derivados na elaboração de po-
madas e outras formas farmacêuticas é eficiente,
podendo também ser aplicada conjuntamente em
inieções; isso é possivel porque esses produtos têm
ação pamlela, não se destruindo, mas sim associan
do os seus efeitos.

Em certos casos, a penicilina tem que ser em-
nregada diretamente no local da infecção, porque
não üóde chegar a ele, quando injetada em outro
ponto em concentração suficiente; é o que acon
tece por exemplo, nas mamites, quando é neces
sário o seu uso pelo canal da mama, sem o que nao
S consegue resultado satisfatório. Fato idêntico se
passa com as infecções localizadas na pleura e no
peritônio. - - - ——

JANEIRO DE 1955

,WOÜTQy

Há 25 anos que vem distribuindo
Saúde e vigor em todos os

Rebanhos do Brasil

SOROLINA —
eqüinos.

BENZOPHENOL-AZUl. — A saúde do
gado.

COLARGOLINA — No curso de sangue.
FARINHA CÁLCIO FOSFATADA "SAÚ

DE" — Recalciflconte.

FENAZON-AZUL — (via bucol) Pneu-
mo-enterite dos bezerros.

FOSIRON — O fortificonte poderoso.

LINIMENTO SANADOR — A fricção
que elimina o dor.

PHENODRAL — Reconstituinte arseni-
cal-injetóvel.

PETRO-LANO — Antissético Cicotri-
zonte.

PLACENTINA — Retençõo do placen
ta. Partos difíceis.

PÓ ANTI-CURSO — Anti-diorréíco.

SAL DIGESTIVO VITAMINADO — Pro
tege a saúde dos animais.

TIMBACO — Sarnicido.

TRISTEZINA (injetável) — Contra o
Pneumo-enterite dos bezerros.-

KALCEINO — Recòlcificonte poro oves.

KARABÉ — A saúde das oves.

SABÃO NELZINA — A higiene dos
cães. ^

TIMBOLINA — Contro corropotos e
pulgos.

ANTI-FEBRIL — Botedeira dos porcos.

ASEPTOLINA (injetável) — Sulfonilo-
mido o 20%.

Evito o sangria nos

PEDIDOS: Associação dos Criadores
VENDEDORES AUTORIZADOS

Fabricantes:

UZINAS (HIMICAS BRASILEIRAS S.A.
A Especialista Veterinária

C. Postal 74 - JABOTIÇABAL - E. S. Paulo
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DOSAGEM — As doses de penicilina variam
com a espécie animal, com o tipo da doença e com
o modo de aplicação, não havendo uma regra fixa
para todos os casos; em geral, se recomenda como
dose diária média, para os pequenos animais, duas
a tres mil unidades para cada quilo de peso vivo e,
para os grandes cinco mil unidades, nas mesmas
condições.

Os tratamentos externos, como feridas, cortes
6 abcessos da pele, podem ser feitos com soluções
de penicilina em agua distilada, usando a porcen
tagem de 200 a 500 unidades para cada centímetro
cúbico de líquido, ou com pomadas com vaselina
neutra, na proporção de 500 a 1.000 U.I. por grama.

Ao calcular a dosagem e iniciar o tratamento,
nunca se deve esquecer a possibilidade de apareci
mento de germes "penicilo-resistentes"; se isso
acontecer, modificar a medicação, usando a sulfa-
nilamida ou outro derivado, em substituição á pe
nicilina, porque, felizmente, os "penicilo-resisten
tes" não são "sulfamido-resistente" e vice-versa.

_Indicaremos a seguir, as doses e modo de apli-
eaçãp da penicilina no tratamento de algumas das
moléstias mais comuns em nosso meio.

BOVINOS

I) Mastites ou mamites — São vários os pro
cessos aconselhados, como também são várias as
causas que determinam o aparecimento das ma
mites, sendo, na maioria delas, eficiente a peni
cilina. Aconselha-se injetar, pelo canal, 100.000
U.I. dissolvidas em 20 cm^ de agua distilada, na
qual se dissolveram 200.000 U.I. de medicamento
tres vezes durante o dia. Encontra-se á venda no
comércio, penicilina em fôrma de pomada, embala
da em tubos semelhantes aos de pasta dental, ade
quada para o tratamento desse mal, sendo somente
necessário introduzir o bico do tubo no canal da
mama e repetir a aplicação doze horas depois.

Seja qual for o tratamento, é aconselhável, an
tes de aplicá-lo, esgotar o quarto e, depois de inje
tado o medicamento, cç^primir levemente o têto
e fazer ligeira massagem de baixo para cima, para
difusão do produto.

II) Retenção de placenta — Injetar intramus-
culpmente, a cada 12 horas, 500.000 U.I., durante
3 dias e introduzir no útero, todos os dias, cápsulas
de gelatina contendo 100.000 U.I. do medicamente.

Aptinomicoses — Fazer duas vezes por dia
uma injeção intramuscular de 1.000.000 U.I., pro-
longando o tratamento por dez dias.

eqüinos

I) Pneumonia e broncopneumonia — No pri-
meiro dia, fazer duas aplicações intramusculares
?nn ^^P^tindo nos dias seguintes500.000 U.I. a cada 12 horas; esse mesmo processo
e aconselhado para pneumonia dos demais animais.

a inicio, injetar 1.000.000,
?nn nnn terceiro dia em diante, usar500.000, com o mesmo intervalo

~ Fazer o meèmo tratamentoaconselhado para a pneumonia.

i-r, Peritonite — Injeções diárias, por via in-traperitonial, de 1.000.000 U.I.

CANINOS

II) Cinomose (não para combater a doença»
mas^s possíveis complicações) usar a mesma do-

Em grande parte das operações aue se fazem
em veterinária, principalmeS nos a^h^ais de fa
zenda, nem sempre se consegue manter as condi-

&?hos•TssSi ^^olssanTio Ixito dos
infeccão- nSf mio • possibilidade demiecçao, para que isso nao aconteca r>nde-se ehi-
pregar a penicilma, ImedlatameSte aiós rsSvlÇO.
em injeções intramusculares de soonnn a cada 24
horas ou em lavagens lofai^» ouu.uüO, a

Apenicilina pode se?íi4^
3, em compressas, om também em _ções, em compressas em tÍu também em m^-

processos de tratamento P^^^^^izaçoes e
sidade: atua.imonfo ^ ®surgem com a necsidade; atualmente está ^
em mistura na ração "Sm
testinais dos animais nnvo germes i
mento, principalmenL"°J°!..f facilitar seu cres^.^.

que no seu

efão destrmdorpefa%^nicilinr®^^°
de cSdoTLp"ê^^^^^^^ anecesjdad/
principalmente com referScS^^^^^^® 1 des^troe e que não deve ser emS álcool, Q^e a ^
das agulhas e, seringas
do frasco em que vem o SiÍÍ mesmo na tamp
se, quando sólida, ela se^on?^"^®"^®' tem
po, dissolvida, "dura" pouon JíLn-
do fóra da refrigeracíi Pnncipalmente ,do; não fazer mTssale^^f^^^.^^ira). Outro cuida
Quanto aos casos especiai? h ^ ^ Sue-
cer que, durante quatrrfhí mamite, nao
não se presta par^a menos, o leiteP a a fabricação de queijos.

revista dos

" dos alimentosDISTRIBUIDORA DE:
CIA. SIDERÚRGICA NACIONAL
CIA. SIDERÚRGICA BELGO-MINEIRA
USINAS DE FERRO E AÇO DO
ESTADO DE SAO PAULO

REVENDEDORA DE:
ARAMES - CHAPAS DE FERRO
CANTONEIRAS E TÊS

FERRO EM GERAL
TUBOS GALVANIZADOS

FERRAMENTAS, FERRAGENS, GERADORES DE LUZ PARA FAZENDAS,
LANTERNAS DE PRESSÃO, ENXADAS, MACHADOS,

EXTINTORES DE FORMIGAS, ETC.

MACIFE S. PAULO S/A
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Rua Florencio de Abreu, 763 — Tel, 35-9141
Caixa Postal, 474 — End. Telegr.: "Ultraferro"
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IRMÃOS • w •• »••

industriais, proprietários da

com escritório a rua Senador Ouefroz, 667 em SSo Paulo, dSo mais

uma prova do seu alto espirito de previdência, aplicando parle

de suas reservas em títulos de Capitalização. Tendo adquirido

de títulos de nossa emissão, os IRMÃOS

JAPfET reconhecem a elevada (unção so

cial e econômica da Capitalização, não

iqnorando que os planos a que obedecem

seus títulos são estudados pelos técnicos

do Departamento Nacional de Seguros

Privados e Capitalização e só são aprovados

se lorem viáveis, se forem exeqüíveis e se

forem justos. A fiscalização governamental

0 que estão sujeitas as emprezas de Capita

lização, e a obrigação de constituir reservas

matemáticas para a satisfação dos compro

missos futuros assumidos, oferecem a mais

absoluta garantia aos portadores de títulos.

Por essas, dentre multas outras razões, é que

IRMÃOS JAFFET nos distinguem com sua

confiança e preferência o que muito nos honra.

I-

V".. .

.• • rr-"!.-.

KOSMOS CAPIIAUZAÇÀO S.A. J
S«d» Sedai; Idificla Ketoiocap — Cv* é» Csrme «tq. de 7 de Setembie — tie de Jeeelre

CAPITAI: CR$ 2.0CX>,000,oo

REALIZADO: CR$ 1.200,000,oo

:•

v'"á; -

--s

RESERVAS EM 31/12/52

MAIS DE CR$2 46.000,000,00
gy .11-82
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• • • roneladas de Cálcio, Fósforo e lodo

\W

^['̂ fii^riTiiitiili^íhdiiyifffiiTii iiii 11II

dos seus pastos!
o Caldo, oFViaforo eoIodo são Indlspensá. .
prioar qae o animal respira o «>«0 P prft.
róide. defende contra doenças. «-
formam os osso» e a carne, u e os Fosfatos
cerca de duas arroba» de r^i contém em sen pêso
mo. «o .„ao. e ^0

pastos — reconheddament , rendida leva de nossos
preciosas snbstândas, emnohre '̂'*'̂ dessas
Hs tuturas gerações. '«^endo-os cada ve» mais para
'•O"»»".. .. de..,. ^

' ® ®adío, se quer umucro maior em carne, leite,
^os. Ia e tração, complete o

criação com aMiSrURA IODO CÁLCIO FOSFATADA
pedidos a

FederaçãoDi CRIADORES
Rua Senador Fel|ó, 30

SSo Paulo

Econômico no cusfo

« o " '00,00
« „ , ;; 28.00

- generoso nos
ri^Sulfâdoig j

» V-

..ííJM^isiákí..

.8
,,í
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MERCADO DE LACTICtNIOS

]VIanteve-se neste mês a situação criada pela queda dos preços pagros aos
fabricantes pela manteiga c pelos queijos mais populares, que são o Minas e o
frato. A manteiga, no comércio varejista, chegou a ser exposta à venda a CrS
60,00 o kg. Todavui, a queda de preços ao consumidor não se verificou em idên
tico nível para os queijos acima citados. Dai, uma das fortes razões dos grandes
estoques nos armazéns atacadistas e nas fabricas. E' que os preços destes oueiios
baixaram somente para os produtores! ^ "csies queijos

A m^teiga ocupou posição de destaque nos jornais. Uns animciaram aconclusão das negociações para importação de umas tantas ndl t^eladaf de
manteiga pela COFAI que a venderia ao público a, CrS 40,00 o quilo! Outros afir
maram que as Operações eram sobremondo "complexas e inéditasL exie-lTiiir»
muito tempo para seu estudo".. Concluiu-se oue o consnm^^^^ exigindo

í;n.a'.s'rTSj arN?Ae!'',"„'r„™°VS
teni amazenados 300 milhões de libras de manteiga (135.900.00 kg) E o

que e sabem que fazer dessa avalanche de manteiga, pois foi armaze
nada no penodo da sa^a e a produção não está diminuindo! Daí a possibilidade
de exportação para o Brasil, o que, por certo, virá anarquizar a Ll^a iá com!
balida industria de laticimos, dado que a manteiga nacional não pode ser ven
dida por preços mtenores aos atuais sem sensível prejuízo aos produtores Toue
pleiteam sistematicamente aumentos de preços) e aos industriais (que sem mar
gem de lucros, nao poderão manter as atividades de suas fábricas, d^aT L
garantias conferidas aos operários pelas leis trabalhistas). "auas as

COTAÇÃO DE laticínios NA PRAÇA DE SÃO PAULO

queijo minas

Para o

atacadista

Cr$

Comum 15
pasteurizado (Vituzzo e Boa) 20
Duro (Araxá)
Requeijão Catupirí

queijo

prato e variedades Cabocõ, Bola e
Lanche de l.a 30 _ -12

lUem de 2.a 22 — 25

queijo tipo PARMESÃO
Comum -o
Vigor e Regianito " 4"

PROVOLONE

Fresco ...
Mussarèla
Curado ...
Polenghl

manteiga

Extra

l.a Qualidade

LEITE CONDENSADO

Caixa de 48 latas

leite em pó INTEGRAL

Caixa de 24 latas de 1 libra

55 — 60

Para o

varejista

Cr$

18 — 20
25 — 27
30 — 31

7 — 13

36 — 38
30 — 34

48 — 50
50 — 55

28 — 30
30 — 32
38 — 40
50 — 53

64 — 66
63 — 65

375 — 380

500

Para o

consumidor

CrÇ

24 — 26
32 — 34
32 — 34
10 — 20

46 — 50
38 — 40

55 — 60
60 — 65

32 — 35
34 — 36
42 — 50

60

75 — 80
70

leite - CREME 1

Leite "C" (São Paulo, Santos, Cam

pinas) — tabelado .
Leite "A"
Leite "B"
Leite cru — Capital .
Leite cru — Interior

P/produtor

2,80

4,60 — 50

P/consumldor

5,40
12,00

8,00
6 — 9
3 — 5

LEITE PARA INDUSTRIALIZAÇÃO

P/produtor
Zoua abastecedora de São Paulo, Santos, Campinas, exces- CrÇ

so de quota minimo 1,80
Nas demais zonas .
Sul de Minas — Para queijo
Por litro de leite que foi desnatado na Fazenda .
Por kg de gordura butirometrica de l.a
Por kg de gordura butirometrica (creme de 2.a)

CASEINA

LACTOSE bruta

JANEIRO DE 1955

1,80
2,40
1,80

a 2,80
a 2,60
a 2,00

38 a 40
30 a 35

18 a 22

23

V '

/il IIWESTFALIA'
A DESNATADEIRA CAMPEÃ

temporânea, nas
de 50 a 750 litros por hora.
Representantes em S. PAULO

que reúne

em si todas

os qualida

des de má

quina mo

derna, cor-

respond e n •

do por com

pleto ao es

tado da téc

nica con-

capacidades

Hosenciever
INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A.

Rua Senador Queiroz, 312
3.° andar - Sala 302

Fone: 34-9676

Vocina c/ aftoso LEIVAS LEITE Cr§
3,80. Motores. Conjunto gerodores. Di-
nomos. Alterncdores. Winchorger. Bom
bas paro irrigoção, para poço, para pul
verizar com ou sem motor. Polvilhadei-
ras. Moquinas pára picar cana, verdura,
palha, capim. Para triturar raizes. De-
sintegrodores. Moinho para fubá dina
marquês, inglês e nacional. Lanternas
"Alodim", "Petromax", "Sonambulo",
"Tupan". Lotões para leite. Coadores.
Coalho. Brometo de metila. Formicida
"Blenco", "Tatú", "MM 33". Aplièado-
res para brometo de metila. B.H.C. a
12%. D.DT. Deenate. Lexone. Game-
rial. Gamexane. Sablavita (Vit. B-12).
Sablavina (comp. B). Sablacina (antibió
tico). Oleo de fígado de bacalhau e ca
ção. Deisterou. Sulfato de manganês.
Sulphamezatine. Sulfamerazina. Sulfaní
lamida. Sulfatiazol. Sulfaguanidina. Sul-
fadiazina. Fenatox. Cuprosan. Perenox.
Parzate. Calda sufocalcica Dupont. En
xofre. Talco. Pratt's. Termômetros para
chocadeiras e animais. Criadeiras Brower.
Debulhadores dé milho. Lança chamas.
Sementes. Tesouras para poda. Torque-
za "Burdizzo" e "Hauptner". Seringas

"Hauptner e outras. Agulhas.
Todos os produtos veterinários e
agrícolas nacionais e estrangeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

LOJA: Rua Direita, 191, 6.® and

MULTIFARMA
SÃO PAULO

59 —
s
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com poucos cmzeíros.
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para você adotar em suas CONSTRUÇÕES RURAIS.

r

"^j

PLANTAS Cr$

Abrigo Misto 20,00

Abrigo para Touros .. 40,00

Aparelhos de C^ntengão
para Estabulos — 5
Modelos 40,00

Aprisco p/ 70 Carneiros 20,00

Banheiro Carrapaticida 40,00

Banheiro para Suinos 20,00

Camara de Fermenta
ção de Estéreo 40,00

Cavalariça Mista 40,00

Cocheira 60,00

Cocho coberto para dar
sal ao Gado 20,00

Curral 40,00

Curral Circular .. .. 60,00

Currais com Apartação
e Tronco para Orde-
nha 40,00

Estabulo com Baias In
dividuais e Galpão
para Ordenha 40,00

Estabulo Cruzeiro .... 40,00
Estabulo Economico .. 40,00
Estabulo Granja 40,00
Estabulo de Madeira

para 12 Vacas 40,00
Estabulo Modelo 40,00
Estabulo para 60 Vacas 40,00
Estabulo tipo Vila

Brandina 40,00

Estrumeira 2000
Fabrica de Manteiga . 4000
Fabrica de Manteiga

Capacidade 100 litros
60,00

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 300 litros
Vários

Fabrica de Manteiga-1
C^apacidade 500 litros

«"-OOGalpaoEsterquclra ... 40,00

Atendemos pedidos peto

PLANTAS Cr$

Instalações Econômi
cas para Suinos 40,00

Instalações para Orde-
^ 40,00

Instalações para Banho
Carrapaticida 20,00

Maternidade para Sui
nos 40,00

20,00

Pequena Pocilga 20,00
Posto de Resfriamen

to de Latões por Cir
culação — Capacida
de 200 litros 60,00

Posto de Resfriamen
to — Capacidade pa
ra 200 litros diários 60,00

Posto de Resfriamen-
"^^®Pacidade para 500 litros diários 60,00

Posto de Resfriamen-
"TI Capacidade para 200 litros diários 60,00

Resfriamen-^ to e Engarrafamen

to T^P^^^^ade^pa-titros diários 60,00

20,00
S| o^evado Aer.0 ... 40,00
Sdo Economico 40 (10
Silo de Encosta —Can

50 Toneladas .. 40 oo
Silo do Encosta n"100TonSÍ~°"- 4„„„
C!;i^ c* t 40,00oSubterrâneo 20,00
Silo de 130 Toneladas 40,00
Silo trincheira 40,00
Tronco para Apartação 40,00
Tronco para Cobertura 20,00

ü PP*"® Contençãode Bovinos 40,00
Tronco para Ordenha 20,00

reembolso postal

1^ >* V^^/;

PEDIDOS. Rua s?nait F*°3° ^̂ CRIADORES
'JO, 30 . S/loja . São Paulo



MERCADO DE CARNES

Mais um aumento no preço da carne teve luear nos últimos dias, determinando
eeral de protesto, tomando cada vez mais grave a situação do consumidor que

vé assim, obrigado a renunciar ao alimento bãsico. Mas a onda de protesto, para
r.iiridadc geral, mais se íez sentir entre os varejistas, acentuando o descontentamento
j classe diante da exiguidade de vendas e aumento dos encalhes. Ji fizemos menção,

nossa ültima nota, à posição assunuda por uma parcela ponderável da populaçãq
combate à alta de Entretanto, essa louvável resistência para sairem

ífftnrio» e ver alcançados seus objetivos devet se caiacterlzan pela perseverança, « porque
Is!; dize-lo. até pela obstinação. Isto porque tóo desse carater as armas adoUdas pelos' dize-lo, até pela obstinação, isio porque ^o nesse carater as armas adotadas pelos
imniedosos exploradores de lucroá fáceis que, Ja obcecados em abocanhar altas margens,
ri?o se acomodam a uma situação menos rendosa.

Das pesqulas efetuadas por organizações, algumas até estrangeiras, depreende-se
se inclinam os mais afoitos a preconizar a abolição do controle de abates comd

^dida eficaz na regularização de preços. Entretanto, nem todos esposam essa opiniãomeu*"» ___ __ nrtimrk HnVittiindns n. f^ncarar a w—
«iip. nasceu de espíritos pouco habituados a encarar a realidade do ambiento brasileiro.L| UC. t V _ J n «• <* A e xt «a 1 nrtnm r A n Vxi o r\ wl *• ^ ^ _ T-*X m _ . . .

F^^Lm^ que o controle de matanças, anualmente prescrito no Plano de Abastecimento
nm^rado pelos órgãos competentes do Mnlsterio da Agricultura, deve conUnuar se não
nnizermos assistir a um verdadeiro colapso da pecuária de córte do BrasU Central, de
con^quências imprevisíveis, porém certamente calamltósas.

Impõe-se, Iso sim a observação rigorosa e intransigente dos Planos elaborados. Os
que discordam dos planos de Abastecimento, revoltam-se, na verdade, contra a sua não
observância que, no fundo, é a responsável dlréta pelos parcos resultados alcançados
por essa medida oficial.

Temos certeza que, se as prescrições oficiais fossem rigorosamente seguidas, as
cótas religiosamente obedecidas, o nosso rebanho já estaria em condições físicas de po
der suportar indice de matança mais elevado sem contudo .enveredar paar a situação
de desfalque em numero e qualidade da população bovina.

Esperemos, pois, que as autoridades competentes se lembrem quc' não basta legis
lar mas, sobretudo e principalmente, fazer observar o que foi legislado.

COTAÇÕES DO MERCADO NO PERÍODO DE 1 a 15 DE DEZEMBRO
Por cabeça

Bovinos para engorda (gado magro) ....
Mercado: firme, frouxo, estável, calmo, etc.

Bovinos para abate (gordos)

Novilhos especiais
Novilhos tipo consumo
Carreiros e marrucos
Conservas
Vacas
Vitelos
Mercado: firme, frouxo, estável, calmo, etc.

Cr?

2.700,00 a 3.200,00

Por arroba

Cr$

252,00
242.00

237,00

For cabeça
Cr$

Suinos magros (média 6arrobas) a Cr$ 150,00 soqqq
Suínos gordos Por arroba

Enxutos '
Gordos 330,00
Especiais 345,00
Mercado: firme, frouxo, estável, calinôi etc.

frigorífico armour do brasil S.A.

, Posto FrigoríficoPreços de compra. 38-12.54

Bois consumo ^ 1.
Carreiros gordos Por arroba
Vacas gordas 27nío «
Gado tipo conserva 200,00 " ' "

Suhíos enxutos, 'média 70 quiiôs"!!!!;!!.';; 345'̂ ^ l^oba
Suinos gordos, média 75 quilos arroba

Preços de Vendas:
Couros de bois e de vacas 13 4q p^j.
Banha em rama 38,qq por quilo
Banha em latas 3/20 cotação

FRIOORIFICO WILSON DO BRASIL S. A.

Preços de Compra: Posto Frigorífico
Cr$

Novilhos gordos 285,00 por arroba
Carreiros gordos 270,00 - " "
Vacas e torunos gordos 270,00 " "
Oado tipo conserva 215,00 " "
Vitelos gordos 270,00 " "
Suinos enxutos 70 kg. acima 370,00 " "
Suinos gordos 380,00 " "

Preços de Venda:
Couros de boi e de vaca 14,00 por quilo
Banha em lata — 30/2 2.150,00 a caixa

JANEIRO DE 1955

CAI p/ criação — "Kadez"
~ grosso, quirero • moldo.

Importoçõo direta (morco registrodo).

ARA kA R poro cercos, forpodo
"Chovontes", liso, oval,

qço — extro-resistenclo — "Cotlelond Wire
— (morco registrado) — incomporovel poro
cercos de crioçõo (n. exclusividode).
9 GRAMPOS — p/ cerco — Corropoto —

(n. exctusividode) — Pós de ponto e
Ferros de puo poro cercos.

• FIVELAS — Vedo-tudo, p/ boloncim •
ormor feio no local.

* — Arsenioto de Chumboe Khodiotox p/ combater pragas de ol-
Oodpo, moscoros, polvilhodeiros.
/ / T" Poorson, BIchol, Aphtol.Attoso), Motobeme, Benzofenol Azul,
Voemos, Seringas Vet., etc.
alicates — p/ morcor orelha de be
zerros e torquezos cost.

—- Blenco — Apor. portátil
(comprovado eficiência) motor formigos;

~ Corbolunium etc.
.— Semeodairos, Corpideiros,Desnatadeiras, ^genhos — Stamato,

moinhos poro quiroras, etc.
MACHADOS — Colins.; Foices, Enxodo,
lc»<cK?^c Ancinhos, etc.SEMENTES — Alfofo, Coloniâo, Gorduro
(roxo e cobolo negro), Joroguá, farinha
de osso. N

ENCERADOS — "Chovontes" — Todo»
os tornorihos a poro todos os fim, soco»
de colheitas.

^ '̂-'̂ A^. — Ondulodos p/ coberturo»
retrotorios oo color, Coixos d'ogua Co-
nos. Ferros poro construções. Cimento.
Í'?ATERIAL elétrico — Encerodeiros
Liqüidificadores — Ponelos de pressão
Tolheres (foqueiros), Lonternos, Pilho»'
lompodo», fios elétricos, etc. '

SOCIEDADE COMERCIAL
S. PAULO-Mv GROSSO

S. PAULO — Ruo S. Bento, 484 - 2.® ondor
Fones 33-4053 e 33-1548

ARAÇATUBA — Osvoldo Cruz, 42
Fone 330

CAMPO GRANDE — 14 de Julho, 668
Fone 146

Teleg. KADEZ — Firmo de fazendeiros poro
fozendelros diretamente oo consumidor.

Preços especiais.

NAS
PASTAGENS!...

uma aplicação do Pó Calca-
rio-Magnesiano "BONANÇA",
trará um duplo resultado: —
Melhoria das condições fisico-
quimicas dos terrenos e calcio-

magnesio para o Gado.
Pedidos à

ítalo barberio

& CIA.
Caixa Postal, 45

Rio Claro - C. P.

CARBOLINEUM
Protege e imuniza toda a classe de
madeira contra a podridão e cupim,
principalmente as madeiras bran

cas de pequena resistência.

OTXO BAUMGART
ENGENHEIRO

RUA FLORENCIO DE ABREU, 352
CAIXA POSTAL, 3492

SÃO PAULO
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Calendário Agrícola

FEVEREIRO EM SÃO PAULO
LAVOURA

São ainda abundantes as chuvas e, às
vezes, excessivas. Quando o t^mpo per
mite, preparam-se as terras para as se-
menteiras de abril e maio. E' época de
plantar a cana de açúcar e, igualmen
te, a batatinha. Pode plantar-se ainda
a batata doce, embora com quebra na
produção. Semeiam-se amendoim da se
ca, feijão da sêca, caupi, tremoços. £
muito corrente plantar feijão e milho em
cultura consorciada para aproveitar o
tempo, o ten«..no e o trabalho.

As videiras são tratadas preventiva
mente contra a "antracnose", mildiu e
outras moléstias ("Elsinoe ampelinum e
Plasmopora viticola").

Náío é tempo favorável ao plantio da
mandioca, mas êste pôde ser feito, se as
chuvas diminuirem sensivelmente. £ a
chamada plantação do "fim das aguas",
que, aliás, independentemente das chu
vas, pode ser realiza<da até fim de julho.

Continua o plantio do abacaxL
Continuam, no cafezal, os trabalhos do

mês anterior. Inicia-se, neste mês, o
combate à "broca do café" (Hypotlie-
nemus hampei), efetuando-se como com
bate complementar, o da "vespa de Ugan
da" (Prorops nasuta).

Combatem-se as formigas, conRecidas
por quenquem, de "cisco" ou "rajada"
(Acromyrmex aspersus). A "broca do al-
godoeiro" (Eutinobothrus brasiliensis) é
combatida, assim como os "percovejos
rajados" (Psallus sp; Horcias nobilellus)
e outros, responsáveis pela queda das
flores e de pequenas maçãs já formadas.
O "curuquerê" é ainda combatido.

Inicia-se a colheita do gergelim, da
lentilha e da mamona.

Colh'-m-se: abacaxi, amendoim das
águas, sorgo (vassoura), tungue, uva, e
ainda a batatinha das águas. Terminam
as colheitas do milho doce, feijão das
águas e melancia.

POMAR

A não ser a limpeza e colheita, pouco
se faz no pomar. Termina a plantação
do abacate. Conibate-se a "broca dos
ramos" da figueira (Azochis gripusalis).
Queimam-sj os frutos caidos ou bicha
dos, a fim de exterminar futuros focos.

Continua a colheita das frutas cita
das em janeiro, exceto ameixa do Ja
pão, limão galego e melão. Colhem-se
também abio, biribá, caqui, carambola.

HORTA

Semeiam-se, em lugar definitivo, acel-
ga, azedinha, beldroega, cardo, cebolinha
(cebola verde), cenoura, chuchu, espi
nafre, feijão-verde (vagem), mostarda,
nabo, pepino, rabaiT.;^te, salsa. iSeineiam-
se em alfobres ou caixões: aipo-rábano,
aipo-tronchudo, alface, alho-porro, bró-
colos, couve-flor, couve-flor de verão.

couve-rábano, esparge, repolho comum e
louco.

Deve evitar-se a semeadura de cenou
ras em terras adubadas com fezes ou lí
quidos das fossas.

As sementeiras e viveiros das hortall-
ças são pulverizadas contra as doenças

Colhem-se abobora, agrião dágua, ai-
po-rabano, aipo tronchudo, alface, alho-
porro a:í-dinha, beldroega, berinjela, be
terraba, cardo, cebolinha (cebola verde)
cenoura (em zona de serra), chuchu'
couve, couvo-flor de verão, couve-rába
no, feijao-verde, (vagem), mostarda, pe-
pino, rabanete, repolho branco, saTsa

SILVICULTURA
Transplantam-se as mudas de eucalip

tos e outras essências florestais. Entre es
tas acham-se em floração as seguintes;
quaresmeira, unha de vaca, aroeira pé
rola vegetal e as já citadas no mês' an
terior Acham-se em frutificação: sibi-
purana, anda açú e urucum.

INDUSTRIALIZAÇÃO
Para a grande industria de conservas

de frutas, entrou o mês de maior ati
vidade com o inicio da colheita da go
laba, que se prolonga, aliás, até abril

Fevereiro é ainda mês de fartura de
outras frutas industrializáveis, como aba
caxi, figo, manga, maracujá, marmeln"
pêssego, pitanga, tamarindo e uva Por
tanto, é tempo de fazer compota de aba
caxi, figo cristalizado, goiaba, xarope dê
maracuja, man»Jada, licor de pitenva
doce de rosela. ® '

Com relação às hortaliças, temos nl
mentão, quiabo e vagem para o nrena"
ro de picles, colorau e doces

Neste mês, há pouco milho no naiol
porque em março vindburo começa a
colheita ãêslf^ cereal. O agricultor que
porventura, ainda possua milho armaze
nado pode industrializá-lo em fubás can
jica, canjiquinha e farinha de miího

Do leite, o fazendeiro poderá elabo
rar creme, manteiga, queijo, requeijão do
ce de leite e sOrvetes. '

C R I A Ç A O
Ainda e possivel a cobertura entre os

bovinos que são destinados à produc^
de carne, pois a regra é acasalá-los
maneira que nao venham a nascer em
outubro, novembro e dezembro, p-riodo
de calor e chuvas abundantes e, põr is
so, desfavoráveis a criação.

Também são semeadas as espécies for
rageiras, inclusive a aveia désiiioa

ei^cer-tas regiões, são efetuados de ls^^m
dl3'S. 45

AVES — Continuam os trabalhos do
mes antenor. As galinhas que põem re
gularmente neste mês devem se? ^r--
das e seus ovos aproveitados para a

Serviço de Informoção Agrícolo
do Minísfcrio da Agricultura

leção de boas poedcira-s. Uma alimenta
ção balanceada, variada, rica de proteí
na, verduras, fosfatos de cálcio, apressa
a muda e contribui para o vigor das
aves.

ABELHAS — A elaboração de favos é
ainda possivel, mas devemos consid.rá-
la incerta.

Reprime-se e evita-se a criação de zan-
gões, muito constantes nesta época. Ces
sando a secreção do néctar, é de regra
iLtirar-sé as melgueiras e centrifugar to
do o mel não maduro, quer esteja em
quadrinhos, quer em secções.

Indispensável se toma passar uma re
vista geral nas colmeias, a fim de veri
ficar a abundância de mantiméntos, a
vitalidade da rainha e a normalidade da
cria, para tomar as providências necessá
rias cm cada caso anormal.

JÁCAZINHOS DE LAMINAS

DE PINHO PARA REPLANTE

E PROTEÇÃO DE MUDAS DE
CAFÉ, EUCALIPTOS, CITRUS

ETC.:

jacazínho de
lamina de pinho
rápido no uso. facilmente transpor-
tavel, nâo ocupa espaço, cabe maior
VOLUME DE terra, TEM BOA RESISTÊNCIA
AO TEMPO, PROTEGE A PLANTA CONTRA
enxurradas E areia, e na REGA A
aGUA fica empoçada na superfície,
INFILTRANDO-SE AOS POUCOS ATÉ A BASE,

tornando mínima a perda de mudas. —

Madeiras "sit'faz" ltda.
Laminados, Compensados e Jacazi"''®®

R. Visconde de Inhomírini, 8^0

Telefone 9-9366 - SÃO PAULO

— Possível rosei
vcr(om) do uma vez
para sempre o an-
gustioso problema
d~os JACAZINHOS,
sendo os de LAMI
NAS DE PINHO
usados hoje cm lar
ga escala com oti-
mos resultados cmos resuiTouw.,

reais vanta'com reais yu...-

gcns sôbre todos, os
similares, inclusive
o balainho do Ban^
bú, por ser MUJ^
MAIS BARATO
MAIS PRATICO f

imm m "Pine... regue com

MATA-ERVAiSACABA COM Am^iUCA EQUALQUER VEGETAÇÃO

—; Pubi. BEARN — Cx. Postal, 6809 — S. Raulo
62
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RELATÓRtO N.« 120

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Roviiios
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Anima! do Ministério da

Agricultura

Dezembro de 1954

DESTAQUES: Sobressae nêste relatório a produção registrada por Aríete Liberdade, da raça Holandêsa, variedade
preta e branca, pura de origem, que em lactação iniciada aos 3 anos e 4 mêses, em 305 dias e em regime de três orde-
nhas, registrou 7.222 ks. de leite com 235,6 ks. de gordura, ou 3,26%.

Êstes totais constituem os novos recordes de produção nêste SCL, em qualquer raça, no regime de 3 ordenhas, na
classe de 3 a 4 anos e em 305 dias.

Ao proprietário de Aríete Liberdade e aos que tão bem conduzireun esta lactação, apresentamos os cumprimen
tos do Serviço de Controle Leiteiro.

L A CT A Ç Õ E S TERMINADAS

Gráu Idade Produção

Nome da vaca de anos N." Dias de Leite Gordura % Proprietário

Sangue meses SCL Lactação kg kg

RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.
Lactações de 305 e até 365 dias (II Divisão)

Duas ordenhas (2ixí)

Classe A — até 3 anos
I. Virgínia (5095) LM
Amazonas 8.850 — LM
Belezinha Oak Colantha —
Amazonas Marmonicordia
Classe B — 3 a 4 anos
Amazonas Mensal — LM
Eva
Classe C

LM

Classe c — 4 a 5 anos
ATTiaz lamilton (8523) LM
T Ciranda (5051) — LM
íivB 629 LB Ceres IV — LMAmazonas lena (10144) - LM
Classe D — 5 anos e mais
Amaz. Milk Master Cargona
(9624) — LM
TTnica — LM
Sina (713) - LM
Tanajura Imperial 2489 (385)
Briosa — LM
Amazonas Eva — (310)
Ottawa (105)
Amazonas Eceusa >
Puna (632)
Dama

NR
PC
NR
PC

PC
PC

PC
NR
PC
PC

PC
PC
PC
PO
NR
PC
PC
PC
PC
NR

Lactações de 3Ò5 dias e menos
Três ordenhas

Classe B — 3 a 4 anos
Aríete Liberdade — LM
Gaúcha Sentinel
Classe C — 4 a 5 anos
Hiske XXVI (Barotnesa)
Classe D — 5 anos e mais
Moreninha — LM
Aríete Paloma -7- LM
O. Catharina Llndberg
Classe A — até 3 anos
Frisia (5106) — LM
Deatrix (7)
Escócia de Paraíba
Silagem de Paraíba
Amazonas B (501)
Classe B — 3 a 4 anos
Amazdnas Miada —" LM
Amazonas Narceja (78) —
Amazonas Mensurada — LM
Amazonas Maravilhosa
Caravanca Sentinel
Amazonas Marina
Amazonas Manoveriana
Granfina U.M.A.
Classe c — 4 a 5 anos
Friso Jukema XLVII — LM
Ely São Martinho (659)

JANEIRO DE 1955

PO
PC

PO

PO
PO
PO

NR
PO
PC

PC
PC

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

PO
PC

2-8
2-11
2-4
2-10

3-8
3-1

4-7
4-0
4-1
4-2

5-5
15-3

6-7
6-9
6-5
6-4
9-8
6-2
6-5
5-2.

2600
2443
2700
2635

2653
2682

1802
2601
1950
2599

1772
342

2648
2612
2646
2657

883
1873
1908
2642

(I Divisão)
( 3 X )

3-4
3-10

4-9

9-7
6-11
5-2

2-9
2-0
2-10
2-11
2-10

3-9
3-3
3-10
3-10
3-9
3-3

'3-5
3-8

4-7
4-11

2733
2158

1632

2812
2734
2088

2771
2805
3014
2965
2986

2767
2739
2832
2740
2860
2742
2741
2881

2745
2827

365 5075,0 182,5 3,59
354 4686,0 164,4 3,50
365 3697,0 139,2 3,76
365 3055,0 94,4 3,08

352 5822,0 160,5 2,75
365 2515,0 105,5 4,19

365 7048,0 219,2 3,11
365 5818,0 212,8 3,65
365 5239,0 170,4 3,25
365 5125,0 177,9 3,47

Cia. Agro-Pec. Faz. G. Irohy

365
365
365
358
365
365
351

365
365
365

305
131

135

305
305
111

305
305
171
195
179

303
305
264
305
248
305
305
189

297
305

Norremóse & Cia.
Sérgio de Lima e Süva

5986.0 198,3 3,31
5909,0 226,7 3,83
5630,0 186,5 3,31
4590,0 155,3 3,38
4437,0 188,7 4,25
4243,0 139,8 3,29
3664,0 145,8 3,97
3389,0 117,2 3,45
3338,0 120,5 3,61
3193,0 111,3 3,48

7222,0 235,6 3,26
1727,0 59,1 3,42

2139,0 85,6 4,00

6127,0 200,2 3,26
4966,0 183,0 3,68
1685,0 70,9 4,20

4573,0 161,8 3,53
2809,0 113,0 4,02
1350,0 50,5 3,74
1290,0 54,5 4,22
1272,0 52,6 4,13

5201,0 159,8 3,07
5170,0 174,0 3,36
3599,0 138,0 3,83
2630,0 94,4 3,58
2438,0 92,9 3,81
2437,0 84,4 3,46
2131,0 67,5 3,16
1767,0 62,1 3,51

4653,0 167,4 3,59
4046,0 130,9 3,23

Si©

Sérgio de Lima e Silva

Manoel Alves de Castro
Colégio Adv. Brasileiro

Soe. Com. Agr. SanfAna S.A.

Manoel Alves de Castro
Manoel Alves de Castro
Soe. Com. Agr. SanfAna S.A.

Cia. Agro-Pec. Faz. G. Irohy
Norremóse & Cia.
Olivo Gomes
Olivo Gomes
Agrindus S.A.

Comércio Ind. São Quirmo
Fazenda Monte D'Este Ltda.
Comércio Ind. São Quirino
Sérgio de Lima e Silva
Herbert Klein
Sérgio de Lima e Silva
Sérgio de Lima e Silva
Refinadora Paulista s.a.

Viúva. Bauke Dyl^tra
Darío Freire Meirelles
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Gróu Idade Produção
Nome da vaca de anos N.° Dios de Leito Gordura % Proprietário

sangue meses SCL Lactaçõo kg kg

Guará Malagueriha (1) PC 4-8 2588 186
Vaga (471) PO 4-10 2752 305
Amazonas Microfônica PC 4-10 2831 266
Inca Vitória (33) PC 4-5 2817 305

Paulina Sentinel PC 4-5 2234 170

Nova Flora Sentinel 7/8 4-3 2162 134

Carambola de Paraíba PC 4-11 2106 115

Classe D — 5 anos e mais
Cedrela (856) — LM PC 8-8 1454 305

Amarelviz (535) — LM PC 8-0 1537 305

Diana — LM PO 6-6 2770 305
Fatima (795) — LM (2) NR 6-9 2769 254
Dolores — LM PC 6-1 2845 305
V. Brandina Pelúcia — LM (1) PC 7-6 1568 266
Vitamina Colombo Sentinel — LM 3/4 5-2 2729 305
Dúbia — LM PO 6-4 2806 305
Maravilha — LM NR 6-6 1733 305
Reintje Knol XL — LM PO 6-9 2861 221
Dillsbina PC 5-7 2731 300
Cachoeira (1327) NR 9-0 2723 301
Martona's F. Cantarida 9-0 1289 199
Cananéa 7/8 9-9 2019 305
Bandeirante (782) NR 5-0 2727 305
Satuaçá (372) PO 6-4 2754 260
Neblina (773) NR 12-0 2719, 239
Canellas 411 PC 6-7 1996 305
Erpia (433) PC 6-4 2103 305
Catirlsa PC 7-0 2882 235
Mococa NR 12-0 2725 239
Perua PC 9-6 2001 255
Castela PC 6-11 2883 243
Corgeta (2) PC 5-10 1797 234
Guará Mombaça (1) PC 5-7 2660 181
Deralista PC 6-7 3004 185
Chopa (1224) NR 9-0 2726 266
Herança NR - 2717 235
Bolinha de Paraíba PC 6-10 2857 228
Calçada NR

- 2840 239
Distraída PC 6-8 3175 123
Tecelagem de Paraíba PC 5-4 2892 180
Dinamarca PC 6-10 3074 134
Carícia PC

PC
NR

7-5 3075 142
Discada 6-1 3177 118
Diana - 3176 109

raça HOLANDÊSA —- variedade vermelha e branca.
Lactações cie 305 dias e menos (I Divisão)

o r d eD u aj s

Classe B — 3 a 4 anos
Zaméta de Pinheiro
Classe C — 4 a 5 anos
S.P. Camurça — LM
Andiara — LM
Carnaúba
Classe D — 5 anos e mais
Meta — LM
MuQuem Pitieza
Riqueza
Valsa
Muquem
Operação
Saudade
Rancheira do Barreiro
Pureza
Colorada
Tress 3 (D
Muquem Revanche
Elze II

Amora
— LM

LM

n h a s ( 2í X/ )

PC 3-8

PC 4-9
PC 4-5
PC 4-11

PO 8^1
PC 6-11
7/8 5-2
7/8 7-10
PC 8-1
PC 9-3
PC 7-1
7/8 6-9
PC 5-3
PO 6-3
PO 5-10
PC 10-1
PC 6-0

2679

2773
2801
3081

2797
2776
2934

2877
2937
2998
2737
2935
2936
2999
2876
3248
3178

:AÇA JERSEY
Lactações de 305 e até 365 dias (II Divisão)

Duafs ordenhas (Xja)
lasse D — 5 anos e mais
ntasilva

( a» )

8-7

64

3/4
26181 ij

Lactações d'e 305 dias e menos (I Divisão)
Duajs ordenhas (axil

i*íSe A —- até 3 anos
ifAna Patrulha Patton PO 2-3
isse B — 3 a 4 a>ios
ifAna Olinda Patton PO 3.7 2060

2894

305

295
264
173

305
285
229

233

237
229
305
221
216
217
171

93
112

365

239

291

3137,0
3121,0
2837,0
2782,0
2126,0
1178,0
1122,0

5307,0
5221,0
4997,0
4844,0
4619,0
4227,0
4184,0
4159,0
3865,0
3850,0
3822,0
3546,0
3279,0
3256,0
3136,0
3081,0
3010,0
2965,0
2870,0
2858,0
2799,0
2688,0
2512,0
2506,0
2483,0
2379,0
2308,0
2212,0
2187,0
1739,0
1421,0
1410,0
1390,0
1365,0
1210,0
1083,0

3457,0

5122,0
3557,0
2893,0

5148,0
4432,0
4042,0
3989,0
3923,0
3899,0
3898,0
3733,0
3510,0
3266,0
1813,0
1477,0
1252,0

3036,0

2039,0

2994,0

109,5
104.4
103.5
98.2
77.3
40,9
44,3

183,4
183,4
164,9
155.3
167,7
154.4
168.5
143,5
159,9
150,9
119.1
130.7

85,9
136,3
113.2
97,9

113.8
97,7
89,0
92.0

114.1
87.6
72.7
92.8
87.1
72.2

106.2
87.3
81,0
58.0
44.4
56.8
44.1
42,0
34.9
39.5

132,6

204,7
144,7
103,3

182,8
138.1
132.4
135.2
123.0
150.5
142.1
158.3
119.4
105.6

61,4
47,6
36,1

139,4

101.7

146.8

3,43
3,34
3,64
3,52
3,63
3,46
3,94

Antônio Coelho Guimarães
Ministério da Agricultura
Comércio Ind. São Quirino
Sérgio de Lima e Silva
Herber Kiein
Herbert Kiein
Oiívo Gomes

3.45
3,51
3,30
3,20
3,63
3,65
4.02
3.45
4,13
3,91
3,11
3,68
2,62
4,18
3,60
3,17
3,78
3,29
3,10
3,22
4.07
3,25
2,89
3,70
3,50
3.03
4,60
3,94
3,70
3,33
3,12
4,02
3,17
3.08
2,88
3,64

Cia. Agro-Pec. Paz. G. Irohy
Cia. Agro-Pec. Faz. G. Irohy
Refinadora Paulista S.A.
Cia. Agro-Pec. Faz. G. Irohy
Cia. Agrícola Maristéla
Lafayette A. S. Camargo
Norremóse & Cia.
Refinadora Paulista S.A^
Antônio Coelho Guimarães
Coop. Agro-Pec. Hoiambra
Irmãos Faria Cotrim
Agrindus S.A.
Darío Freire Meirelies
Oiivo Gomes
Agrindus S.A.
Ministério da Agricultura
Agrindus S.A.
Cia. Agrícola Maristéla
Cia. Agrícola Maristéla
Irmãos Faria Cotrim
Agrindus S.A.
Oiivo Gomes
Irmãos Faria Cotrim
Herbert Kiein
Antônio Coelho Guimarães
Irmãos Faria Cotrim
Agrindus S.A.
Agrindus S.A.
Oiivo Gomes ,
Maria José de A. Alcântar
Irmãos Faria Cotrim
Oiivo Gomes
Irmãos Faria Cotrim
Irmãos Faria Cotrim
Irmãos Faria Cotrim
Irmãos Faria Cotrim

3,83 Ministério da Agricultura

José Procópio do Amaral
Gonçalves & Filho ,
José Procópio do Amaraa

Ministério da Agricultura
José Procópio do Amaral
José Procópio do Amaral
Jayme da Silveira "Leme-
José Procópio do Amara
José Procópio do Amara
Jayme da Silveira L®*",
José Procópio do Amara
José Procópio do Amarai
José Procópio do Amarai
Jayme da Silveira Leme
Jo;sé Procópio do Amaral
Irmãos Faria Cotrim

3,99
4,06
3,57

3,55
3,11
3,27
3,38
3,13
3,85
3,64
4,24
3,40
3,23
3,38
3,22
2,88

4,59 João Laraya

4,98 Oiivo Gomes

4,90 Ollvo Gomes

REVISTA DOS CRIADOR^^
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Nome da vaca

Classe D — 5 anos « mais
SanfAna Estréia Bolhayes
índia II
SanfAna Hera Magnet
Noelle (170)

Grau
de

Sangriie

PO
PO
PO
PO

Idade
anos

meses

5-1
9-7
5-8
5-11

N.°

SCL

2058
2764
2003
2755

raça SCHWYZ
Lactações de 305 e até 365 dias (II Divisão)

Duajs ordenhas (2x)

Classe D — 5 anos e mais
Quei-messe PO 10-1

Duas rdenhas (2x)

Classe B — 3 a 4 anos
Zlmpia de Pinhéiro
Classe D — 5 anos e mais

de Pinheiro
Renascença
Quieta
Uva de Pinheiro
Orela
Talha de Pinheiro
Torre de Pinheiro
Uno
Roberta
Turfa de Pinheho
Lages
Schwalbli
Viola de Pinheiro
Unidade de Pinheiro
Tabela de Pinheiro
Fi'eud
Tercia

PO

PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO

3-6

7-8
9-7

10-4

6-4
6-11
7-7
7-8

7-10
9-7
7-8

15-7
6-11
5-1
6-8
7-7
6-11
7-8

2517

2796

2778
2677
2783
2779
2784
2782
2793

2789
2787
2848
2781
2780
2786
27«8
2792
2790
2791

Dias de
Lactação

256
305
291
305

365

305

305
305
305
305
305
305
305

305
305
305
305
305
305
296
305
303
287

Produção
Leite Gordura
kg kg

3342.0
3011,0
3009,0
2617,0

3047,0

3279,0

3872,0
3817,0
3445,0
3041 O
2744,0
2742,0
2722,0
2651,0
2650 0
2544,0
2527,0
2343,0
2319,0
2298 O

2197,0
1865,0

1838,0

152,5
166,5
143,4
132,9

108,0

122,9

130,5
159,7
138.5
126 8
106,9
106.6
111,1
112,3
112,1
111,3

97,2
84,8
88,4
82.6
72,6
74,1
78,6

LM — Livro de Mérito; (1) — Retirada por doença; (2) Vendida

4,56
5,52
4,76
5,07

Proprietário

Olivo Gomes
Olivo Gomes
Olivo Gomes
Ministério da Agricultura

3,54 Ministério da Agricultura

3,74 Ministério da Agricultura

3,37
4,18
4,01
4 16
3,89
3,88
4,08
4,23
4,23
4,37
3,84
3,61
3,81
3 59

3,30
3,97
4,27

Ministério
Ministério
Ministério
Ministério
Ministério
Ministério
Ministéião

Ministério
Ministério
Ministério
Ministério
Ministério
Ministério
Ministério
Ministério
Ministério
Ministério

da Agricultui-a
da Agricultura
da Agricultura
da Agricultura
da Agricultura
da Agricultura
da Agricultura
da Agricultura
da Agricultura
da Agricultura
da Agricultura,

da Agricultm-a
da Agricultura
da Agricultura
da Agricultm-a
da Abridultma
da Agricultura

<•

. > J!
. aJ

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
RAÇA HOLANDESA variedade preta e bi-anco,

Norremóse & Çia. Minduri, Est, de Minas Gerais. Con trôle em 13-11-954,

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

N.° Gróu Idade
Nome da vaco de anos e Controle Dias de Produção

SCL sangue meses Lactação Leite Gordura %

2,566
2.568
2.569
2.570
2,804
2.878
2.879
2,952
3.009
3.010
3,012
3,097

•3,098
3.099
3.100
3.101
3.155

3.156
3.157
3.158
3.159
3.160
3.161
3.162
3.163

Valência Òak Colantha
Mincje 77
Minke (4)
Rumba Oak Colantha
Riqueza Colombo Sentinel
Baniana Colombo Sentinel
Noroeste Colombo Sentinel
Klaske
Brasileira Colombo Sentinel
Florida Oak Colantha
Mimosa Colombo Sentinel
Pianista
Gracinha Oak Colantha
Jarrinha Oak Colantha
Olinda Oak Colantha
Estréia Oak Colantha
Raminha Colombo Sentinel
Holanda Colombo Sentinel
Pretinha , , „ ,
Esperança Colombo Sentinel
Princesa Oak Colantha
Estrangeira Oak Colantha
Flora Oak Colantha
Mimosa „ ,
Revista Oak Colantha

JANEIRO DE 1955

3/4
PO
PO
3/4
7/8
NR
NR
PO
7/8
3/4
15/16
3/4
7/8..
3/4
7/8
3/4
3/4
PCOD
1/2
PCOD
3/4
PCOD
7/8
7/8
3/4

4-4
3-2
2-7
3-6
3-11
4-0
4-6
3-3
4-2

3-10
6-1

11-
3-3
3-2

2-7
3-4
4-0

4-0
8-5
5-3
1-11
3-6
3-10
9-5
3-11

3.0
4.0

13.0
l.o

lO.o
9.0
9.0
8.0
7.0

7.0
7.0
6,0
6,0
6,0
6,o

• 6,0
5,0

5,o
5,o
5,0
5.0
5,0
5,0
5,o
5,0

86
114
369

15
278

252

256
179
215
208
196
171
162
157
174
159

146
144
141

137
137
132

127
124
123

10,110
12,390
14,550
12,950
10,240
12,360
10,320
12,280
10,440
13,170
12,860
16,260
11,780
10,900
10,380
12,570
14,670
17,930
15,350
14.210
12,040
15,530
13,940
14,370
13,510

0,366
0,476
0,563
0,580
0,371
0,592
0,422
0,528
0,464
0,477
0,558
0,521
0,483
0,455
0,494
0,453
0,567
0,627
0,506
0,538
0,476
0,556
0,550
0,626
0,553

3,62
3,84
3,87
4,47

. 3,62
4,79
4.09
4,30
4,45
3,62
4,33
3,20
4.10
4,18
4,76
3,60
3,86
3,50
3,30
3,78
3,95
3,58
3,94
4,35
4,10

65



3.265
3.266
3.267
3.268
3.269
3.270
3.307
3.308
3.309
3.310

3.419
3.420
3.421
3.422
3.423
3.475
3.476
3.477
3.478
3.479
3.480
3.481

Nome do vaco

Campista Oak
Pianista (2)
Bonitinha Oak Colantha
Dora Oak Colantha
Plobert Colombo Sentlnel

. Formosa Oak Colantha
Lristrosa Colombo Sentinel
Finesa Colombo Sentinel
Môcha Colombo Sentinel
Floresta Colombo Sentinel
Bôa Vista
Boa Sorte Colombo Sentinel
Argentina 2.» Oak Colantha
Folia Oak Colantha
Palmeira Oak Colantha
Pinheira Oak Colantha
Soberana Oak Colantha
Cianita Oak Colantha
Bela Bica
Seta
Itaúna
Gentiva

Colantha

7

3/4
7/8
15/16
3/4
3/4

7/8
3/4
7/8
3/4
7/8
3/4
3/4
3/4
7/8
3/4
7/8
7/8
7/8
3/4
1/2
3/4
3/4

Maria José Araújo Alcântara. Caçapava. Estado de
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Idade
anos e

mêses

3-11
8-1
3-3
6-0
6-0

3-2
4-5
5-1
6-3
5-1
8-8
5-4
2-8
3-0
3-3
4-2
4-11
3-9
5-2
8-11
8-11
4-10

Controle

4.0
4.'
4.0
4.0
4.0

4.0
3.0
3.0
3.0
3.0
2.0
2.0
2.0
2.0
2.0
l.o

1.-
l.o
l.o
1.0
1.0

1.-

Dias de
Lactaçdo

115
111
106
105
104
95
85
66
64
64
57

52
49
41
30
27

21
13

5
3
2
4

P r o d

18,120
14,000
18,140
11,270
18,220
14,310
15,220
15,100
17,560
14,160
11,830
12,650
14.070
13,910
14,480
19,640
19,010
16,100
17.180
15 950
15,910
16,290

ç a o

Gordura

0,655
0,409
0,735
0.445
0,565
0,549
0,608
0,514
0,602
0,530
0,398
0,527
0,468
0,438
0,572
0,650

0,883
0,474
0,619
0,567
0,588
0,646

3,61
2,92
4,05
3,95
3,10
3,84
4,00
3,40
3,43
3,74
3,36
4,16
3,32
3,14
3.95
3,31
4 64
294
3.60
3,55
3.70
3.96

São Paulo. Contrôle
em 24-11-954.

2.426 Bailarina
3.146 Maringá

PCOD
NR

8-4

Francis Souza Dantas Forbes. Valinhos. Estado de São
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

2.140
2.293
2.294
2.295
2.296
2.297

2.299
2.340

2.746
2.747
2.867
2.868

2.869
2.926
2.930
2.987

2.998

2.990
2.991
2S92
2.993
3D84
3.086
3.087
3.088
3.089

3.M0
3.091
3.092
3.093

3.151
3.152

t.l53
(.154

(.251

.252
,253
.254

.255

Porsgate SIr Oliver Susie
Sylvia N. Xanguim
GF-BF. Spofford Daisy
Burke E. Prince Nora
Greenlodge R.A.P. Harriet
Sandrahill Sylvo Grann
Bctty
Casmac Tristram Findeme
Muriel AUuvialdale
Dewdrop
Pilfour Betty
Amazonas Infeliz
Mabel Raymondale Buster
GJIF. Dugline Fobes Sen-
eation ^ ,
Vila Brandina Coroada
New Oenter Piebe Domino
G.E.B. Montvic Rex Gertie
Lochinvar Rag Apple
Tensen ^ ,
Maple Lane Blanche Lo-
chinvar
Bramlaw Edna
Benton Ormsby Violet
Maple Lane Patsy Lochmvar
Casmac Torpedo F^ancy
Glenoden M. Divinity
Benton Trailblazer Glenna
Forsgate Successor Patrica
Casmac Torpedo Repeat
Carloa Texal Adoration
Princess „ „
jotoveU Dusky P. Debby
Colantha Lochinvar Ann
Raydyke Rag Apple Ormsby
Maple Lane Lochinvar
XTq irpl

V B Cotiara Irapó Ofôsar
•OoUy Crownhtu-st Perfec-

Raystra Pebble Beach Segis
Glenoden Markmsman
Loha ,,
G.E.B. Dugline Burke Em-
oresB
Biver Roadi Posch Pontiac
New Center Queen Domino
G.E.B. Pathfinder Posch
Fobes
Maple Farm Jess Sovereign
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PCOD
PCOD
PO

PCOD
PO

PO
PCOD

PO
PO
PCOD
PO

PO
PCOC
PCOD
PO

PO

PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD

PO
PCOD
PO
PCOD

PCOD
PCOD

PCOD
PCOD

PO

PO
PCOD
PCOD

PO
PO

4-2
4-6
3-8
4-0
3-10

3-7
6-1

3-11
5-6
4-7
2-11

3-10
5-3
3-5
3-1

3-7

4-1
3-5
2-10
3-8
5-4
4-3
4-3
4-2
3-1

3-5
3-5
3-4
4-5

3-11
4-10

3-6
3-6

3-5

4-4
3-7
3-8

3-11
3-7

4.0
6.0

Paulo.

8.°
2.°
3."
2.0
3.0

5.0
2.'

1.0
12.0
11.0

9.0

9.0
9.0
8.0
8.0

7.0

7.0
7.0
7.°
7.0
7.0
6.0
6.0
6.0
6.0

6.0
6.0
6.0
6.0

6.0
5.0

1.0
5.

4,0

4.0
4.0
4.0

4.0
4.0

111
158 12,800

11,150

Contrôle em I2-H.954

216
49
67
54
88

129
30

1
340
332
250

248
256
224
244.

200

196
203
211
211
185
178
179
171
176

178
159
159
163

166
130

23
124

131

113
96

114

103
113

22,110
17,600
14,510
16,400
16,440

14,110
30,420

21.610
10.600
15,100
12,310

13,310
10,470
11,290
11.870

15,360

12,550
10,220
11,960
11,650
13,380
13,290
10,480
15,820
11.760

12,930
12,140
15,180
12,710

11,350
13,840

22,510
13,940

11,300

12,720
15,980
15,530

11,360
11,940

0,552
0,472

0,728
0,493
0,450
0,506
0,534

0,323
0.685

0.637
0.486
0,671
0,365

0,512
0,403
0,395
0,451

0,552

0,389
0,326
0,484
0,396
0,542
0,394
0,349
0,482
0,394

0,407
0,381
0,485
0,495

0,380
0,463

0,795
0,522

0,338

0,450
0,544
0,504

0,355
0,374

4.31
4,23

3,29
2,89
3,19
2,78
3,25

2,29
2,25

'i

3,59
3,89

3,59

4,95

2,95

3,94
3,35

sM

329

3,3^

3,53

2,9^
O $3
l'éO

^J2
3,19

revista dos CRIAP®



N.» Gráu Idade

Nome da vaco de anos e Controle Dias de P redução
SOL songue mêses Lactaçõo Leite Gordura %

3.327 Glenoden Country Wife PO 3-4 3.° 86 14,180 0,510 3,60
3.328 Maple Lane R. Lochinvar PCOD 3-7 3.0 64 17,700 0,557 3,14
3.329 Casmac Lincoln Nancy PCOD 3-6 1.° 27 14,990 0.556 3,71
3.330 Casmac Tristram Sovdix PCOD 3-10 3.° 81 12,580 0,403 3,20
3.331 Old Elm Express May B. PO 3-8 3.° 83 16,210 0,537 3,31
3.332 Benton O. H. Laura PO 4-11 3.° 70 12,780 0,440 3,44
3.399 Glenoden Markmsman

Simplicity PO 3-10 2.° 57 17,100 0,590 3,45
3.400 Bluíf Creek Apple Segis PCOD 4-0 2." 33 23,150 0,648 2,80
3.401 Maple Lane Pansy PCOD 4-9 2.0 50 16,520 0,369 2,23
3.402 Jotowell Alicia Nobleman

Ann PCOD 4-2 2.' 37 18,240 0,620 3,40
3.403 Casmac Tristram Alcartra PCOD 3-9 2.° 34 17,190 0,534 3,10
3.404 Casmac Tristram Canary PCOD 3-10 2.° 43 21,090 0,584 2,76
3.405 Burke Edelweiss Elco Posch PCOD 3-7 2.° 32 17,940 0,486 2,71
3.406 Forsgate Successor But-

3.407
terfly PCOD 5-3 2.° 29 15,880 0,595 3,75
Mary Dekol Sovereign PO 3-9 •• 2.° 50 16,890 0,477 2,82

3.408 Roburke Lad Flnest PO 3-8 2.° 39 17,330 0,605 3,49
3.409 Jonbell Sterling Harriet PO 3-10 2.° 39 19,020 0,469 2,46
3.490 C. Alice Fayne Ormsby PCOD 4-3 1.° 10 15,710 0,582 3,71
3.491 Casmac Tristram Blackie PCOD 3-8 1.° 9 30,920 0,943 3,05
3.492 Forsgate Successor Posch PCOD 2-8 . 1.° 1 16,870 0,607 3,60
3.493 Forsgate Successor Model PCOD 3-9 1.° 15 19,090 0,576 3,02
3 494 Don Roddie Dewdrop Meg PO 4-0 1.° 23 15,560 0,455 2,92
3.495 Challenger Lochinvar

Maxine PO 4-1 1.° 6 17,730 0,597 3,36
3.496 Greenlodge Helen Pabst .

Eva PO 3-10 IP T 17,710 0,485 2,73

Dr. João de Moraes Barros. Campinas. Est. de São Paulo. Controle em 16-11-954.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

345
1.389
1.476
1.477
1.574
1.591
1.594
1.597
1.615
1.624
1.625
1.663
1.665
1.686
1.717
1.718
1.738
1.741
1.743
1.759
1.761
1.803
1.804
1.809
1.843
1.883
1.973
2.031
2.087
2.133
2.163
2.405
2.744
3.183
3.259
3.324
3.418
3.456

Sorocaba
Bôa Vista Kate
Bôa Vista Uva
Bôa Vista Fortaleza
Amazonas Imagem
Amazonas Groota
Amazonas Golontírina
Amazonas lomogênia
Amazonas Ilimani
Amazonas Guanasa
AmEizonas Gusmana
Ariana Maria
Amazonas laque
Formiga Maria
Amazonas lomofonia
Amazonas lejeda
Amazonas íomofilia
Amazonas Ilhéu
Amazonas lasa
Florida Maria
Amazonas luxley
Colina Maria
Bôa Vista Alfazema
Amazonas Fleoma
Amazonas luasca
Celeuma Maria
Bôa Vista Harmonia
Amazonas ludson
Amazonas lunterlana
Amazonas luguenota
Amazonas Idalga
Aliança María
Amazonas Impar
Amazonas Savorosa
Bôa Vista Atrevida
Bôa Vista Nativa
Bôa Vista Discreta
Bôa Vista Coca

PCOC
PCOO
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOD
1/2
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
1/2
PCOD
7/8
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD

> PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

10-8
6-11
7-4

6-7
5-6
5-6
4-9
5-3
5-6
5-5

7.°
7.°
3.°
3."
3.°
3.°
4.°
3.0
3.0
4.0

5-3 2.°
5-9 6."
5-4 6.^
5-5 3.°
5-1 6.0
5-4 4.0
5-0 4.0
5-8 . 2.0
5-4 5.0
5-2 6.0
5-3 4.0
6-3 2.0

4-11 4.0
7-0 2.0

4-8 lO.o
5-6 2,0
5-3 3.'
5-0 6.0
4-11 9.0
5-7 l.o

5-5 1.0
6-2 3.0
4-8 ll.o
7-0 5.0
3-2 4.0
3-2 3.0
3-0 2.0

3-3 1.0

190
205

76
70

82

100
89

69
99

69
176
157

93
158

98
123
45

126
157

119
37

103
33

284
30
78

166
255

5
46
75

336
131
116
84
46
10

Antônio Caio da, Silva Ramos. Est. de São Paulo. Controle em 9-11-954.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10-10568
1.218
3.103
3.104
3.105
3.110
3.249

Dotôra
Aleluia
Sentinela
lida
Avenida III
Marcolina
Anhúmas Bandeira

JANEIRO DE 1955

PCOD
NR
NR
NR
NR
NR
PCOD

3-4

5-11

6.°
5.°
6.'
6."
6.0
6.0
4.0

219
127
186
197
184
167

98

11,690
14,720

15,630
20,320
18,490
16,790
15,030
15,560
16,180
13,080
23,510
11,510
11,350
18,250
15,230
19,340
10,250
14,490
15,160
13,900
11,400
16,420
12,480
17,000
14,710
23,550
15,200
11,330
12,690
27,760
13,880
12,710
11,400
17,250
12,990
19,310
15,410
16,400

12,360
15,040
11,600
12,840
15,400
13,920
21,820

0,440
0,449
0,492
0,632
0,590
0,584
0,275
0,522
0,459
0.510
1,071
0,508
0,238
0,574
0,425
0.534
0,365
0,337
0,475
0,434
0,516
0,624
0,445
0,508
0.502
0,732
0,569
0,465
0,440
1,004
0,476
0,436
0,374
0,574
0 475
0,671
0,471
0,578

0,537
0,549
0,376
0,327
0,523
0,494
0,675

3,76
3,05
3,15
3.11
3,19
3,47
1,83
335
234
3,90
4.55
4.42
2.10
3,14
2.79
2,76
3.56
2,32
3,13
3.12
4,52
3.80
3,56
2,99
3,41

. 3,10
3,74
4.11
3,47
3,61
3.43
3,43
338
332
3.65
3,47
3,06
3,52

4,35
3,65
3,24
2,55
3,40
3.55
3,09

67 —
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3.250
3.382
3.383
3.488
3.489

Nome da vaca

Africana
Arihuma Bulhosa
Borboleta II
Viga n
Farofa

Grau

ÍÍR
PCOD
PCOD
NR
PCOD

Cia. Agro-Pecuária Fazenda
Regime de pasto com ração

e Granja Irohy.
suplementar, 2

468
1.310

1.402
1.405
1.464
1.512
1.513
1.522
1.535

1.551

1.581

1.582
1.614
1.707

1.708
1.774

1.802
2.004
2.006
2.023
2.024

2.048
2.050
2.091
2.170

2.172
2.196
2.197
2.198

2.200

2.201
2.224

2.266

2.267
2.268
2.305

2.306
2.308
2.367
2.369

2.371
2.600
2.686
2.771
2.772
2.844
3.039

3.133
3.234
3.235
3.284
3.355

3.356
3.357

3.358
3.359
3.449
3.541

68

Canilla Lions Prilly (885)
B. N. Pântalla Geres II
5324 (886)
Fidalga (797)
Felicidade (796)
Irohy Nita (5074)
Perucha (822)
Bety (825)
Realeza (748)
B. V. Sata Prilly Ceres II
5328 (873)
B. V. Ünica Ceres V 5334
(875)
Amazonas Dominó Gordina
(9617)
Aruca Y (76485)
Fortuninlaa (408)
Amazonas Posch Garrone
(9666)
Botija (600)
Amazonas Ispiridina
(10101)
Amazonas lamilton (8523)
Amazonas Madjca (8824)
Formosa (848)
Amazonas Maciça (5202)
Amazonas Garbarina
(19794)
Alida (212)
Catarina (5038)
Amazonas L. Maré (10518)
Amazonas Guinazusa
(82314)
Amazonas Minguim (22194)
Amazonas Ilaródia (10184)
Inula (808)
Amazonas Monograma
(83758)
Amazonas Imperiala
(10005)
Helvétia (499)
Amazonas Multiplicada
(84394)
Amazonas L. Macanéia
(5948)
Amazonas Ipnótica (10269)
Irohy Caprichosa Y (5042)
Amazonas Guamenina
(82242)
Irohy Jetje (5008)
Amazonas Ipalage (10239)
Camomila (5003)
I. Imperial E. Conchita
(5079)
Amazonas Látria (10466)'
Irohy Virgínia (5085)
I. Anta's Andorinha (5099)
Frisia (5106)
Garota (5110)
Amazonas Lajeacto (10299)
Amazonos L. Maloídea
(10610)
Fantasia (820)
Catita (5015)
Irohy Andorinha (5021)
Granfina (845)
Amazonas Labirinta
(8548)
Amazonas Lágrima (10268)
Amazonas Maloquita
(5210)
Irohy Beviláqua (5138)
Irohy Carim (5020)
Carioca n (5011)
Amazonas L. Mabiltacula
(B386)

''''̂ •r^^T-iwaifiaíAiV

PCOD

PCOC
NR
NR
NR
NR
NR
NR

PCOC

PCOC

PCOD
PCOD
NR

PCOD
NR

PCOD
PCOD
PCOD
NR

PCOD

NR
NR
NR
PCOD

NR
PCOD
PCOD
NR

PCOD

NR

PCOD

PCOD

PCOD
PCOD
NR

NR
NR

PCOD
NR

PCOD
PCOD
NR
NR
NR
NR

PCOD

PCOD
PCOC
NR

PCOD
NR

NR
NR

PCOD
PCOC
PCOD

NR

PCOD

Idade
anos e

meses

8-10
7-0
7-3

10-3

Controle

4.°
2.°
2.°
1."
1.0

Dias de
Lactação

131
72
60
29

7

Produção
Leite Gordura

14,590
19,080
17.500
18,050
16,980

0,795
0,677
0,665
0.551
0,569

5,45
3,54
3.80
3,05
3,35

Mogí das
ordenhas

Cruzes. Est. de Sao Paulo. Contrôlc em 28-11-954.
10-9

6-5

5-5

6-6

6-1
8-2

6-0

4-9
4-7
3-6

3-9

4-2

5-3
3-10
5-4

4-6

5-6
9-4

4-0

4-4
5-3

4-1
5-0
4-1

3-8
9-10
2-8
2-8
2-9
2-7
4-6

4-0
7-0
3-8
3-8
6-3

5-3
5-4

3-10
3-0
3-10

4-0

9.°

12.0
2.0
6.0
9.0

lO.o
lO.o
lO.o

12.0

2.0

5.0
5.0
5.0

5.0
5.0

6.0
13.0
lO.o

6.0
5.0

5.0
5.0
6.0
7.0

5.0
4.0
2.0
4.0

2.0

3.0
5.0

4.0

2.0
3.0
5.0

2 oZ."

3.0
2.0
3.0

2.0
4.0

13.0
12.0
ll.o
11.0
lO.o

7.0
6.0
5.0
5.0
4.0

3.0
3.0

3.0
3.0
3.0

2.0
l.o-

265

346
43

166
253
280
282
123

337

62

146
127
136

130
134

167
374
288
167
147

261
120
182
197

126
106

43
92

50

67
149

97

62
70

130

34
75
28
63

54'
92

381
348
302
340
274

188
181
146
146
117

76
83

75
87
72

39
22

16,180

14,580
24,610
15,440
12,070
11.390
10,810
22,880

11,530

26,330

25,720
25,970
16,590

22,210
21,350

15,170
11,330
10,300
20,260
20,620

20,070
19,160
10,950
17,100

23,940
21,100
25.520
23,410

24,040

31,190
16,050

19,600

25 630
24,740
15,420

27,090
15,380
31,950
22,360

22,430
21,010
11,910
16,140
11.500
11,600
16,180

17,820
15.800
10,900
24,520
21,500

25,270
23,960

26,090
16,680
22,140

22,330
23,120

0,710

0,530
0,897
0,532
0,433
0,441
0,410
0,812

0,397

0,896

0,925
1,072
0,647

0,721
0,747

0,518
0 351
0,386
0,830
0,732

0,722
0,651
0,393
0,625

0,793
0,657
0,830
0,804

0,733

1,109
0,538

0,657

0,711
0,890
0,562

0.810
0,553
0,973
0,770

0,791
0,630
0,477
0,540
0,431
0,451
0,499

0,632
0,592
0,440
O 855
0,656

0,820
0,823

0,802
0,599
0,697

0,737
0,787

4,39

3.63
3.64
3,44
3.59
3,87
3,80
3,55

3,45

3,40

3.59
4.13
3,90

3,24
3,50

3,41
3.10
3,75
4,09
3,55

3 60
3,40
3.59
3,65

3-25
3,43

3,05

3,55
3,35

3,35

2.77
3,f.
3,0^

2.90
3,50

3,52
3,00
4,00

3,05

3,5^
3 74
4,05
3,40
3OO

3,2^
3,45

3,o7

3,1^
3,30
3,40

REVISTA DOS
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•

N.®
Nome da vaca

SCL

Grau
de

sangue

Idade
anos e

meses

Controle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura %

Jan Van der Vinne. Castrolândia. Est. do Paraná. Con trôle em 22-11-954.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.505 Susana 74 PO 3-3 1.° 3 14,900 0,509 3,41

Dr. Lafayette Áalvaro de Souza Camargo. Campinas. Est. de São Paulo. Controle em 29-11-954.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.491 Vila Brandina Maricá
1.634 Vihi Brancina Pindaiba
1.635 Vila Brandina Salva
1.641 Vila Brandina Sapucaia
1.642 Vila Brandna Flora
1.681 Via Brandna Boneca
1.703 Via Brandina CatLra
1.719 Vila Brandina Vispora
1.720 Vila Brandina Sula
1.769 Vila Brandina Chibata
1.790 Vila Brandina I^goa
1.793 Vila Brandina Salambo
1 816 Vila Brandina Dana
1817 Vila Brandina Filigrana
1862 Vila Brandina EmbaubaIS Vila Brandina vampa
2 063 Vila Brandina Xaxa
? 192 V B. Ribalta Anna's leaal
2413 V". B. Baioneta (^^r 2^1
2415 V. B. Dezena W. XXIV faiK-
9417 V®"b. ^Mariama W. XXIV
o,02 V^&^^ar^mbá Cezar XXII2968 Vila Brandina TUha Sik-ken^ Valeska Sikkema III

fo34 V. B. Bertioga W. XXIVSikkema I gjkkema III
3.035 V. B.^Fub^\ ^

ir® B^ AiSira Oezar XXII3.037 V. B. gj.^j^dina Mecha Ce-
cezar XXII

IS Vha3 139 V. "ü-.ç.ndina JVloeuia x

3:200 Vil^g^Knha S»a III
IS vi l,Soneca W. XXIV Xe-

3.
3

zar ^^^„rina Cezar XXII
3373 V. B. pg 3^ Anna's Ideaal
q'q74 V. B. Água BrancaH?5 Vila Brandina ^ ,
l:l?t vila ««Tani» Oez^T3.452 V.J.
3 528 Rumba Nobre
sS X'!" KdS Nobre3 630 Vila Biaii" . Qezar XXlili! V. f «oSa sWma III
3.632 V- =• 5'anda Slttóma ni
3.533 V. B. Boa XXII

PCOC 7-1
PCOC 7-3
PCOD 10-8
PCOC 8-9
PCOD 9-8
PCOC 9-1
PCOD 10-0
PCOC 6-8
PCOC 7-1
PCOC 7-11
PCOC 6-9
PCOD 6-10
PCOC 8-7
PCOC 8-5
PCOD 7-11

PCOC 7-0
PCOD 9-3
PCOC 5-11
PCOC 3-10
7/8 5-10

PCOC 6-0

PCOC 3-8

PCOC 4-6
PCOC 4-11

PCOC 6-1
PCOC 5-1

PCOC 6-2
PCOC 3-9

PCOC 4-5
PCOC 4-11
PCOC 5-6
PCOC 4-1

PCOC 5-9
PCOC 4-5
PCOC 4-5
PO 3-11
PO 2-4

PCOC 4-11
PCOD 4-6
PCOC 3-1
PCOC 2-1
PCOC 3-4

PCOC 5-5
PCOC 5-0
PCOC 3-9
PCOC 8-6
PCOC "4-8

1.°
7.°
9.°

5.0-
8.°
3.®
7.®
7.®
8.®
5.®
3.®
1.®
6.®
3.®
3.®

3.®
9.®
5.®
2.®

3.®

1.®

1.®

8.®
7.®

7.®
7.®

7.®
7.®

6.®
6.®
4.®
4.®

4.®
3.0
3.®
3.®
3.®

2.0
1.®
1.®
1.®
1.®

1.0
1.®
1.®
1.®
1.®

30 21,300 0,638 2,99
204 13,850 0,514 3,71
264 10,640 0.349 3.28
142 14,120 0.479 3,39
229 13,570 0,397 2,93

94 19,840 0.664 3,34
209 15,600 0.577 3,70
223 14,560 0.568 3.90
218 14,040 0,668 4,76
128 16,910 0,612 3,61
67 18,620 0,713 3,78
13 17,390 0,600 3,45

161 16.400 0,574 3,50
113 17,490 0,534 3,05

68 20,280 0,670 3,30
71 22,220 0,724 3,25

266 10,660 0.426 4,00
140 18,720 0,757 4,04

56 16,730 0,672 4,01
68 13,000 0,612 4,71

9 17,490 0,654 3,74

27 19,320 0,729 3,77

236 13,100 0,397 3,03
202 > 14,840 0,608 4,09

207 10,580 0,449 4,25
197 17,710 0,594 3,35

235 12,540 0,470 3,74
220 11,490 0,465 4,04

154 11,160 0,358 3,20
152 16,610 0,639 3,84
128 16,u60 0,546 3,40
111 18,260 0,595 3,26

111 17,730 0,646 3,64
71 17,740 0,678 3,82

107 15,650 0,539 3,44
62 19,300 0,748 3,87
79 13,200 0,598 4,53

31 17,370 0,685 3,94
23 16,980 0,543 3,20

5 16,270 0,598 3,67
9 15,520 0,503 3,24

84 14,370 0,496 3,45

19 17,930 0,719 4,01
23 25,460 0,903 3,55
26 17,080 0,623 3,65
46 19,970 0,600 3,00
26 20,020 0,740 3,70

-;r''̂ Z^^^eÍTe\les. Ribeirão Preto.
Alcino HiD suplementar

Est.- de São

2 ordenhas.

Paulo. Controle em 23-11-954.

3.509
3.513
3.514
3.515
3.516
3.517
3.518
3.519
3.520

1.364

JANEIRO DE 1955

Laura

Jansje
Traira
Cabana
Atilê Athleet
Platina
Pombinha
Boneca

Janeta lH

IV

NR 6-8 1.®

NR 5-2 1.®

NR 6-9 1.®

NR 5-8 1.®

7'PCOC 4-6 1.®

NR 4-10 1.0

NR 4-10 1.®

7/8 7-9 1.®

NR 4-0 1.0

60 17,500 6,603 3,44
62 20,880 0,522 2,50
24 26,830 0,868 3,23
56 15,800 0,552 3,49
80 17,150 0,583 3,40
10 14,100 0,580 4,11

5 16,900 0,639 3,78
26 15,450 0,533 3,45
86 19,060 0,683 3,58

——Est. de ^0 Paulo. Controle em. 24-11-954.
SSmele pasto com ração suplementar, 3e 2 orde nhas.
3 ordenhas _ . „o
Allemtay Margie O. Heilo

3,12179 27,820 0,868

— 69
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N.® Gróu Idade

Nome da vaco de anos e Cantrãle Dias de Produção
SCL sangue mêses Loctação Leite Gordura %

3.226

1.210
1.484
1.570
1.898
1j899
2.041
2.077
2.080
2.085
2.827
2.828
2.829
2.950
2.300
3.029
3.135
3.136
3.281
3.282
3.360
3.361
3.362
3.430
3.431
3.432
3.433
3.434
3.501
3.502
3.503
3.504

S. M. Mattie
Roakerco

2 ordenhas
Batuira São Martinho
Study Oaks Brenda Heilo
M. Golderond Cora
Daria São Martinho
Eiras
Faença São Martinho
Evidência São Martinho
Exuberante São Martinho
Gelatina São Martinho
Ely São Martinho
Farandola São Martinho
S. M. Dina Jetsche Priesma
Emprise São Martinho
S. M. Imkje Top Burke
Galea São Martinho
Glucina
Galera São Martinho
Fidla São Martinho
Galante São Martinho
Faldrüha São Martinho
Perreta São Martinho
Aloma 72
S. M. Zupeldan Top Burke
Fabela São Martinho
Garrucha São Martinho
Garimba São Martinho
Halênia São Martinho
Eleutéria
Habena São Martinho
Helvécia São Martinho
S. M. ASia Jessie Boakerco

Chieftain
PO

PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC
PO
PCOD
PO

PCOC

PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PO

7/8
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PO

2-9

8-2
10-4
8-10
5-9
6-10
4-9
4-6
4-4
5-5
4-11
3-10
4-6
4-5
4-8
3-0

3-1
3-10
3-3
4-6
4-2

4-9
2-11
2-11

6-4
2-10
2-4
2-3

5.®

1.°
7.®
8.°

12.0
lO.o
1.0

lO.o

8.0
lO.o
lO.o
lO.o
lO.o
8.0
1.0
7.0
6.0
6.0
4.0
4.0
3.0
3.0
3.0
2.0

2.0
2.0
2.0
l.o
1.0
l.o
1.0

148

12
187
243
348
286
14

286
219

288
320
284
296
216

19
198
163

174
97

119
67

86
79
49

45

48

36
39
25
18
12
13

22,600

25,150
20.950
11,040
14,150
17,540
20,600
11,620
11,930
10,780
10,210
15,280
13,010
12,940
23,710
13,980
15,110
16,950
17,040
14,530
22,480
14,650
15,200
21,680
22,760
23,850
16,460
17,700
26,230
20,440
19,430
17,480

Colégio Adveirtista Brasileiro. Santo Amaro. Est. de São Paulo Controle
I ordenhflc ' em 9-11-954.Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

45
812

1.202
1.335
1.386
1.432
1.479
1.480
1.559

1.560
1.936
1.937
1.968
2.130
2.155
2.156
2.185
2.187
2.662

2.931
2.932
2.933
3.147
3.244
3.410

Fortaleza
Firmeza Sentinel
Roseira Sentinel
Fábula Sentinel
Balinha Sentinel
Faroleza Sentinel
Clarita Sentinel
Ldna
Linda

Yara Sentinel
Princeza Sentinel
Belgreta Sentinel
Favorita Sentinel
Magnólia Sentinel
Garota Sentinel
Florinha Sentmel
Matilija Poppy Sentinel
Skylark Fany Sentinel
Colombina Sentinel
Flòrita Sentinel
íris Sentinel
Bisoleta Sentinel
Folgada Sentinel
Daria
Bela Vista Madcap

Fazenda Monte D Este Ltda.
Regime de pasto com ração

L. Mabiltacional
L, Maltera

L. Macera
L. Mabilitadora
Micrócera
Navegadora
Majadacea
Narrativa
Napeva
Morfológica
I,. Malométrica
Ij. Malita
Nove
Magnética

L. Mafalgésia

2.209
2.210
2.211
2.212
2.214
2.216
2.262
2.263
2.264
2.289
2.290
2.291
2J292
2.342
3.343

Amazonas
Amazonas
Amazonas
Amazonas
Amazonas
Amazonas
Amazonas
Amazonas
Amazonas
Amazonas
Amazonas
Amazonas
Amazonas
Amazonas
Amazonas

70

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO

PCOC
PO

PCOC
PO

PCOC
PCOC
PCOC

PCOC

Campinas. Est
suplementar, 2

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

12-0
9-9
8-9
6-6
5-5
6-0

5-6
6-3
6-3

5-9
6-6
4-4
5-2
4-10
3-10
4-1
3-11
3-8
3-9
2-3
2-8
2-5
2-4

2-1

8.0
4.0

7.0
12.0
lO.o
6.0
8.0
4.0
4.0

7.0
l.o
4.0
9.0
8.0
7.0
6.0
7.0
6.0

lO.o
8.0

8.0
8.0
5.0
5.0
2.0

226
116
188
333
157
178
214
109
109
185

15
95

245
219
210
157
195
173
280
214
218
214
129
93
44

13,300
23,660
13,870
15,980
20,500
23,040
14,300
25.140
25,503
20,350
24,640
23,050
15,230
15,800
13,690
16,690
11,320
15,400
12,880
17,920
10,170
15,040:
16,690
12,000
18,040

São
ordenhas.

Paulo. Controle em I9-II-954

3-10
4-2
3-8
3-6
3-10
4-0
3-8
3-10
3-9
4-1
4-4
3-9
3-11
4-0
4-0

3.0
4.0
6.0
7.0
3.0
3.0
5.0
4.0
5.0
5.0
2.0
5.0
4.0
2.0
3.0

90
116
185
189
81
84

137
98

151
146
49

149
118

50
98

22,340
21,130
12,830
22,400
14,750
19,530
18,310
23,080
27,610
14,270
20,840
19.680
24,160
27,370
19,270

0,639

0,982
0,765
0,378
0,594
0,716
0,626
0,394
0,422
0,409
0,320
0,587
0,485
0,466
0,782
0,447
0,452
0,524
0,647
0,610
0,744
0,482
0,613
0,626
0,827
0,810
0,486
0,535
0,930
0,767
0,552
0,701

0,448
0,737
0,464
0,660
0,809
0,712
0,452
0,814
0,814
0,814
0,794
0,760
0,545
0,554
0,529
0,613
0,430
0,511
0,491
0,589
0,435
0,523
0,526
0,386
0,594

0,718
0,792
0,513
0,762
0,508
0,713
0,481
0,784
0,814
0,528
0,573
0,748
0,797
1,001
0,703

2,83

390
8,65
3,43
420
4.08
3,04
3,39
3,54
3,80
3,14
3,84
3,73
3,60
3,30
390
2,99
3.09
3,80
490
3,30
399
4,03
298
3,63
3,40
2,95
3,02
3,54
3,75

4,01

3,36

3,35
4,13
395
3,09
3,16
39.1
391
4,00
3,23
329
358
3,50
3.80
3.67
3,79

3.81
3,28
4,28
3,47

lio

3,21
<7 75

4:00
3,44

lí»
204
370
375
3'80
3:30
3,6|
3,64

,^pO
REVISTA DOS CR



N.° Gróu Idade

Nome da vaca de anos e Contrôle Dias de Produção
SCL sangue . mêses

¥
Lactação Leite Gordura %

2.344
2.345
2.590
2.591
2.592
2.739
2.886
2.947
2.948
2.994

2.995
3.115
3.134
3.192
3.322

3.323
3.416
3.417
3.500

Amazonas L. Malografia
Amazonas L. Mabilhada
Amazonas Monemacea
Normanda de Paraíba
Madeira de Paraíba
Amazonas Narceja
Amazonas L. Malogênea
Amazonas Modesta
Rancheira de Paraíba
Amazonas L. Malíêntica
Drogaria de Paraíba.
Amazonas Monoica
Cachoeira de Paraíba
Zíngara de Paraíba
Bailarina II de Paraíba
Amazonas L. Mabllitada
S. F. Anlllna
Amazonas Micaxlstica
Odalísca de Parsilba

PCOD
PCOD
PCOD

PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD

PCOC
PCOD

PCOC
PCOD

PCOC
7/8
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC

4-4
4-1
4-5
3-8
4-0
3-3
3-10
4-0
3-0
3-8

3-0
4-1
3-0
3-6
4-1
3-9
4-4
3-10

3-3

3.®
1.°
3.®
2.®
1.®

11.®
9.®
8.®
8.®
7.®

7.®
6.®
4.®
5.®
3.®
3.®
2.®
2.®
1.®

67
17
83
35
10

316
275
238
228
200
190
165
108
146
64

113
121

40
5

Refínadóra Paulista S. A. Piracicaba. Est. de São Pau Io. Controle em 16-11-954.
Regime de cstabulação permanente, 2 ordenhas

1.846
1.860
1.900
2.014
2.016
2.064
2.065
2.066
2.128
2.189
2.205
2.208
2.244
2.245
2.246
2.312
2.357
2.359
2.360
2.770
2.880
3.000
3.167
3.247

Dama U. M. A.
Ormsby Aaggle Daisy Pobes
Grisália ü. M. A.
Gardênia U. M. A.
Duquesa XJ. M. A.
Eleita
Fragata U. M. A.
Favlna U. M. A.
Miss Sensation Inka
Glória Inka U. M. A.
Garrucha U. M. A.
Campinas U. M. A.
Favela

Galhofa U. M. A.
Esponja
Falência U. M. A.
Greta Daisy
Ingrata U. M, A.
Gitana U. M, A.
Diana
Isa Ormsby Johanna
Idéia
Itaca ü. M. A.
Lady Empaire Ormsby
U. M. A.

Dr. Sérgio de Lima e Silva.
Regime de pasto com ração

Amazonas Mapalidéa

Dindinha São Martinho
Pintasáilga
Jangada
Montanha
Cachoeira
Cumbuca
Sucena
Creoula
Inger Vitória
Martona's Fobes Dominatris
Itaoca Vitória
lole Vitória
Gatunha São Martinho
Amazonas Marmoniosa
Garela São aiartinho
Figança São Martinho
Garroba São Martinho
Garganta São Martinho
Gandara São Martinho
Aleluia
Caçamba

2.538

2.539
2.540
2.543
2.544
2.546

2.547
2.548
2.552
2.976
3.041
3.043

3.196
3.200
3.339
3.340
3.341
3.342
3.427
3.428
3.429
3.523

7/8
PO
7/8
PCOD
PCOD
7/8
PO
PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD

3/4
NR

PCOD
PCOD
NR

PCOD
PCOD
PO
PO
PCOD
PCOD

7-6
9-10
3-11
4-3
7-8
6-5
6-3
5-5
9-4
3-11
3-11
8-2
5-8
4-5
6-0
5-4

3-5
4-0
6-6
2-7
2-6
2-11

3.®

3.®
7.0

4.®
1.®
3.®
7.®
4.®
8.®
5.®
1.®
4.0

1.®
4.®
6.®
5.®
2.®
4.®
4.®

10.®
9.®
7.®
5.®

66
73

205

95

2
66

186
100
215
133

7
100

16
103
169
134

93
93

295
270
198
142

a do Pirai. Est. do Rio de Janeiro. Controle
suplementar, 2 ordenhas.

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC »
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD

3-10 4.® 121
5-6 6.® 161
6-3 5.® 153

6-2 5.® '96
6-3 4.® 101

- 4.® -

6-3 4.® 108

3-10 3.® 81

6-8 1.® 19

3-9 8.® 216

7-10 7.® 199

3-11 7.® 195

4-0 5.® 152
2-9 5.® 136
4-7 •» 3.® 84
3-0 3.® 80
3-9 3.® 70
2-11 3.® 68
3-1 2.® 59
3-2 2.® 54

2-7 2.® 37
- 1.® 3

17.160
19,150
15,800
27,730
22,200
12,430
19,480
19,990
16,700
17,630
19,030
22.630
13,950
14,350
19,880
18,890
16,850
13,560
16,970

24,550
11,930
10,860
18,400
19,710
21,480
14,690
16,560
14,990
18,080
17,250
18,030
17,170
20,790
11,340
10,880
19,840
13,050
13,510
10,490
10,570
10,130
11,350

10,740

em 23-11-954.

11,670
15,0
12,870
17,020
1,680

10,610
15,450
13,850
19,000
13,270
12,200
13,000
12,520
10,820
13,850
10,110
12,370
13,300
13,700
12,820
12,900
13,100

Cooperativa Agro-Pecuáu-ia Holambra. Mogi Mirim. Est. de São Paulo. Controle em 6-11-954.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.094 Wipke II
2.400 Ruyter 4
2.433 Agatha LVU

JANEIRO DE 1955

PO
PO
PO

6-3
5-9
6-9

9.®
3.®
2.®

271
74
40

11,770
24,010
18,380

0,675
0,673
0,655
0.942
0,711
0,584
0,720
0,619
0,710
0,687
0,675
0,747
0,589
0,502
0,706
0,737
0,649
0,527
0,618

0,719
0,337
0,386
0,522
0,633
0,603
0,536
0,377
0,568
0,444
0,495
0,495
0,591
0,683
0,450
0,374
0,454
0,386
0,391
0,423
0,345
0,303
0,377

0,313

3,93
3,51
4,15
3,39
3,20
4,70
3,69
3,10
4,25
3,90
3,54
3,30
4,22
3,50
3,55,
3,90
3,85
3,89
3,64

2,92
2.83
3,55
2.84
3,21
231
3,65
2,28
3,79
2,45
2,87
2,74
3,44
3,28
3,97
3,44
2,28
236
239
4,03
337
239
332

231

0,417 3,67
0,459 2JB9
0,395 3,07
0,511 3,00
0,393 2,68
O3I6 2,04
0,504 3,26
0,491 3,54
0,621 3,27
0,495 3,73
0,384 3,15
0,451 3,47
0,391 3,12
0,373 3,45
0,433 3,12
0,330 3417
0,402 3,25
0,416 3,12
0,451 3,29
0,446 3,48
0,419 3,25
0,396 3,02

0,529
0,768
0,702

4,50
3,20
3,82

71



N.®

SCL

Nome da vaca

3.164 Holambra Tietje II
3.240 Holambra Diva VI
3.272 Jantine XIX
3.273 Marle (366)

Gróu

de
sangue

PO

PO
PO
PO

1.114 Lira Sentinel PCOC
1.822 Bacia de Paraíba PCOD
1.828 Clarineta de Paraíba 7/8
1.832 Glória I de Paraíba PCOD
1.887 Aida de Paraíba PCOC
1.888 Campinas de Paraíba PCOD
1.894 Careta de Paraíba 3/4
1.895 Araruta de Paraíba PCOC
1.929 Silhueta de Paraíba 3/4
1.955 Fortima de Paraíba PCOD
1.956 Núbia de Paraíba 7/8
1.997 Espanada de Paraíba PCOD
2.053 Airuoca de Paraíba PCOD
2.056 Rama de Paraíba PCOC
2.109 Castanhola de Paraíba PCOD
2.113 Jafa de Paraíba PCOD

2.150 Javaneza de Paraíba PCOD
2.229 Líene de Paraíba PCOD

2.459 Eulália de Paraíba PCOD
3.223 Fortaleza de Paraíba PCOC
3.299 Maracá de Paraíba 7/8
3.300 Desdita de Paraíba PCOC
3.386 Sabiá- de Paraíba PCOC

3.445 Carinhosa de Paraíba PCOC
3.454 Crízálida de Paraíba PCOC

Idade

anos e

mêses

Contrôfc

2-10 5.°
3-8 4.°
8-0 4.»
5-9 4.®

itrole em 10-11-954.
ordenhas.

8-6 3.®
8-2 1.®

10-4 3.®
10-8 2.®
5-4 5.®

10-7 2.®
7-11 2.®
5-3 8.®

10-10 3.®
11-5 5.®
13-10 5.®
8-5 10.®
7-6 1.®
6-1 3.®
5-3 4.®
6-2 7.®

12-0 6.0
6-3 1.®
4-5 2.®
4-3 5.®
5-0 4.®
3-5 4.®
6-0 3.0
3-4 2.®
2-7 1.®

Dias de
Locfaçõo

142

107
122
101

57
24
71
35

138
50

41
210

75
130
126
277

6
73

109

169
153

1
51

119
98
91
81
36
14

Cia. Agrícola Maristéla Tremembé. Est. de São Paulo. Controle em iq n
Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

785
1.086
1.511
1.874
1.875
1.906
2.145
2.146
2.194
2.195
2.265
2.327
2.845
3.001
3.002
3.283
3.306
3.365
3.366
3.458
3.459
3.460
3.461
3.462
3.537
3.538
3.539

Améca
Polia
Amazonas Edificada
Gravatai
Amazonas Eniobe
Amazonas Elástica
Amazonas Ética
Amazonas Edwige
Avelaneda
Tenerife
Larga
Amazonas Érica
Dolores
Amazonas Etiópica
Superga
(255)
Amazonas Elicona
Edificada (Q-62)
(645)
Sem nome
(523)
(828)
Lobélia
(826)
(850)
Boneca da Maristela
(637)

PCOD
PCOD
PCOD
NR
NR

PCOD
PCOD
PCOD
NR
NR

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
NR

PCOD
KTR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

10-3
9-3
7-0

7-0
6-10

7-6
6-1
7-0

9-4'

7.°
7.°
3.0
7.0
7.0
2.0
7.0

10.0
6.0
8.0
1.0
2.0

10.0
7.0
7.0
4.0
5.0

3.-
3.0
2.0
1.0
2.0

1.0
2.0
1.0
1.0
1.0

194
203

87
190
190

36
195
307
164
223

41
294
207
205

62

61
34

41

39

Produção
Lcifc Gordura

14,750
15,290
18,480
14,500

10,500
15,560
13,220
17,390
14,090
16,350

17,840
11,340
13.930
13,370
13,060
11,330
10,100
17,590
10,400
10,950
11,850
19,030
11,840
10,010
11,550
11,660
14,770
11,460
11,030

18,950
30,160
16,620
13,290
17,730
10,810
14,350
13,180
16,640
11,990
21,660
17,050
14,340
12,760
16,660
12,753
11,520
18,510
15,110
14,120
12,080
13,320
15,790
15,060
13,360
13,840
13,330

0,561
0,556
0,785
0,561

0,365
0,676
0,439
0,681
0,530
0,539
0,570
0,438
0,455
0,600
0,537
0,450
0,347
0,644
0,336
0,350
0,401
0,761
0,430
0,372
0,389
0,435
0,776
0,426
0,416

0,667
0,751
0,648
0,369
0,533
0,292
0,561
0,434
0,620
(>,409
0,682
0,567
0,580
0,458
0,745
0,589
0,589
0,711
0,464
0,355
0,420
0,498
0,536
0,492
0,341
0,444
0,380

3.186
3.187
3.191
3.263
3.314
3.315
3.316
3.413
3.414

Dr. Almério Marques Ladeira. Agulhas Neera.? ivo-f .3
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordeSi
Linz NR ' .
Catita NR
Princesa Nr
Americana NR
Bainha PCOD
Duquesa PCOD
Gironda NR
Mimosa NR
Simpatia NR

Rio de Janeiro, Controle
em 18-11-954,

2.402

3.471

Carlos Alberto IVilly Auerbach. MogT^ITÕÍÍZr^Zr—
Regime de pasto com raçao suplementar -i o
3 ordenhas L d, e 2 ordenhas.

B. V. Cristina 7774 4^^ Ma-
PCOCximum

B. V. Barreira 12895 Ia Ma-
ximum PCOC

72

5.0
5.0
5.0
4.0
3.0
3.0
3.0
2.0
20

158
143
187

93

65
70
63
54
34

São Paulo. Controle

1.0

1.0

19

3

14,610
12,960
14,400
14,200
12,700
11,210
12,630
12,720
11,810

em 1-11-954.

0,492
0,389
0,521
0,470
0,388
0,227
0,280
0,330
0,343

-w:- '

%

3,80
3,64
4,24
3,87

3.47
4,34
3,32
3,91
3.76
3,30
3,20
3,86
3,27
4.48
4,11
3,97
3,43
3,66
3,23
3,20
3,39
4,00
3,63
3.72
3,37
3.73
5,25
3,71
3.77

3,52.
3,72
3.90
2,78
3.00

3.91
3,29
3,90
3,41
3,10
3,32
4,04
3,59
4,47
4,62
4,62
3.84
3,07
2.01
Kl3,74
3,39

Kl2,50
3,21
2.85

3,37
3,00
3,61

<i 06
2:02
Kl2'^í2,91

18,560

19,250

REVISTA DOS CRlA"^



N.o Gróu Idade
Nome da vaca de anos e Controle Dias de P redução

SCL sangue mêses Lactação Leite Gordura %

2 ordenhas

342 Ün'ca PCOD 15-3 12." 336 11,440 0,477 4.17
1.296 B. V. Jantje 633 LB II Ceres PO 7-2 2." 53 21.790 0 679 3,11
1.587 B. V. Bena 629 LB IH Ceres PO 5-9 7." 193 12,150 0,415 3,41
1.669 B. V. Cristina 7774 H Ceres PCOC 5-11 2." 72 16,250 0,504 3,10
1.745 B.V. Pântalla 5324 5" Ma-

ximum PCOC 3 3 8." 218 13,750 0,504 3,67
2.862 B. V. Buena Pinta 4330 5a

Maximum PCOC 3 0 9." 246 14 940 0.495 3 31
3 064 B.V. Albtt 7769 5" Maximum PCOC 2-9 6." 160 12,220 0,663 5,42
3.142 B. V. Ünica 11075 1"» Ma

ximum PCOC 2-11 5." 122 10,120 0,356 3,52
3.143 B. V. Pântalla 9042 2» Ma

ximum PCOC 3-2 5." 173 13,600 0,506 3,72
3.145 B. V. Gorita 11074 1» Ma

ximum PCOC 3-5 5." 138 14,410 0,529 3,67

Sociedade Comercial Agrícola SanfAna S. A. Jaguariu na. Est. de São Paulo. Controle em, 26-11-954.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

1.631
1.633

1.780
1.947
2.011
2.075
2.136
3.137
3.364
3.540

3.363

3 ordenlias

Jonge Bertha XVI (Bertha)
Stanvprics Adema's Baukje
II (Ceres)
Tjitske VI (Albertina)
Maria IX (Arma)
Fl'Í'6CÍ3í
Trintje XI (Trincha)
Antje III (Francisca)
Anabela
Catita
Nigéi-ia
2 ordenhas

Rolinha

PO 5-5 5." 126 19,030 0,708 3,72

PO 5-6 5." 131 14,300 0.562 3 93
PO 5-4 4." 94 20,660 0,713 3 45
PO 4-7 3° 73 13 520 0 536 3,97
PO 4-7 2." 40 22,680 0,795 3,50
PO 4 6 5.- 150 10 630 0 447 4 20
PO 5-6 4." 98 20 470 0,814 3,97
PO 3 6 6." 163 12 220 • 0 487 3 98
PO 2-6 3." 79 15,590 0,560 3.59
PO 2-3 1." 1 18,240 0,585 3,21

PO
- 3." 85 12,530 0,444 3,54

pr. Paulo Mibielli de Carvalho. Jundiaí. Est. de São Paulo. Controle em 7-11-954
Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

gjnboscada do Rancho

wffada^ do Rancho Grande
Tilvenca do Rancho Grande
Praia do Rancho Grande
Defeza do Rancho Grande

3.398

3.467
3 468
3.469
3.470

1.353
1.450
1.575
2.977
3.370
3.371
3.450
3.451

3.214
3.215
3.216
3.217
3.425
3.525
3.527

3.124
3.125
3.179
3.542
3.543

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

3-7
2-8
2-9
3-1
2-8

2.0
l.o
l.o
l.o
1.0

Henrique Kooy. Carambei. Est. do Paraná. Controle
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

em 26-11-954.

61 18,250 0 710 3 «9
9 19,000 0,707 3,72

21 15,150 0 571 3.77
23 20,160 0,783 3 "8
19 18,730 0,534 - 2,85

4 13,820 0,535 3,87
5 12,100 0 423 3 50
8 22,400 0,715 3,19

222 13,400 0.524 3 91
71 13,220 0,451 3,41
70 13,950 0,541 3,tí8
50 15.580 0,518 3,32
56 17,770 0,579 3,26

Regime

Helena lH
Érica III
Arina 2
May
Helena V
Arina III
Helena II
Princesa

7/8
7/8
7/8
NR
NR
NR
NR
NR

3-9
3 2

5-10
7-6
2-6
2-6
5-8
2-7

1.0
l.o

1.0
8.0
3.0
3.0
2.0
2.0

Empresa Agro-Pecuária Mac Gregor' Mattos Ltda. Mar quês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 24-11-54.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.
Fofinha
Etiqueta
Dalva
Amélia
Democrata
Eopcsa
Galazia

NR
NR
NR
NR
NR

NR

PCOD

4-3

6-3

3-8

5." 157 12,950 0,497 3,83
5." 140 10,170 0,4o7 4,49
5." 156 10,100 0,460 4,56
5." 157 12,720 0,6ò4 5,37
2." 64 12,000 0,368 3,07
1." 24 11,950 0,434 3 63
1." 5 10,180 0,368 3,62

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná. Controle em 17-11-954.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Treestje
Dina
Sjouk XLVIII
Kiaasje II
Dirkje LXXIII

PO 4-10 6." 194 12 420 0 517 4 16

PO 7 1 6." 184 14,250 0,567 3,98
PO 5-5 5." • lò3 11 .ioO 0,4o9 4,07
PO 6-5 1." 23 18,600 0 665 3,57

PO 6-7 1." 8 23,200 0,799 3,44
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N.®

Nome da vaca
SCL

Grau

de
sangue

Idade
anos e

meses

Controle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura %

2.183
2 242
2.279
2.280
2.329
3.173

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janei ro. Contrôle
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

em 12-11-954.

'i£.
Amizade
Alga
Ada das Agulhas Negras
Aliança
Ameixa das Agxühas Negras
Alhambra das Agulhas
N-gras
Siboney

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

PCOD

4-8
4-5
4-5
4-8
4-5
3-1

6-2

6°
6.°
3.°
3.°
4.°
5.°

3.°

159
162
82

106
92

135

104

10 930
12 210
16960
13 650
11 450

13,700

13,380

0.475
0,468
0,633
0 575
0 500
0,528

0,439

434
3,83
4 03
4,21
4.36
3,85

3,283.313

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de São Paulo. Contrôle em 1-11-q'í4
Regune de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

2.661 Mina V
3 005 Guará Semente
3.194 Guará Magólia II
3.195 Guará Maristéía H
3.243 Maristéía
3.350 Madr;pérola
3.411 Minâncora

PCOD
NR

PCOC
PCOC
NB
NR
NR

7-0
5-6
3-0
3-1

11."
7.°
5.0
5.°
4.0
30
2.0

332
196
147
145

12,400 0.363
26 340 0,990
19,560 0 867
16 500 0 626
17 380 0,613
17 000 0,630
16,500 0,511

Drs. João Pacheco Chaves e Cássio Lanari do Vai. Pi racicaba V<tt r> , ^
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas. ' Paulo. Contrôle em 10-11-954

1.976
2253
2.255
2.319
3.171
3.415

Ronqueira
Francesa Paul (Paula)
Cachopa
Dalva
Bicha
Apia

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR

3-1 5.°
- 1.°

6-2 3.°
5-1 2.°
6-5 5.°

*• 2.°

Foppe de Jong. Carambeí. Est. do Paraná. Contrôle em 12-11-954
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas,

2.923 LiUy II
2.924 Florinda II
3 439 Danny
3.482 Danny H

NR
NR
NR
NR

5-0
13-6

5-1

10.0
9.0
2.0
1.0

• Berend Willem Bouwman. Carambei. Est. do Paraná -1
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. 18-11-954.

3.436 Sietske XXI
3.437 Gelske XTV
3.438 Martha Vil
3.544 Sjoukje

3.055
3 318
3.497

PO
PO
PO
PO

Willem de Geus. Carambei. Est. do Paraná.
Regime de pasto com raçao suplementar 2
Tina 25
Flora
Moortje 6

NR
PO
PO

2-6
2-11
3-0
2-8

2.0

2.0
2.0
1.0

Contrôle em 13-11-954
ordenhas.

3-3
3-4
3-5

7.P
3.0
1.0

130

67

56
134

280

254

26

29
33

38

184
78

9

2.421
2.492
2.705
2.709
2.710
2.821
2.836
2.838
2.919

Comércio Indústria São Quirino S A r-ow,-.-Regime de pasto com ração suplementar 2 "Sente
Bontje'2 (Boneca) po "raenhas,
Amazonas Mímica prnn
Ama^nas Imagem PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

âe São Paulo. Contrôle

3.058
3.140
3.141
3.377

3.554
3.555

Amazonas Milonga
Amazonas Migalha
Princesa
Amazonas Mhamar
Amazonas Mimosa
Willy's Rossana Milady
Alegria

MedusaAmazonas
Africana
Roberta
Martona's
Madcap's 5'^
Amazonas Média
Amazonas Nada

Senator

74 —-

PO
PCOD
PO
PCOC

PO
PCOD
PCXDD

-7
•8

-9

-9
2

•7
•9

•10

2-3
4-2
6-11
2-4

2-7
4-8
4-1

1.°
1.°

12.0
12.0
12.0

10.°
10.°
10.°

9.0
7.°
6.°
6.°

3.0
1.0
1.0

23
5

355
337
337
294
278
297

258
203
165
175

66
30
27

13,780 0 438
17 240 0,541
15,180 0,642
16,140 0 677
12,230 0 430
22,340 0,883

11,420
11,790
21 620
20,530

19,220
15,750
16 360
18,850

10,650
12,280
14,950

em 30-11-954.

19.220
27,200
13,410
14,580
11,680
12.090
10.290
10,040

11020
12 620
16,730
16,380

15,710
28,690
26,690

0,479
0 420
0.712
0,741

0,677
0,608
0587
0,688

0,408
0,456
0,553

0,661
0,839
0,521
0,574
0,444
0,473
0,341
0,325

0,462
0 422
0,575
0,557

0,556
0,817
0,937

REVISTA DOS C»*'

2,93
3.76
4 43
3,79
3 52
3,70
3,10

3.18
3 14
4,33
4.20
3.52
3,95

.4,20
356
3,29
3.61

O 52

3:86
3,69
3,60

a 83
1:72
3,^0

3,44

3hl
3,80

3'H
3,2^

3,34
343
í*'
3,53

'ti3,01



N.° Gráu idade

Nome da voco de onos e Contrôle Dias de P redução
SCL songue meses Loctação Leite Gorduro %

Cia. Gessy Industrial. Campinas. Est. de São Paulo. Controle em 3-11-954.

Regime de pasto com x-ação suplementar. 2 ordenhas.

3.274 Cigana PCOD 6-4 4.° 131 15 000 0,558 3,72
3.275 Cachopa PCOD 6-7 4." 143 14.000 0,468 3,34
3.276 Caloteira 3/4 6-9 4.0- 139 14 510 0,583 4 02
3.277 Cachoeira PCOD 7 6 4.° 131 20.700 0.597 2 88
3 278 Vaidosa I 7/8 3-1 4.° 125 11.000 0 392 3,56
3.279 Farofa PCOD 6-4 4.° 119 19 020 0,727 3 82
3.280 Amazonas Baroneza 3533 PCOD 2-11 4." 102 11 600 0 385 3,31
3.305 Amazonas PCOD 7-1 3." 89 15.080 0 492 3 26
3.378 Ai-g"ntina PCOD 7-3 2." 47 18,600 0 630 338
3.379 Matador 18 PO - 2." 62 14,020 0412 2,94
3.380 Mavaldinha 7/8 4:-0 2.° 58 16 080 0,560 3,48
3.381 Boxxequixiha PCOD 6-4 2.° 38 19,000 0,624 3,28

Dx'. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Mi nas Gerais
Regime de pasto com x'ação suplementar, 3 ordenlxas.';

Ax-lete Libex-dade
Moreninha
Ax*Iete Minas Block 2*^
Ax-lete Dengcsa
Aríete Silvia
Aríete Vitói-ia
Ax-lete Galícia VI
Aríete Clara Silvia III
Ax-lete Goiâxiia
Ari" te Galícia m
Aríete Mineix-a
Aríete Clara Silvia IV

Controle em 25-11-954.

2.733
2.812
2.813
2.814
2.889
2 890
2.946
3.077
3.078
3.181
3.182
3.435

PO 3-4 11." 325 21 920 0,853 3,89
PO 9-7 10." 301 19 400 0,747 3 85
PO 8-11 10." 290 16 400 0,667 4,06
PO 7 3 10" 286 16.230 0,669 4 12
PO 4-7 9." 257 23,050 0876 3,80
PO 3-3 9." 253 15 400 0,653 4 24
PO 6 2 8." 246 29.040 1.955 3 63
PO 3-10 6." 167 22,500 0 927 4.12
PO 8-0 6." 178 22,780 0 936 4,10
PO 11-4 5." 144 22,930 0.932 406
PO 6-4 5." 130 25 990 1,088 • 418
PO 2-11 2." 45 19,920 0,851 4,27

Willem Los. Carambei. Est. do Pax-aná. Controle em 14-10-954.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
princesa NR 4-6
2wai-te Mien ~

Cruzília.

3.180
3.440

3.239

3.236
3.237
3.372
3.463
3.464
3.465
3.466

Urbana Junqueira.
Regimo (Jc pusto com
3 ordoi^®
Dança H J- B.

g ordenhas
jcaninba V
jj-rv-cia
Floresta J •
Bacana J-
Sereia J- f- _
Travxata a-

- .

— 7^0 Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú.
Cia. Baptis ração suplementar, 2 ordenhas.
Regime de pasiu
Jardim CorbeiUe

. J. B.
J.B.
B.
B.

Jardim Falange
Tard m Jamaica
.Tarm'm EsperançaSdS js®»
Jax-dim Javaln^

5.°
2.0

133 11930
20.800

0,454
0,873

3,81
4,19

Est. de Minas
x-ação suplementar.

Gerais. Controle em 29-11-954.
3 e 2 ordenhas.

PCOC 6-3 5."

PO 2-3 5."
PO 2 3 5."
PCOC - 3."
PCOC 8-0 2 °
7/8 1-10 2."
PO 3-7 2."
PCOC 3-5 2."

117

137
135

59
41
31
26

21,240 0,700 3,29

13.800 0,489 3 54

14,670 0.555 3,78
21 380 0,654 3,05
21,030 0,807 3,83
14,550 0,560 3,16
22,680 0,905 3,99

Comércio. Itanhandú. Est. de Minas Gerais. Controle em 24-11-954.

PO
PO
PCOC
PO
7/8
1/2

3-11
2-7
2-8
3-11
2-7
3-2

11."
9."
4."
3.0
3."
2.°

346 10,200 0,437 4 29
278 12 R«0 0.521 4,05
107 17,250 0,721 4,18
98 13 600 0,617 4,54

109 17,100 0,712 416
66 13,100 0,578 4,41

2.732
2.888
3.271
3.367
3.369
3.443

Agrindus S
Regime de

Amazonas M^leável

Descalvado. Est. de São Paulo. Controle
com ração suplementar, 2 ordenhas.

A.
pasto

em 25-11-954.

2.437
2.445
2 446
2.447
2.448
2.449

2.454
2.984
3.067
3.068
3.257
3.258
3.352
3.353
3.354
3 453
3.454
3 552
3.553

Amazonas B 301
Amazonas Nata
Amazonas Molxana
Amazonas B
Amazonas B o9z
Amazonas Nag
Amazoas Micrópila
Amazonas B ow
Amazonas B 49»
Holambra Marxa
Guerreira
Jandira
Aaltje
Lolke
Anxazonas B 531
Atje 16
T"utje
8-J

JANEIRO DE 1955
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PCOD 3-9 . 4." 122
PCOD - 3." 73
PCOD - 3." 90
PCOD 4-4 4." 120
PCOD 3-3 4." 126
PCOD - 1."
PCOD - 2." 38
NR - 7." 2ü7
PCOD 3-2 6." 174

NR 6." 183

PO 2-8 4." 126
NR - 4." 126
3/4 8-8 3." 81
NR - 3."

NR - 3." 78
PCOD 3-4 2." 46
NR - 2." 56

NR - 37
NR - • 1." 18

14,450
12.000
10,550
11,450
12,500
11 SFSO

10,550
12 duO
10,250
12,350
10,250
11,100
13,850
14.400
10.700
15,450
12,800
14 "700
12,850

0,377
0,387
0,327
0340
0,412
0 465

0,305
0,a60
0 348
0,417
0,389
0,472
0,556
0,539
0,370
0 431
0,475
0 515
0,423

2,61
3,17
3,10
2,97
3,30
4.02

2,90
3,í4
3 40
3,37
3,80
4,26
4,02
3,74
3 46
2,79
3 71
3 50
3,29

75
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N.o Grau Idade
Nome ãa vaca de anos e Controle Dias de Produção

SCL sangue meses Lactação Leite Gordura %

3.506
3.507

3.483

Alberto Boessenkool. Castrolanda. Est. do Paraná. Co ntrôle em 22-11-954.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Aaltje 7
Bilker 40

PO
PO

3-4
2-8

1.0
l.o

Arie de Geus. Carambeí. Est. do Paraná. Controle em 9-11-954.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Dirkje NR 2-4 l.o

24
81

10

13 440
11,830

11,870

0,463
0,422

0,433

3,44
3,56

3,64

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Juparanã. Marquês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Con
trole em 24-11-954.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

2.611 Vanilina Saci 354 Sta. Mô-
nica PO 5-4 1.°

2.614 Umburana Potentado 264
Sta. Mônlca PO 6-2 5.°

2.615 Glen Elda Patsy PO - 3.0
2.628 Sabiá PO - 4.0
2.956 União Potentado PO 5 9 8.0
3.045 F. S. M. Alba PO 3-10 7.0
3.205 P. S. M. Balandra PO 3-5 5.0
3.206 E. Gachôna Maximiun

Gama PO 5-0 5.0
3.207 P. S. M. Bicuiba PO 3-4 5.0
3.337 Vadia PO 5-7 3.0
3 338 Biguá PO 3-5 3.0
3.558 Arara PO 3-11 1.0

20

134

227
203
148

140
136

85
77
w

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

Jay da Silveira Leme — Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 10-11-954
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.577
2.875
2.979
3.393
3.394
3.395
3.396
3.397
3.486

Leme's Bianca
L"me's Bonita
Wanda
Leme's Ariadne
Argentina
L'"me's Boneca
Gueixa
Distinta
Leme's Baby

PCOC
7/8
PO
PCOD

PCOC
7/0
PCOD
PCOC

3-9
4-1

6-10
5-1
6 6
4-6
8-7

11-3
4-4

8.°
6.°
2.0
2 o

2.°
2.0
2.0
1.0

65
245
189

75
66
61
81
86

26

14,050 0,348

10,430 0,354
16,700 0,572
13,830 0 488
10,340 0,413
10,000 0 347
10,720 0,357

11,500 0,411
10,250 0,416
16 950 0,577
10.230 0 259
12,640 0,491

11370 0,346
11.150 0,394
10.720 0,327
16 320 0 552
16 170 0 492
13 420 0 436
17 660 0 588
14,420 0 454

16,100 0,467
Cia. Agro-Pecuária Marambaia. Vinhedo. Est. de São
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas
Prima de Marambaia 1/2
Barra Mansa 3/4
Caçamba de Marambaia PCOD
Plorista da Marambaia 7/8
Londrina de Marambaia PCOD
Carneira de Marambaia 1/2
Lindoia 3/4

em 22-11-9,54.

2.313
2.315
2.366
S.407
2 411
3.122
3.556

3.510
3.511
3.512

2.985
3.073
3.165
3.487

3.325
3.326
3.441
3.442

1.427

6-3
8-7
8-4

10-0
4-7

10-3
6-0

Alcino Ribeiro Meirelles. Ribeirão Preto. Est de São
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas,

4.0
5.0
4.0
4.0
3.0
6.0
1.0

119
131
120
95
93

184
8

15 040 0,572
10.730 0 349
11 740 0,479
11.850 0.411
11800 0,389
12.250 0 405
16,870 0,592

Paulo. Contrôl e em 23-11-954.

Kenia
Pintura
Riqueza

PCOD
PCOD
PCOD

Gonçalves & Filho. Est. de São Paulo. Controle ptyi
Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas
Yalta PCOD
Vila Nova PCOD
Gardênia . PCOD
Crioula de Palmeiras 7/3

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná r-. .Regime de pasto com ração suplementar, 2Sdenhí
Aafje PO
Margriet Pq
Johanna Pq
Irena Pq

12-11-954.

5-7
6-6
1-6
5-10

6.0
5.0
5.0
1.0

em 17-11-954.

6-2
6-3
6-5
6-5

Cia. Agro-Pecuária Fazenda e GraT^mi 77"
Regime de pasto com ração simiarní t Mogi das Cruzes Fít o-
^ suplementar, 2 ordenhas. ^aulo. Controle em 28-11-954-]VC&1 ilist (67d) NR,

3.0
3.0
2.0
2.0

3.0

185
163
150

16

84
146
50
59

69

19.790
16,200
25,050

16,390
14 440
11,980
22,800

18,140
15,900
19,000
16,900

0.653
0,491
0 422
0,764

0,687
0,647
0,778
0,527

2,47

3,39
3 42
3,53
3 99
3,47
3,33

3.57
4,05
3,40
2 54
3,88

3 04
3,53
3 05
3,38
3 04
325
3.33
3,15
2,90

3 80
3 25
408
347
330
3g
3,51

393

rs^35

379

4.09
3,12

4,2
76 24,070 1,023

REVISTA DOS

•/I
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N.» Gróu Idade

Nome do vaca dc anos e Controle Dias de P r o d u ç õ o
SCL sangue meses Lactação Leite Gordura %

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Es t. de São Paulo. Controle em 6-11-954.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

2.092 Jana 5 PO 11-10 9.° 278 11.110 0 419 3,77
2 095 Marie IV PO 5-3 6.0 165 16,310 0 631 3 87

2.141 Naatje 68 PO 5-11 6° 200 15,780 0 622 3,94
2.142 Corrie PO 5-9 5.° 152 16 POO 0 7<'2 4 65
3.065 Mina 3 PO 6-0 6.° 157 15 740 0 608 3 86
3.066 Helambra 9 Noldien PO 3-4 6." 177 19,670 0,609 3,09

Leonardo do Geus. Carambeí. Est. do Paraná. Contrô le em 10-11-954.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenha^.

2.800 Mina 61 PCOC 3-7 1." 27 10,910 0,380 3,49

Empresa' Agro-Pecuária Mac Gregor Mattos Ltda. Mar quês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 24-11-54.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

3.218 Supimpa NR 5.° 164 13,150 0,517 3,93

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação Pinhei ro. Pirai. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 25-11-954.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

2.526 Xiromante de Pinheiro PO 5-2 4.° 106 15,500 0,562 3,62
2.527 Quiromante PO 11-5 4.0 105 13,040 0,416 3,19

2.530 Zana I de Pinheiro PO 4-2 4.0 95 16170 0591 3 65

2.535 Zélia de Pinheiro PO 4-3 7.0 180 11 370 0,370 3 25
2.536 Zuiara de Pinheiro PO - 2.0 - 13 ""0 0 400 3 «8
2 640 Taciana de Pinheiro PO 7 11 l.o 16 12,850 0,452 3,52
2.907 Netje 2 PO 8-7 9.0 259 13 boO 0 o45 4 00
3.126 Alta PO 2-11 6.0 151 12,850 0,435 3,38

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Con trôle em 29-11-954.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 orde nhas.

3 ordenhas

PCOC3.238

3.062
3.063
3.304

Jardineira II J. B.
2 ordenhas
Jardin-irinha J. B.
Vírgula J. B.
Relíquia J. B.

PCOD
NR

PCOC

RAÇA SCHWYZ

7-1 5.0 124 34,720 1,055 3,03

2-9
5-0
5-0

7.0
7.0
4.0

221
220

89

15,070
16,020
23,650

0.509
0 539
0,837

3,37
3,36
3,53

Ministério da Agricultma. Fazenda de Criação de Pinheiro Pirai
Regime de semi-estabulaçao, 2 ordenhas. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 25-11-954

2.503 Urra de Pinheiro PO
2.504 Rita PO
2.506 Zavana. de Pinheiro PO
2.507 Quadrilha PO
2.509 Quaresma PO
2.510 Ternura de Pinheiro PO
2.511 Zarentona de Pinheiro PO
2.512 Vila de Pinheiro PO
2.520 Umtaela de Pinheiro PO
2.677 Renasc. nça PO

2.851 Toada de Pinheiro PO

2 913 Abacatuaia de Pinheiro PO

3.023 Urtiga PO

3 024 Única PO

3.231 Abama de Pinheiro PO
3.293 Abiurana PO

3.295 Urnra PO

3.348 Abafadela de Pinheiro PO
3.455 Acapurana de Pinheiro PO
3.557 Ultra PO

1.628
2.820

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio
Regime de pasto com ração suplementar, 2

PCODItália
Ritinta NR

RAÇA JERSEY

7-0 2.°' 52 12,950
10-4 2.° 43 16 170

4-3 2'.° 51 13,650
11-2 3.° 88 .12,140
11-1 4.° 93 10,480

8 4 2.0 54 11,850
3-11 6.° 155 12,130

_ 2.0 . 13,320
6-10 2.0 56 12,530
9-7 12.0 342 10,560

7-9 lO.o 284 10,960
3-2 9.0 250 10,000
6 5 7 0 192 14 420
6-8 7.0 184 12,780
3-2 5.0 126 10,520
3 5 4.0 111 10,450
6-11 4.0 95 13 350
3-7 3.0 85 10,320
3-6 2.0 47 13,050
7-1 1.' 6 15,410

de Janei ro. Controle em 12-1.1-954.
ardenhas.

8-5 lO.o 280 10,480
4-1 lO.o 281 10,550

Olivo Gomes. Jacarei. Est. de São Paulo. Controle em
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

18-11-954.

6.°
6.0

163
169

13,030
11,540

1.933
2.002

índia VII
índia V

JANEIRO DE 1955

PD
PO

9-6
9-10

0,548
0,547
0,505
0,490
0,430
0 416
0,424
0,542
0.511
0,523
0 519
»,396
0,533
0,585
0,410
0 402
0,510
0,449
0,506
0,447

0.418
0,500

0 739
0,579

4,23
3,38
3 70
4,04
4 11
3,51
3,49
4,07
4 08
4.95
4,74
3.96
3 69
4,58
3 90
3,85
3 82
4,35
3,88
2,90

3,99
4,74

5 67
5,02

77 —



N."

SCL
Nome da vaca

2116

2.117
2.120
2121
2.217
2 218
2.219
2.258
2.275
2.362
2.430
2.562
2.764
2.964
3.121
3.219
3.220
3.301
3.302
3.303
3.344
3 345
3.346
3 347

3.447
3.448"
3.551

SanfAna Catita Magnet
Xmas Meadow's Mag.iet
SanfAna Rcsita Bolhayes
Buckhurct Paddy
SanfAna Regina Bolhayes
Regência Kingdon
Buckhurst Coral
SafAna Itamar Patton
SanfAna Delta Bolhayes
SanfAna Malta Bolhayes
R-gina Kahoka's Sultan
Batalka
índia 2
SanfAna Raquel
SanfAna Souvênia
Grinalda Sultaa de Canela
Magnólia Pampa de Canela
Blackai Captain
Nevada Basil de Canela
Bela do Esteio
SanfAna Cancela Patrician
SanfAna Xatipa
Gcraldie Farrar
N na Basil de Canela
SanfAna Lavoura
Lucrécia- Borgia
Ninfa Basil de Canela

Grau
de

sangrue

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Idade
anos e

meses

6-7
9-11
5-6
9-1

2-11
9-1

2-10
4-11
4-7
2-10
8-5
9-7
4-8
8-3
8-5
8-5

2-1

2-3
3-7
3-2
2-5

2-5

/

Controle

8.0
6.0
4.0
7.0
1.0
4.0
5.0
1.0
4.0
4.0

5.0
2.0

11 o
8.0
6.0
5.0
5.0
4.0
4.0
4.0
3.0
3.0
3.0

3.0
2.0
2.0
1.0

Dias de
Lactação

214
166
110
196

19
117
139

8

118
102
152

50
323
245
161
147
146
94
99
94

82
65
81
88
56
39

3

Produção
Leite Gordura

12,870 0.682
10,530 0,599
11 300 0,660
8.780 0,501

13 230 0,723
9.310 0 492

10,300 0.569
14,130 1 014
10.040 0,607
10 690 0 475
10,730 0 452
12 060 0 928

8,900 0,466
7.460 0.492
8,210 0,453
7,450 0 335
7,560 0,343
9 810 0 406
9,870 0 433
7,540 0 371

9,760 0,456
13 410 0 701
11,380 0.616

8 570 0 484
7.940 0,359

17,410 1128
10,730 0,551

5 30
6.69
6 84
6.70
5,46
6,29
6.52
7 18
6,54
4.45
4,21
7,69
5,24
0 59
5,52
4 50
4,54
414
4,39

4,67
523
5,41
6 65
4,52
0 48
6,13

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Junaranã
trôle em 24-11-954. Juparana.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.
Marques da Valença. Est. do Rio cTe Janeiro.

2.603
2.605
2.607
2.608
2.609
2.960
3.336

Dansarina
Alauá
Abunã
Tüia
Namorada
Soberana
Tróia

PO
PO
PO
PO
PO

31/32
15/16

10-10
4-1
4-7
7-2
5-6
7-1
7-6

2.»
-1.°
1.0
3.0
4.0
8.0
3.0

55
17

17
71

106
223
88

Emprêsa Agro-Pecuária Mac Gregor Mattos. Marauec do rr.i., ^
Regime de pasto com ração suplementar, 2"ordenhas

11300 0 464
10 430 0,639
14,330 0,756
10,110 0,544

8 160 0 326
7.340 0 381

11,700 0,586

de Janeiro. Controle em
3.211
3.212
3.289
3.426
3 524
3.526

Juriti
Cadinga
Dercsa
Era.
Buzina
Carinhosa

PCOD
NR
PO
NR
NR
NR

6-3
6-0

4-8

5.0
5.0
4.0
2.0

l.o
1.0

198
198
95
66
35

Nilo de Souza Carvalho. Santo Amaro.
Regime de pasto com ração

anto Amaro. Est do t, i „
ão suplementar, 2

2 467
3.474

Histon Annette 9 th
Rabeca

Dr. João Laraya. Jacarei. Est. de São Paulo Cont
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ord^has em 25-11-954.

2.178
2.179
2.202
2.701
3.446

Colombina Hipócrates
Chiquita
Joana
Piava
Acanhada

PCOC
PCOD
NR

PCOD
PCOC

•RAÇA GUERNSEY
Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est

5-9
7-2

4-9
8-4
3-1

7.0
1.-

2.0
1.0
2.-

Aioerxo rerraz. Aguiftas Negras Est d t»-
Regime de pasto com ração suplementar 9 Janeiro. Controle

' ^ ordenhas.
3.172 Gerar Fifi
3.261 Serenata
3.312 Ruina
3.498 Cigana

Dr. Nelson de Souza
Regime de

3.006 Paraiso Guitarra
3.007 Paraíso Itália

PO
PCOD
PCOD
NR

3-4
5-6
7-2

Cotrim. Itatiaia -cpasto com ração suplemenfi,

5.0
4.0
3.0
l.o

200
13
54
11
47

em 12-11-954.

147
98
73
19

7,570
11.260

9 190
8,620

16 6(0
12,100

14,810
11,710

7,420
13 510
13,730
15 840
11,350

9,100
10.180
13,850
14,630

15/16
3/4

2 ordenhas. Janeiro. Controle em 12-11.054

78
9-4
9-2

7.0
7.0

181
183

0387
0,519
0 361
0,346
0 721
0,597

0,788
0,556

0,356
0,505
0,574
1,180
0,534

0,473
0,543
0.585
0,855

24-11

411
013
6 28
6,33
4 00

6,01

.934'

I,'
4,94

4^n 7»

7.4X

6,^4

4,0|

0

9,630
9,750

0388
0;539

REVISTA DOS
criado

-rf :•
i

-
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N.o Grau Idade
Nome da vaca de anos e Controle Dias de Produção

SCL sangue meses Lactaç&o Leite Gordura %

3.083 Argentina PCOC 5-1 6.° 160 9 450 0,432 4,57
3.319 Cruz Alta Limeira 3/4 7-7 3.0 97 10,520 0,515 4 90

3 320 Paraiso Cuba PCOC 2-7 3.0 84 8 310 0.321 3.87
3.321 Paraíso Coreana 7/8 3-4 3.0 76 8,910 0.417 4,68
3 412 Holanda - - 2.0 58 9.000 0,409 4,55
3.499 laiá NB ~ 1.0 15 9,840 0,348 3,54

RAÇA NORMANDA

Haras São Bernardo S. A. São Bernardo do Campo. Est. de São Paulo. Controle em 4-11-954.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3.472 Redonda
3.473 Violeta

PO
PO

4-8
4-5

1.0
1.0

49
33

19,470
14.090

0 648
0,391

3 32
2,77

Observações: Hol. — Holandêsa; pb — preta e branca; vb — vermelha e branca; NR — não registrada; PCOC — pura
por cruza de origem conhecida; PCOD — pura por cruza de origem desconhecida; PO — pura de origem;
RP — registro provisório.
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São Paulo, novembro de 1954.

DR. FIDELIS ALVES NETTO

Chefe do SCL
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS DA
REVISTA DOS CRIADORES

ALIMENTOS

RACPCS QAIANCEAOAS

COM H t r f NA Z I l

R E F I N A Z I L
o A^l'^0 OA CniACÃO

FARELO rn^ 28% DE
pDr>TClM^

A BASE OAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

BA calcareo "Bí^NANCA" - me
lhora as condições físico químicas

dos nnsfnnens

ítalo BARBFRIO & CIA.

C. Postol. 45 - Rio Cloro - C. P.

PARA LAV^iiba e PASTAGENS
ARTHUR VIANA

Cio. 4© Moforlois Aoríeolos Ltdo.

Ruo Flor. de Abreu. 270 - S. Paulo

BICHEIRAS

BFNZ-^CRFOL - mofo de fato.

INDUSTRIA J. B DUARTF S/A
Coixo Postol, 1002 — S. PAULO

CARBOLINEUM

o PROTETOR DA MADFIRA

USINA CHAVANTES LTDA.

Coixo Postal, 6.359 - S. PAULO

COALHO

COALHO FRiSIA

EM LIQUIDO E EM Pó

1.' Fábrica de coalho no Brasil

Único premiado com 10 medalhas
de ouro fobricodo

por: KINGMA & CIA. LTDA.

Mantiqueira - E.F.C.B.

Minas Gerais

À VENDA EM TODA PARTE
Peçam amostras grátis aos

representantes ou direta

mente aos fabricantes.

CRIADORES DE BOVINOS DA

RAÇA HOLANDESA

Vendemos ótimos animais puros
do pedigree, puros por

cruza, etc.

★

Representantes:

CAIXA POSTAL, 342

Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL, 26

Santos Dumont - E.F.C.B. - Minas
CAIXA POSTAL, 3191

São Paulo

CAIXA POSTAL, 397

Porto Alegre

Rio Grande do Sul

HORTA

Fornecemos tudo o que for neces
sário poro hortos e jordins.

DIERBERGER
Agro Comercial Ltdo.

Rua Libero Badaró, 499 - Copital

ENXADAS

O troboiho rende mais com o
enxodo "CORINGA"

Industrio Metalúrgico N. S.
Aparecido S. A,

R. 15 do Novembro, 244 - 9.° and
Capital

MAQUINAS

Rodo dóguo do torro - Vendo-se
uma em bom estodo, diõmetro
5,40m, com 40 pós de 92 cm.
de largura. Preço de ocosiõo.
Ver e trotar no Fazenda Pilão
Dágua. Caixa Postal, 7. Itopeva.

E. F, S. Romol de Itorare.

CERCAS DE ARAME

Tecidos de aromes galvonisados
poro todos os fins

"PAGE" LTDA.

Proço do Sé, 371 - 1.o qndar
Solos 109 e 110 — Capitol

GADO HOLANDiS

Vendemos, permanentemen
te, Gado Holandês preto e
branco, de nosso criação, de
3/4 o P. C. e de qualquer
_. idade.
fazenda boa vista
Retiro - E. F. c. B. - Muni
cípio de Juiz de Fóro - Es-
trodo de Rodagem de Bicos
Telefone; JUIZ DE FORA -

RURAL; 228

COALHO ANÚNCIOS CLASSIF
Coda centímetro oor coluna -
-o ÍO polovros, inclusiví ^n^or? ^nde^t

® PO' publicação
Ótimo oportunidade ooi .
criadores, comerciantes etr fazendeiros,

' fazerem suas ofertasporo 6 publicações 10% H,. -i '
Pora 12 pubiicoções llÁ í

Todo pedido de nnhi- - descontodo do respectivo import!íncio'̂ r '̂̂ ^H °companho-
. . . . - í-Toncio liquido e em nome do

C ADOS
Em liquido e em pó. O de marca

" F R I S I A "

é o mais antigo e o melhor.
SANTOS DUMOND — E. F. C. B.

ISOLANTES

A mais antiga organização
do genero

OTTO BAUNGART

R. Flor. de Abreu, 352 - S. Paulo

INSETICIDAS

Nõo permita que o coruncho leve
75% de sua colheita.

Use GESAROL 33.

GEIGY DO BRASIL S. A.

Caixa Postal, 2544 - São Paulo

D C \/ I c -r A

IA dores
Sã o Paulo

nç/- .nV-i/Ãiitài-ij--bdl"|W

ULTRÀDINá

VETERINÁRIA

protege

a críacÕo

ver como

GADO HOLANDÊS

TOURINHOS

HOLANDESES

VERMELHO E BRANCO

Vendem-se tourinhos

holandeses, variedade
vermelha e branco,

fi-puros de origem,

lhos de pois impof'̂ ''
dos e de grande "
nhagem leiteira.

Ver e tratar na

zenda Maromba'®'

Vinhedo, Estado de
Paulo.

Fo-

TOURINHO HOLAHJp^o
VERMELHO EBRANÇ".^

SANGUE DE

HOLAMBRA
lho de Cisca's .».i
que mantém em

1 reC^T
seu pedigree ' . I
mendado espeC
preferente f a
Registrado na A-
R.H.. Procedência
iombra. A ven
Fazenda
Amparo - Infornn^-
com Dr. Batiston/^,. ^ 1.
A.P.C.B., ou
poro, no R.

POf boca, nunca foz em galinha tonto'® salvando tempo d j^s• O Anti-Desintérico Nitmdino w °lém de curar 9°*^° 9rande. J copf°>al
—- nao tem contraindicacões" © ® P°r bôca e'm nf i tezes, evitando deJlncef^'
trodo poro um litro, que sol 'oioS ^®r gi^ordodo multo idade ou especie Co^ ns
„ ^ ^ mais barato • nl estrago. • PretifOProdutos de prato que volcm ouro! Ultra°din''''̂ v®''"^V®
Pedidos òA. P. C. B., ruo Senador Feiió^^ar""''""^^ Dinocargen,

_ SÂO®PAuíí>"""°""®' °



EXIJA OS SAIS MINERAIS IODADOS

TIPO EXTRA

MINA DE OURO PARA O CRIADOR

MINA DE SAÚDE PARA O GADO

OS SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM - TIPO EXTRA
são fabricados nos seguintes diferentes Tipos:

TIPO EXTRA B- para BovinoseOvinos - TIPO EXTRA 6 - para Aves
TIPO EXTRA M- Para Suinos - TIPO EXTRA E- para Eqüinos

contêm todos os elementos minerais indispensáveis e necessários aos animeis, inclusive os metais oligodinô-
micos raros de modo o assegurar, pela sua adequada composição, uma completa e econômica mineralização
dos rações sem necessidade de se adicionar mais agentes minerais.
São usados há mais de vinte anos em diversos Países pelos melhores criadores que muito apreciam os notáveis
resultados econômicos obtidos com despesa mínima.

OS PRODUTOS SIVAM TÊM UM QUARTO DE SÉCULO DE EXPERIÊNCIA!!
CIA. DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO-PECUARIO

MILÃO - SÃO PAULO - MADRID

SÃO PAULO
RUA 7 DE ABRIL, 105-2" ANDAR - SALAS 207/9

CAIXA POSTAL, 9054 - FONE 35-0921

Filial no Rio Grande do Sul;

PORTO ALEGRE
RUA PINTO BANDEIRA, 357, 2.0 and
FONES: 4645 - 5414 - interno 27.
CAIXA POSTAL N.» 2521.



Q

MAIS LEITE COM

RAÇÕES MELAÇADAS

flGORfl

VOCÊ pode produzi, mais leite
!n?íl?i_alin^j^,

lhe" garantem
dÕ socn ME1.ACADASdo SOCIl, p„q„, ^ •

Mais nutritivas
• Mais saborosas
• Melhor digeridos

SOCIl pro-pecuâria s.a
P K^Ínicfr/-% C /-I r-»T r-. y-v r- \y ^ ♦R. Ministro Campos Vergueiro, 85 | esauin ^
Telefones: 5-0211 e 5-0298 _ Caixa Postal 7 A Nova Fábrica

São Paul
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